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RESUMO 
 

Esta tese investigou a aplicabilidade da abordagem Orff-Schulwerk no ensino de Artes e 

Música no ensino fundamental I (anos iniciais) da educação básica brasileira, com foco 

em sua articulação com as seis dimensões do conhecimento artístico propostas pela Base 

Nacional Comum Curricular — criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão. A 

pesquisa considerou normativas educacionais vigentes, como a Base Nacional Comum 

Curricular, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação e o Currículo Paulista, além de outros 

referenciais, como o Relatório Delors. Foram também examinados trabalhos de autores 

nacionais e estrangeiros ligados à abordagem, com destaque para Cunha, Hartmann, 

Delalande, Shamrock, Haselbach, Fonterrada, Lopes e Goodkin, bem como desafios 

estruturais presentes nas escolas regulares, como a carga horária reduzida para Artes e 

Música e a formação heterogênea de professores generalistas. A investigação adotou 

abordagem qualitativa de natureza avaliativa, com coleta e análise de dados por meio de 

entrevistas semiestruturadas com especialistas e exame das normativas. A análise dos 

dados baseou-se na técnica de análise temática estruturada em sete etapas, abrangendo 

desde a coleta e transcrição até a definição dos núcleos de sentido e determinação dos 

temas. Os resultados indicam que a pedagogia orffiana é compatível e promissora frente 

às diretrizes educacionais brasileiras, mesmo diante das limitações estruturais das escolas, 

da ausência de professores especializados nas diferentes linguagens artísticas e da 

formação musical insuficiente dos docentes generalistas. A investigação apontou os 

principais desafios e possibilidades de implementação da abordagem, contribuindo para 

o aprimoramento da formação musical docente tanto no ensino formal quanto no não 

formal e informal, além de oferecer subsídios para práticas pedagógico-musicais. 

 

Palavras-chave: abordagem Orff-Schulwerk; ensino musical na educação básica; 

normativas pedagógicas; práticas pedagógicas. 

 

  



 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 
 

This doctoral dissertation investigated the applicability of the Orff-Schulwerk approach 

to the teaching of Arts and Music in Brazilian elementary schools (early years of basic 

education), focusing on its articulation with the six dimensions of artistic knowledge 

proposed by the Brazilian National Common Curricular Base—creation, critique, 

aesthesis, expression, fruition, and reflection. The research considered Brazil’s current 

educational regulations, including the National Common Curricular Base, the Law of 

Guidelines and Bases of Education, and the Curriculum of the State of São Paulo, as well 

as other reference documents such as the Delors Report. It also examined works by 

national and international authors associated with the approach—notably Cunha, 

Hartmann, Delalande, Shamrock, Haselbach, Fonterrada, Lopes, and Goodkin—and 

analyzed structural challenges present in regular schools, such as the limited time 

allocated to Arts and Music and the heterogeneous training of generalist teachers. A 

qualitative, evaluative approach was adopted, with data collected and analyzed through 

semi-structured interviews with specialists and an examination of the regulations. Data 

analysis employed a thematic analysis technique structured in seven stages, ranging from 

data collection and transcription to the definition of core meanings and the determination 

of themes. The results indicate that Orffian pedagogy is compatible with and promising 

in relation to Brazilian educational guidelines, even in the face of structural limitations of 

schools, the absence of teachers specialized in different artistic languages, and the 

insufficient musical training of generalist teachers. The investigation identified key 

challenges and possibilities for implementing the approach, contributing to the 

enhancement of teachers’ musical training in formal, non-formal, and informal education, 

as well as offering insights for pedagogical and musical practices. 

 

Keywords: Orff-Schulwerk; music education in elementary education; educational 

policies; teaching practices.  



 

 

 

 

  



 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

FIGURAS 

Figura 1 -  Fazer musical e BNCC: organização para os anos iniciais do ensino 

fundamental ............................................................................................. 74 

Figura 2 -  “O sapinho” – I ...................................................................................... 126 

Figura 3 -  Desenho ................................................................................................. 127 

Figura 4 -  “O sapinho” – II..................................................................................... 127 

Figura 5 -  Crianças ................................................................................................. 128 

Figura 6 -  “O sapinho”, adaptado para “O gatinho” .............................................. 128 

Figura 7 -  Representação rítmica ........................................................................... 129 

 

QUADROS 

Quadro 1 -  Dados qualitativos para análise vertical do material empírico (E1) ...... 103 

Quadro 2 -  Dados qualitativos para análise vertical do material empírico (E2) ...... 105 

Quadro 3 -  Dados qualitativos para análise vertical do material empírico (E3) ...... 106 

Quadro 4 - Dados qualitativos para análise vertical do material empírico (E4) ...... 107 

Quadro 5 -  Cruzamento dos dados qualitativos/respostas dos entrevistados E1, E2, E3, 

E4 para análise vertical do material empírico ....................................... 110 

Quadro 6 -  Similaridades e diferenças das respostas dos entrevistados E1, E2, E3, E4: 

análise vertical do material empírico ..................................................... 111 

 

  



 

 

 

 

 

  



 

SUMÁRIO 

 

1 

1.1 

1.2 

2 

 

2.1 

2.2 

2.3 

2.4 

3 

 

3.1 

3.2 

3.3 

3.4 

3.5 

 

4 

5 

6 

 

7 

 

7.1 

 

8 

 

INTRODUÇÃO .................................................................................................................... 17 

Objetivos da pesquisa .......................................................................................................... 18 

Método da pesquisa e procedimentos metodológicos adotados ........................................ 18 

REFLEXÃO SOBRE OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

UTILIZADOS ...................................................................................................................... 21 

Revisão de literatura ............................................................................................................ 21 

Fundamentação teórica ....................................................................................................... 27 

As normativas pedagógicas brasileiras para o ensino artístico-musical ......................... 30 

Entrevistas semiestruturadas .............................................................................................. 31 

A ABORDAGEM ORFF-SCHULWERK: HISTÓRICO E PRINCÍPIOS 

PEDAGÓGICOS NORTEADORES .................................................................................. 33 

A trajetória histórica da abordagem Orff-Schulwerk ...................................................... 33 

A introdução da abordagem Orff-Schulwerk no Brasil ................................................... 40 

Princípios pedagógicos norteadores da Orff-Schulwerk .................................................. 43 

Música elementar na pedagogia orffiana ........................................................................... 52 

A aplicação da abordagem Orff-Schulwerk e os cuidados dos docentes nos anos iniciais 

da educação básica ............................................................................................................... 59 

NORMATIVAS PEDAGÓGICAS BRASILEIRAS E A PEDAGOGIA ORFFIANA .. 69 

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS ........................................................................................ 87 

INTERPRETAÇÃO DAS ENTREVISTAS DE ACORDO COM A ANÁLISE 

TEMÁTICA DE V. BRAUN E V. CLARK (2006) .......................................................... 101 

OS PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS, CULTURAIS E SOCIAIS QUE FUNDAMENTAM 

A PEDAGOGIA ORFFIANA E SUA APLICABILIDADE ........................................... 115 

Um exemplo de aplicação da pedagogia no ensino de música nos anos iniciais da 

educação básica .................................................................................................................. 125 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................ 131 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................. 135 

APÊNDICE A — ENTREVISTA: MARISTELA MOSCA ........................................... 143 

APÊNDICE B — ENTREVISTA E TRADUÇÃO: WOLFGANG HARTMANN....... 151 

APÊNDICE C — ENTREVISTA: MAYUMI TAKAI ................................................... 157 

APÊNDICE D — ENTREVISTA: JOÃO CRISTIANO RODRIGUES CUNHA ........ 165 

ANEXO — CAPA DO LIVRO DE CARL ORFF, CARL ORFF/DOCUMENTATION, 

HIS LIFE AND WORK, AUTOBIOGRAFIA EM OITO VOLUMES,  

PUBLICADA EM 1978 ..................................................................................................... 173 

 

 

  



 

 

 

 

 



17 

1 INTRODUÇÃO 

 

Desde a minha formação acadêmica, na graduação e na pós-graduação lato sensu, 

atuo como docente, formador e gestor pedagógico musical em escolas de educação básica 

e em projetos sociais vinculados à Secretaria de Assistência Social, às Secretarias 

Municipais de Educação e a Fundações Culturais. Paralelamente, nos últimos 4 anos, 

participei de diversos cursos de extensão na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), organizados pela Associação Orff Brasil (ABRAORFF) e pelo Instituto Orff de 

Salzburg, com mediação do Núcleo de Educação da Infância (CAP/UFRN). 

Durante o I Encontro Latino-Americano Orff-Schulwerk, realizado em 2021, tive 

a oportunidade de conhecer a Prof.ª Dra. Sofia López-Ibor (Estados Unidos/Espanha), 

uma das principais incentivadoras dessa abordagem pedagógica. Esse momento foi 

fundamental para que eu identificasse a importância da Orff-Schulwerk — uma 

abordagem que integra a prática musical e teoria, conectando a música a diferentes formas 

de expressão. O encontro despertou meu interesse em aprofundar a aplicabilidade dessa 

abordagem no Brasil, alinhando-a às normativas educacionais brasileiras. 

A pedagogia Orff trabalha com a música, a dança e a linguagem de forma 

interdisciplinar e transdisciplinar no ensino e com a diversidade social como elemento 

essencial para sua aplicação, fundamentadas na prática artística contemporânea. 

Em razão disso, percebi que o Orff-Schulwerk poderia ser uma proposta 

pedagógica viável para o ensino musical nos anos iniciais no país, contribuindo para a 

formação docente e o ensino de música nas escolas brasileiras. Nesse sentido, produzir 

uma pesquisa para compreender e analisar a aplicabilidade dessa abordagem nas aulas de 

Artes-Música nos anos iniciais, com base nas normativas existentes, pareceu-me uma 

questão a ser investigada, tendo em vista as condições infraestruturais dessas escolas, o 

tempo exíguo destinado a essas aulas e o pouco conhecimento musical dos professores 

generalistas, obtido em sua formação acadêmica ou nos cursos de capacitação musical.  

Desenvolvida pelo músico e pedagogo alemão Carl Orff (1895–1981), ela utiliza 

a abordagem Orff como um processo integrador, combinando fala (linguagem), música 

(canto e execução instrumental) e movimento (dança, brincadeiras e coreografias). Além 

disso, promove a criação musical por meio da improvisação e elaboração de arranjos 

próprios. 
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1.1 Objetivos da pesquisa  

 

A problemática desta pesquisa buscou investigar como a abordagem Orff-

Schulwerk pode ser aplicada de forma eficaz no ensino musical da educação básica no 

Brasil. Para isso, considera-se a adequação às normativas educacionais, os desafios 

infraestruturais das escolas, a carga horária limitada das aulas de Arte e Música nos anos 

iniciais do ensino fundamental e o nível de preparo dos professores generalistas, que varia 

conforme sua formação acadêmica ou cursos de capacitação. 

Objetivo Geral: verificar como a abordagem Orff-Schulwerk pode ser utilizada 

no ensino musical nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Objetivos Específicos: 

1. Analisar os princípios filosóficos, estruturais e pedagógicos que orientam a 

proposta do Orff-Schulwerk; 

2. Refletir sobre a articulação da abordagem orffiana com as seis dimensões do 

conhecimento artístico propostas pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) — criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão; 

3. Verificar de que maneira essa abordagem pedagógica atende aos componentes 

curriculares e às normativas destinadas ao ensino musical na educação básica 

(anos iniciais), em especial a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB — Lei nº 9.394/1996), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

homologada em 2017) e o Currículo Paulista (São Paulo, 2019). 

 

1.2 Método da pesquisa e procedimentos metodológicos adotados 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma investigação avaliativa de abordagem 

qualitativa, fundamentada na coleta e análise de dados por meio de observações, 

entrevistas e análise documental. A análise dos dados seguiu os procedimentos de Braun 

e Clarke (2006), utilizando a técnica de análise temática. 

Conforme Moreira e Caleffe (2008), a abordagem avaliativa possibilita uma 

compreensão aprofundada do objeto de estudo, considerando diferentes perspectivas. No 

campo educacional, seu propósito é analisar e comparar produtos, procedimentos, 

programas e currículos, permitindo uma avaliação crítica e fundamentada. Foram 

adotados os seguintes procedimentos metodológicos para a sua realização: 
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• Revisão de literatura envolvendo a análise prévia de publicações (artigos 

científicos, dissertações, teses, revistas eletrônicas) que pesquisaram 

anteriormente a abordagem orffiana. 

• Fundamentação teórica pautada em publicações e entrevistas já publicadas 

com pesquisadores e docentes que utilizam essa pedagogia, além da análise 

de documentos, consultas nos sites da ABRAORFF e da Asociación Orff 

España (Música y Movimiento en la Educación), e o levantamento de práticas 

educacionais orffianas, com o objetivo de analisar os estudos que documentam 

essa abordagem, como Historia del Orff-Schulwerk, de Haselbach (Revista 

Eletrônica Pesquiseduca), e A Pedagogia Musical de Carl Orff, de Conceição 

(2011). 

• Análise das normativas pedagógicas voltadas ao ensino das artes e música 

na educação básica, especialmente aquelas relacionadas à Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e ao Currículo Paulista. 

• Entrevistas semiestruturadas realizadas com professores, pesquisadores e 

especialistas que aplicam a abordagem Orff-Schulwerk em escolas formais e 

não formais, com o intuito de aprofundar a compreensão sobre sua 

aplicabilidade no Brasil. 

• Interpretação das entrevistas realizadas, utilizando o método de Análise 

Temática proposto por Braun e Clarke (2006), que compreende sete etapas: 

(1) coleta dos dados; (2) transcrição literal das entrevistas e observações; (3) 

familiarização com o material; (4) organização das unidades de registro; (5) 

identificação do contexto; (6) definição do núcleo de sentido; e (7) 

determinação do tema. 

• Análise dos princípios pedagógicos, filosóficos, culturais e sociais que 

fundamentam essa abordagem, bem como sua viabilidade de implementação 

no ensino musical nos primeiros anos do ensino fundamental. 

Os temas foram organizados de forma segmentada, de modo que cada aspecto 

pudesse ser abordado de maneira clara e detalhada. Assim, a estrutura da pesquisa 

permitiu que os diferentes pontos fossem analisados individualmente, favorecendo uma 

compreensão mais aprofundada de cada um.  

Além da Introdução e das Considerações Finais a presente tese é composta das 

seguintes seções:  
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• Seção 1 — esta Introdução; 

• Seção 2 — Reflexão sobre os procedimentos metodológicos utilizados; 

• Seção 3 — A abordagem Orff-Schulwerk: histórico e princípios pedagógicos 

norteadores; 

• Seção 4 — Normativas pedagógicas brasileiras e a pedagogia orffiana; 

• Seção 5 — Análise das entrevistas; 

• Seção 6 — Interpretação das entrevistas de acordo com a análise temática de 

V. Braun e V. Clarke (2006); 

• Seção 7 — Os princípios filosóficos, culturais e sociais que fundamentam a 

pedagogia orffiana e sua aplicabilidade; 

• Seção 8 — Considerações finais. 

A efetivação desta pesquisa contribuirá para a educação musical brasileira e para 

o trabalho dos docentes que atuam nas escolas de educação básica — anos iniciais — e 

em outras instituições de ensino artístico-musical.  

Esta pesquisa foi realizada na Escola Alphaville Anglo Jacareí, situada em um 

bairro de classe média do município de Jacareí (SP) e que atende, em sua maioria, crianças 

de famílias com boa escolaridade e acesso a diferentes recursos culturais.  

A instituição oferece educação infantil e ensino fundamental — anos iniciais e 

finais — para alunos de aproximadamente quatro a 14 anos de idade. Seu projeto 

pedagógico busca integrar diferentes áreas do conhecimento e valoriza o 

desenvolvimento cognitivo e a formação artística, favorecendo a presença da música no 

dia a dia escolar. Nesse contexto, a pesquisa foi realizada com a turma do 2º ano do ensino 

fundamental, formada por crianças de cerca de sete anos, em um ambiente que incentiva 

a criatividade e a vivência estética.  

 



21 

2 REFLEXÃO SOBRE OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

UTILIZADOS 

 

2.1 Revisão de literatura 

 

A revisão de literatura apoiou-se em repositórios acadêmicos e institucionais, 

destacando-se o Oasisbr, o Repositório Institucional da Universidade de Aveiro (RIA) e 

a Biblioteca Nacional da Espanha, além de livros especializados publicados pelas editoras 

Pentatonic Press, Schott e Unesp, reconhecidas nacional e internacionalmente por suas 

contribuições à educação musical e, em especial, à pedagogia Orff-Schulwerk. 

Para conduzir esta etapa, foram utilizadas as palavras-chave “abordagem Orff-

Schulwerk” e “ensino musical na educação básica”. A análise do material coletado 

evidenciou a ausência de pesquisas que abordassem diretamente os objetivos específicos 

desta pesquisa, reforçando sua relevância e a necessidade de aprofundamento da temática. 

No repositório Oasisbr, foram encontrados: 

• SANTOS, C. L. S. Música e movimento na educação infantil: diálogos 

possíveis e conexões entre a Base Nacional Comum Curricular e práticas 

pedagógicas com crianças de 5 anos a partir da perspectiva da abordagem 

Orff-Schulwerk. Faculdade de Ciências, UNESP, Bauru, 2020.  

Trata-se de uma dissertação de mestrado que investigou práticas de educação 

musical sob a perspectiva orffiana em uma turma de educação infantil (creche, 

Pré I e Pré II), diferentemente do que foi abordado nesta pesquisa, que se refere 

ao ensino musical nos anos iniciais do ensino fundamental. Nessa dissertação, 

o autor elaborou indicadores guiados pelos referenciais normativos e pelas 

práticas pedagógicas musicais. 

• SANTOS, C. L. S. Som, palavra e movimento: caminhos e possibilidades 

em um universo pedagógico-musical. Rio de Janeiro: Desvendério, 2023.  

O autor discute possibilidades de aplicação dessa abordagem por professores 

que desejam adotá-la nas aulas práticas em sala de aula. A obra também 

contempla os pressupostos da abordagem, além de apresentar algumas de suas 

possibilidades nos campos da dança, do ritmo, da linguagem, da expressão 

vocal e da prática instrumental. 
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• CONCEIÇÃO, M. I. A pedagogia musical de Carl Orff. Universidade 

Federal do Amazonas, Manaus, 2011. 

Esta pesquisa analisa as propostas da pedagogia musical de Carl Orff, com 

foco na adaptação da abordagem ao contexto local de Manaus, por meio do 

uso de canções e parlendas do folclore amazonense. 

• LOPES, C. T. M. A pedagogia musical de Carl Orff. Em Pauta, Porto Alegre, 

v. 3, n. 3, jun. 1991. 

O artigo explora os princípios fundamentais da Orff-Schulwerk, destacando 

sua ênfase na integração entre música, movimento e fala como ferramentas 

para o aprendizado musical. O texto discute a importância da experimentação 

e da improvisação no processo educativo, além do uso de instrumentos 

específicos — como xilofones, metalofones e instrumentos de percussão — 

para facilitar a expressão musical. 

Além disso, Lopes contextualiza a pedagogia de Orff no cenário educacional, 

analisando sua aplicação e relevância para o ensino de música. O artigo 

contribui significativamente para a compreensão dessa abordagem e reforça 

sua importância na formação musical de crianças e jovens. 

• FERNANDES, J. N.; JUSTI, L. A. M. (org.). Canções do Brasil para 

Conjunto Orff: tomo III. Rio de Janeiro: Instituto Villa-Lobos, UNIRIO, 

2018. 

O livro reúne uma coletânea de arranjos musicais adaptados para conjuntos 

instrumentais com base na abordagem Orff-Schulwerk, dando continuidade à 

série dedicada à valorização da música brasileira nessa pedagogia. A obra 

propõe repertórios acessíveis e estruturados para a prática em grupo, 

incentivando a integração da cultura musical brasileira ao ensino coletivo. 

Além disso, estimula a experimentação e a improvisação — princípios 

centrais da pedagogia Orff —, configurando-se como um recurso relevante 

para educadores musicais.  
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• MOSCA, M. O. Música e interculturalidade: perspectivas interdisciplinares. 

DEDiCA: Revista de Educação e Humanidades, Granada, n. 10, p. 161-

173, 1 mar. 2016.  

O ensaio discute a organização da educação musical com base na 

interculturalidade e na interdisciplinaridade, mediadas pela filosofia musical 

orffiana. 

No repositório RIA da Universidade de Aveiro, foram encontrados: 

• HASELBACH, B. Historia del Orff-Schulwerk. Revista Eletrônica 

Pesquiseduca, Santos, v. 2, n. 4, p. 321-332, 2012.  

Neste artigo, Haselbach contextualiza a história da Orff-Schulwerk e sua 

relevância para o ensino da música e do movimento, destacando a abordagem 

holística e a valorização da criatividade individual. 

• CUNHA, J.; CARVALHO, S.; MASCHAT, V. Abordagem Orff-

Schulwerk: história, filosofia e princípios pedagógicos. Aveiro: UA Editora, 

2015. 

O livro apresenta um estudo aprofundado sobre a pedagogia Orff-Schulwerk, 

abordando seu desenvolvimento histórico, fundamentos filosóficos e 

princípios pedagógicos. A obra contextualiza a origem dessa abordagem 

criada pelo compositor e educador Carl Orff, destacando sua evolução ao 

longo do tempo e sua aplicação no ensino musical. Além disso, discute os 

conceitos centrais da pedagogia Orff, como a experimentação sonora, o uso 

do corpo e do movimento na musicalização e a importância da improvisação. 

Analisa, ainda, a forma como essa abordagem pode ser adaptada aos diferentes 

contextos educacionais, enfatizando sua flexibilidade e seu potencial inclusivo 

no ensino de música. 

• CUNHA, J. C. R. Da abordagem Orff-Schulwerk ao desenvolvimento do 

‘eu musical’: flow em processos de ensino/aprendizagem de educação 

musical. 2013. 256 f. Tese (Doutoramento em Música) — Universidade de 

Aveiro, Aveiro, 2013. 

Esta tese investigou a relação entre a abordagem Orff-Schulwerk e o conceito 

de flow nos processos de ensino e aprendizagem musical. Desenvolvida na 
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Universidade de Aveiro, a pesquisa analisa como os princípios da pedagogia 

Orff contribuem para a construção do "eu musical" dos estudantes, com ênfase 

na experiência subjetiva de prazer e envolvimento na prática musical. A partir 

de uma abordagem teórica e prática, o estudo observa a aplicação da 

metodologia em diferentes contextos educacionais, destacando seu impacto 

no engajamento discente e na fluidez das atividades musicais. O conceito de 

flow, proposto por Mihaly Csikszentmihalyi, é utilizado como referência para 

compreender de que forma a abordagem favorece estados de imersão e 

motivação na aprendizagem. Os resultados apontam para a relevância da 

articulação entre aspectos pedagógicos, psicológicos e artísticos no processo 

formativo, contribuindo para o avanço da educação musical. 

No repositório da Biblioteca Nacional da Espanha, foram encontrados: 

• HASELBACH, B. Reflexiones sobre los aspectos educativos de la danza en 

el Orff-Schulwerk. In: HASELBACH, B.; MASCHAT, V.; SASTRE, F. 

(org.). Textos sobre teoría y práctica del Orff Schulwerk. Vitoria-Gasteiz: 

AgrupArte, 2011. p. 71-78.  

O texto explora as bases pedagógicas da abordagem Orff, com ênfase na dança 

como elemento central dessa filosofia. 

• SHAMROCK, M. Orff-Schulwerk: An integrated foundation. Music 

Educators Journal, New York, v. 72, n. 6, p. 51-57, 1986. Disponível em: 

https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.2307/3401278. Acesso em: 5 jan. 

2024. 

O artigo de Shamrock apresenta uma análise abrangente da pedagogia Orff-

Schulwerk, enfatizando a integração entre música, movimento e improvisação 

como fundamentos de uma aprendizagem ativa. Destaca a importância da 

participação corporal e da experimentação pelos alunos, bem como a 

flexibilidade da abordagem, que permite sua adaptação aos diferentes 

contextos educacionais. O texto reafirma a relevância da pedagogia Orff na 

formação musical de crianças e jovens na contemporaneidade.  
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• HARTMANN, W. La enseñanza musical creativa a través del Orff-

Schulwerk. Orff España, [s. l.], v. 4, p. 13, 2001. 

O artigo destaca a relevância da experimentação e da prática coletiva na 

pedagogia Orff-Schulwerk, evidenciando sua eficácia no ensino musical 

contemporâneo. Aponta, ainda, a flexibilidade da abordagem para diferentes 

contextos educacionais, promovendo uma aprendizagem musical lúdica, 

participativa e voltada ao desenvolvimento de crianças e jovens. 

• ORFF, C. Orff-Schulwerk: Rückblick und Ausblick [Orff-Schulwerk: past 

and future]. In: THOMAS, W.; GÖTZE, W. (ed.). Orff-Institut, 1963. Mainz: 

Schott, 1964. 

O texto apresenta uma reflexão sobre a trajetória e as perspectivas futuras da 

abordagem Orff-Schulwerk. A obra analisa seus fundamentos e evolução 

destacando os princípios pedagógicos que a sustentam. Orff discute a 

concepção da proposta baseada na integração entre música, movimento e 

expressão corporal, com foco em uma aprendizagem ativa e criativa. Além 

disso, aponta possibilidades de continuidade e expansão da abordagem, 

enfatizando sua adaptabilidade a diferentes contextos culturais e educacionais. 

A publicação é uma referência essencial para compreender os ideais e a visão 

do próprio criador sobre o impacto e o futuro da Orff-Schulwerk no ensino 

musical. 

• ORFF, C. The Schulwerk. Volume 3 of Carl Orff/Documentation, his life, 

and words: Eight volume autobiography of Carl Orff, 1978 (Margaret Murray, 

Trans.). New York: Schott Music, 1978. 

O texto apresenta a visão do próprio Carl Orff sobre a pedagogia Orff-

Schulwerk, detalhando seu desenvolvimento, princípios e aplicação. O autor 

descreve a origem do Schulwerk, suas influências e evolução ao longo do 

tempo, com ênfase na integração entre música, movimento e improvisação no 

ensino musical. Orff também expõe sua filosofia educacional, defendendo 

uma aprendizagem ativa e criativa, que possibilita aos alunos desenvolverem 

habilidades musicais de forma intuitiva e expressiva. A obra é uma referência 

fundamental para educadores e pesquisadores interessados em compreender a 
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origem e os fundamentos da Orff-Schulwerk a partir da perspectiva de seu 

criador. 

• GOODKIN, D. Guidelines for an effective class process. Carmel Valley 

Village: Orff-Schulwerk Certification Program — The San Francisco 

International Orff Course, ago. 2014. 

O documento apresenta diretrizes para o planejamento e a condução eficaz de 

aulas baseadas na abordagem Orff-Schulwerk. Publicado no âmbito do Orff-

Schulwerk Certification Program do San Francisco International Orff Course, 

o material oferece orientações práticas para educadores musicais. 

Goodkin destaca a importância da estruturação progressiva das atividades, 

integrando música, movimento e improvisação de forma dinâmica e 

envolvente. Além disso, enfatiza a necessidade de adaptação das estratégias 

pedagógicas conforme o nível de desenvolvimento dos alunos, promovendo 

um ensino acessível e inclusivo. 

 

Nas editoras Pentatonic Press e Schott, foram encontradas as seguintes 

publicações: 

• HARTMANN, W. Looking at the roots: A guide to understanding Orff 

Schulwerk. Chicago: Pentatonic Press, 2021. 

A obra de Hartmann apresenta um estudo aprofundado sobre o Orff-

Schulwerk, abordando suas origens, princípios pedagógicos e evolução 

histórica. Com foco na integração entre música, movimento e improvisação, 

o autor destaca o caráter criativo e inclusivo da abordagem, além de discutir 

suas adaptações contemporâneas em diferentes contextos educacionais. Trata-

se de uma referência essencial para educadores e pesquisadores interessados 

em compreender e aplicar essa pedagogia no ensino musical. 
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• GOODKIN, D. Play, sing and dance: An introduction to Orff-Schulwerk. 3rd 

ed. New York: Schott Music, 2013. 

O livro explora a importância da aprendizagem por meio da experimentação, 

combinando música, canto, movimento e percussão para criar um ambiente 

dinâmico e inclusivo. A obra enfatiza a improvisação como elemento central 

da abordagem, incentivando professores e alunos a desenvolverem a 

musicalidade de forma natural e intuitiva.  

Além de apresentar diretrizes pedagógicas, o autor compartilha estratégias 

para integrar o Orff-Schulwerk em diferentes contextos educacionais, 

tornando a publicação uma referência essencial para educadores musicais 

interessados em aplicar essa abordagem no ensino de música. 

 

Na editora Unesp, foi encontrada a seguinte publicação: 

• FONTERRADA, M. T. O. De tramas e fios: um ensaio sobre música e 

educação. 2. ed. São Paulo: Unesp; Rio de Janeiro: Funarte, 2008. 

O livro analisa a relação entre música e educação a partir de uma perspectiva 

interdisciplinar, destacando aspectos filosóficos, pedagógicos e 

socioculturais. A autora explora diferentes abordagens do ensino musical, 

incluindo o Orff-Schulwerk, e discute sua aplicabilidade no contexto 

educacional brasileiro. A obra constitui uma importante referência para 

educadores musicais, oferecendo uma base teórica sólida para a prática 

pedagógica no ensino de música. 

 

A revisão realizada forneceu elementos essenciais para fundamentar o início 

da pesquisa, possibilitando a construção de uma base teórica consistente e a 

identificação de aspectos relevantes para o desenvolvimento do estudo. 

 

2.2 Fundamentação teórica 

 

Com o objetivo de fundamentar teoricamente a pesquisa, foram utilizadas 

publicações relevantes que, embora não estivessem disponíveis nos repositórios 

consultados, contribuíram significativamente para a construção do referencial teórico e 

para a análise do tema. 
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Após o levantamento geral, serviram de base para esta pesquisa os textos de 

Cunha, Carvalho e Maschat (2015), Cunha (2013), Bona (2012), Fernandes (2018), 

Shamrock (1986), Haselbach (2012), Orff (1964, 1978), Fonterrada (2008), Hartmann 

(2001, 2021), Goodkin (2013, 2014), Santos (2020, 2023) e Lopes (1991), entre outros. 

Esses referenciais proporcionaram uma visão ampla da pedagogia Orff-Schulwerk e de 

sua inserção no contexto educacional, garantindo um embasamento sólido para a 

investigação. 

Os estudos de Cunha, Carvalho e Maschat (2015), ao lado da tese de Cunha 

(2013), apresentam um panorama histórico e filosófico essencial para a compreensão dos 

fundamentos da proposta de Carl Orff. Esses autores descrevem a gênese da pedagogia 

Orff-Schulwerk, abordando a integração entre música, movimento e linguagem e 

evidenciando a improvisação como elemento central do processo de aprendizagem.  

Essa perspectiva dialoga diretamente com os escritos do próprio Orff (1964, 1978) 

e com o artigo de Shamrock (1986), que reforçam a concepção de aprendizagem ativa e 

criativa defendida pelo compositor e educador musical alemão. 

Em âmbito internacional, Haselbach (2012) aprofunda a análise das origens e dos 

desdobramentos contemporâneos da abordagem, destacando a prática coletiva e a 

articulação entre as diferentes artes como pilares de uma educação musical significativa. 

No contexto brasileiro, os trabalhos de Fonterrada (2008) e Lopes (1991) examinam a 

inserção da pedagogia orffiana no ensino de música para crianças, oferecendo elementos 

para refletir sobre sua viabilidade e adaptação às realidades e territórios educativos locais. 

Também no Brasil, a coletânea organizada por Fernandes (2018) demonstra a 

possibilidade de incorporar repertórios da música brasileira a conjuntos orffianos, 

evidenciando a flexibilidade da proposta diante da diversidade e dos territórios culturais 

do país.  

A importância da formação docente é ressaltada por Bona (2012), enfatizando a 

necessidade de capacitação específica para o uso de abordagens e metodologias ativas, 

especialmente aquelas baseadas em improvisação e experimentação sonora. 

Essa preocupação com a prática pedagógica contemporânea é aprofundada nos 

estudos de Hartmann (2001, 2021) e Goodkin (2013, 2014), que propõem estratégias para 

a implementação da Orff-Schulwerk em ambientes escolares, chamando a atenção para a 

relevância da infraestrutura adequada e da preparação dos docentes. 

Complementarmente, as pesquisas de Santos (2020, 2023) articulam a abordagem 

orffiana às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) e o Currículo 
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Paulista (São Paulo, 2019) que serão refletidos de forma mais intensa em seção própria, 

reforçando sua pertinência para a educação musical brasileira e apontando caminhos para 

um ensino artístico musical significativo nos anos iniciais da educação básica. 

O conjunto dessas referências permitiu compreender os principais desafios que 

cercam a utilização da pedagogia Orff-Schulwerk no cotidiano escolar, como a limitação 

de carga horária e a escassez de espaços apropriados para atividades que envolvam música 

e movimento. Ao mesmo tempo, evidencia as potencialidades da abordagem pedagógica 

musical, que favorece a aprendizagem ativa, lúdica e criativa. 

A presente pesquisa apoia-se em referenciais teóricos que discutem a abordagem 

Orff-Schulwerk no ensino musical, considerando seu desenvolvimento histórico, 

princípios pedagógicos e aplicabilidade no processo educativo.  

No contexto educacional brasileiro, a implementação do Orff-Schulwerk exige 

uma análise criteriosa das diretrizes curriculares, das condições estruturais das escolas e 

do processo formativo dos docentes. Entretanto, desafios como a carga horária reduzida 

e a formação de professores generalistas, se não tratados de forma adequada, poderão 

limitar sua aplicação efetiva, sendo a capacitação docente fator decisivo para a adoção de 

abordagens ativas no ensino de música (Hartmann, 2021; Goodkin, 2013). 

Outro aspecto relevante é a infraestrutura disponível na maioria das escolas dos 

anos iniciais, já que a prática musical — especialmente na proposta orffiana — requer 

espaços apropriados para produção sonora e movimentação corporal. Pesquisas apontam 

que a falta de clareza conceitual e a carência de formação docente específica também 

podem comprometer a implementação da abordagem (Fonterrada, 2008; Bona, 2012). 

Diante desse cenário, torna-se necessário investigar a possibilidade da utilização 

da pedagogia Orff-Schulwerk à realidade das instituições escolares, com foco nos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

A revisão da literatura e a fundamentação permitiram articular os elementos 

mencionados, compreendendo os desafios e as potencialidades do ensino musical baseado 

na pedagogia Orff. Esses referenciais permitem propor práticas que favoreçam o ensino 

musical e estimulem o desenvolvimento artístico, promovendo uma aprendizagem 

significativa nos primeiros anos do ensino fundamental. 
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2.3 As normativas pedagógicas brasileiras para o ensino artístico-musical 

 

A educação brasileira é orientada por um conjunto de normativas que estabelecem 

diretrizes para o ensino e a aprendizagem em diferentes níveis e áreas do conhecimento. 

No campo da educação artística e musical, essas normativas são fundamentais para definir 

o papel da música no currículo escolar, garantindo sua inserção de forma estruturada e 

significativa aos estudantes. Dessa maneira, esta seção apresenta uma análise dos 

principais documentos legais e curriculares que influenciam o ensino de música na 

educação básica no Brasil, destacando suas contribuições e implicações para a prática 

pedagógica. 

A Constituição Federal de 1988 (Brasil, 2023) estabelece, em seu artigo 205, que 

a educação é direito de todos e dever do Estado e da família, devendo ser promovida com 

base nos princípios da igualdade de condições, liberdade de aprender e ensinar, e 

valorização do profissional da educação. Esse fundamento garante a obrigatoriedade do 

ensino de artes, incluindo a música, como componente essencial da formação integral dos 

estudantes. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/1996 (Brasil, LDB, 

2024) reforça essa determinação ao estabelecer, no artigo 26, a obrigatoriedade do ensino 

de arte na educação básica, compreendendo suas diferentes manifestações, incluindo a 

música como linguagem a ser desenvolvida. A LDB é um dos principais marcos legais 

que regulamentam o ensino no Brasil e serve de base para a formulação de políticas 

educacionais e currículos, orientando a implementação da educação musical nas escolas. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para a área de Arte/Música (Brasil, 

1997, 1998) desempenharam um papel fundamental na estruturação curricular da 

disciplina, servindo como referência para a posterior formulação da Base Nacional 

Comum Curricular (Brasil, 2017).  

A terceira revisão homologada dessa normativa foi publicada em 20 de dezembro 

de 2017 e consolidou a presença da música como parte do ensino de Arte, estabelecendo 

competências e habilidades específicas para os diferentes anos do ensino fundamental, 

garantindo sua abordagem dentro do currículo escolar. 

Por fim, no contexto estadual, destaca-se o Currículo Paulista, homologado em 31 

de julho de 2019 para o ensino fundamental, que se alinha às diretrizes da BNCC e detalha 

a implementação das aprendizagens essenciais dentro do Estado de São Paulo. Esse 

documento estabelece diretrizes específicas para o ensino de Arte e Música, promovendo 
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um planejamento pedagógico alinhado às necessidades regionais e contribuindo para a 

formação integral dos estudantes. Assim, a análise dessas normativas permite 

compreender a evolução das políticas educacionais e os desafios da efetivação do ensino 

musical na educação básica. 

Em seção própria, serão analisadas cada uma dessas normativas de forma mais 

intensificada. 

 

2.4 Entrevistas semiestruturadas 

 

As entrevistas foram realizadas por meio de videochamada garantindo a 

flexibilidade e acessibilidade dos participantes. Todas as interações ocorreram com a 

devida autorização, formalizada por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e devidamente registrada na Plataforma Brasil, sob o número CAAE 

69812023.0.0000.0077. Esse procedimento assegurou o cumprimento das diretrizes 

éticas exigidas para pesquisas envolvendo seres humanos, garantindo a voluntariedade e 

o sigilo das informações fornecidas, conforme exposto na Lei nº 14.874, de 28 de maio 

de 2024 (Brasil, 2024b) que dispõe sobre a pesquisa com seres humanos e institui o 

Sistema Nacional de Ética em Pesquisa com seres humanos.  

As questões abordadas nas entrevistas foram estruturadas para obter um panorama 

detalhado sobre o objeto de estudo, permitindo a coleta de dados relevantes para a análise. 

Os participantes responderam a perguntas previamente elaboradas, considerando aspectos 

essenciais do tema investigado, de modo a proporcionar uma compreensão aprofundada 

das experiências e percepções relatadas. Seguem as perguntas formuladas: 

1. Quais suas impressões sobre o uso da abordagem Orff no Brasil? 

2. Quais são as premissas básicas para a aplicação de uma classe orffiana? 

3. Qual o papel do movimento e da dança na Orff-Schulwerk? 

4. Qual o elemento primordial para a condução de uma classe orffiana? 

5. Você acredita que os professores de música brasileiros podem utilizar essa 

abordagem adequadamente no ensino regular? 

6. Em que medida a abordagem Orff pode ser aplicada por professores 

polivalentes? 

7. Quais qualidades são necessárias para um bom professor orffiano? 

8. Qual a importância da integração de música, dança e linguagem nas classes de 

Orff? 
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A pesquisa busca responder aos seguintes questionamentos: 

(1) A abordagem Orff-Schulwerk atende às normativas legais do ensino de 

música e artes conforme a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)? 

(2) Professores sem especialização na pedagogia Orff-Schulwerk podem utilizar 

essa abordagem? 

(3) Em que medida o tripé da abordagem Orff — fala, movimento e música — 

pode ser utilizado nas aulas de música na escola? 

Com base nos procedimentos metodológicos adotados e nos referenciais teóricos 

apresentados, esta pesquisa possibilitou-me uma análise direcionada sobre a 

aplicabilidade da abordagem Orff-Schulwerk na educação básica brasileira. A 

combinação entre revisão de literatura, fundamentação teórica, análise das normativas 

pedagógicas e entrevistas semiestruturadas, fortaleceu a investigação, permitindo 

compreender tanto os desafios quanto as potencialidades dessa pedagogia no ensino 

musical formal e não formal, apesar de esta investigação ter foco na utilização dessa 

pedagogia nos anos iniciais. Os dados obtidos foram fundamentais para as considerações 

finais desta pesquisa. 
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3 A ABORDAGEM ORFF-SCHULWERK: HISTÓRICO E 

PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS NORTEADORES 

 

3.1 A trajetória histórica da abordagem Orff-Schulwerk 

 

Carl Orff nasceu em Munique, em 10 de julho de 1895. Oriundo de uma família 

militar da Baviera, iniciou seus estudos musicais ainda na infância. Aos 19 anos, graduou-

se na Academia de Música de Munique. Com 20 anos, torna-se mestre da Capela 

Münchner Kammerspiele, posto que ocupou até 1917, quando teve de prestar o serviço 

militar. Após seu retorno, retoma sua intenção de difundir uma nova abordagem de ensino 

musical, diversa da utilizada no século XIX. Sua intenção era difundir, na relação ensino-

aprendizagem musical, uma forma de atender às expectativas dos discentes de maneira 

flexibilizada, sem que o docente perdesse sua capacidade de mediar esse processo 

(Hartmann, 2021). 

Nesse sentido, essa perspectiva pedagógica buscava proporcionar uma educação 

musical mais centrada no aluno, contextualizada e relevante para o seu cotidiano, sendo 

que a experimentação, o improviso e os processos criativos tornaram-se fundamentais 

para sua propagação.  

Orff teria sido influenciado e inspirado pelas ideias filosóficas que se propagavam 

no início do século XX e pelo suíço E. Jaques-Dalcroze, que explorava o movimento a 

partir do treinamento do ritmo natural, capaz de despertar todo o corpo para o estudo do 

ritmo musical, do solfejo à improvisação instrumental. 

Naquele momento de grandes mudanças socioculturais, Carl Orff conhece Mary 

Wigman, uma dançarina alemã, fundadora da escola de dança Ausdruckstanz (dança 

expressiva moderna) que havia estudado a eurythmie de Dalcroze, uma abordagem que 

combinava elementos da música, da expressão corporal e do movimento na promoção e 

compreensão mais profunda e integrada da música. 

Carl Orff, em publicação de 1978 (p. 8-9), declara que a aproximação com essa 

dançarina foi importantíssima para o amadurecimento de suas ideias: “ela faz música com 

o seu corpo e a corporalizou” (tradução nossa).1 

Ao longo do tempo, Mary Wigman torna-se assistente de Rudolf Von Laban e 

incorpora esse aprendizado em sua prática, que também foi assimilado por Carl Orff e 

 
1 She makes music with her body and has embodied it. 
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integrado em sua abordagem posteriormente, primando pela elaboração de uma 

pedagogia voltada à expressão natural do corpo e na relação do ser humano com o seu 

meio. 

Diversas pessoas uniram-se a Carl Orff. Entre elas, Dorothee Günther (1896–

1975), arte-educadora alemã e fundadora da Escola Günther, que buscava novas 

abordagens para a educação física. Foi ela quem introduziu as atividades de dança rítmica 

nas aulas de Orff. Dorothee Günther criou um ambiente propício para que Orff 

desenvolvesse suas ideias pedagógicas, permitindo que ele explorasse e implementasse 

sua abordagem inovadora, centrada na prática musical ativa, na improvisação e na 

expressão criativa dos alunos. Essa colaboração foi essencial para a consolidação de sua 

pedagogia, que valoriza o aprendizado por meio da vivência lúdica e da interação com a 

música (Orff, 1978). 

Como resultado, em setembro de 1924, é fundada, em Munique, a Günther School, 

escola de ginástica e dança com a inserção da música em seu currículo, com 17 alunos na 

faixa etária de 18 a 22 anos, possibilitando um novo olhar capaz de integrar a música e o 

movimento, diferentemente do que até então havia sido empregado nas escolas 

tradicionais de arte.  

Carl Orff, nessa escola, ministrava as aulas de música, enquanto Günther 

ministrava as aulas de movimento, que, até então, eram realizadas referendando a 

coreografia destinada ao balé clássico, promovendo consideráveis avanços na maneira de 

ensinar a dança. 

Essa interação entre as duas linguagens artísticas proporcionou a Orff a convicção 

de que a educação musical deveria envolver todo o corpo, um dos principais elementos 

que motivou a criação de sua nova abordagem de ensino musical. Orff compartilhou essa 

visão com compositores como Béla Bartók e Gordon E., que desenvolveram a percepção 

rítmica a partir da evolução da linguagem, do ritmo e do movimento.  

Além disso, Émile Jaques-Dalcroze integrou movimento, ritmo e educação 

musical para aprimorar a percepção rítmica e a expressividade musical, enquanto Zoltán 

Kodály, com seu método Kodály, focou-se no ensino da música por meio da combinação 

de canto, movimento e jogos rítmicos, promovendo o desenvolvimento da percepção 

musical e rítmica desde a infância, entre outros. 

Em 1925, é fundado o Güntherschule Dance Group, após a aproximação de Carl 

Orff com duas alunas (Maja Lex e Gunild Keetman), que o ajudaram, de forma decisiva, 
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no desenvolvimento de sua abordagem. Por meio de suas contribuições, foi possível 

amadurecer o que seria a pedagogia orffiana, mediada pela música, movimento e palavra. 

A pedagogia Orff-Schulwerk começou a se consolidar por volta de 1930, no 

período entre as duas guerras mundiais, a partir das colaborações desenvolvidas na 

Günther-Schule e das reflexões pedagógicas de Carl Orff. Nesse contexto, destacam-se 

as contribuições de Maja Lex (1906–1986), coreógrafa e pedagoga, e de Gunild Keetman 

(1904–1990), professora, que atuaram diretamente na criação de arranjos musicais e no 

aprimoramento das propostas educacionais.  

Durante aproximadamente 20 anos, a Günther-Schule manteve atividades 

pedagógicas contínuas, até que, com o avanço da Segunda Guerra Mundial, a instituição 

passou a sofrer os impactos das políticas nazistas e seus desdobramentos sobre o sistema 

educacional e cultural alemão. 

Conforme relato do próprio compositor, ambas possuíam habilidades 

significativas: Gunild Keetman era uma talentosa musicista, reconhecida especialmente 

por seu trabalho como compositora e intérprete, enquanto Maja Lex se destacava como 

coreógrafa, criando diversas obras de dança que integravam elementos de expressão 

corporal e rítmica. Orff (1978, p. 67) afirma que “sem a contribuição decisiva de Keetman 

por meio de seu duplo talento, a Schulwerk poderia nunca ter existido” (tradução nossa).2  

Em 1945, com o fim da Segunda Guerra Mundial, inicia-se a segunda fase de 

desenvolvimento da abordagem. Carl Orff trabalhava na escrita da obra Antigone, a ser 

executada no Festival de Salzburgo (Áustria), quando é requisitado a elaborar uma série 

de programas de rádio com objetivo educativo destinado ao público infantil. Mesmo 

longe dos trabalhos educacionais desde o fechamento do Güntherschule, o compositor 

sentiu-se motivado a promover essa nova possibilidade educativa, pois poderia utilizar a 

música para o público infantil, a fim de que ela pudesse ser tocada, cantada e dançada — 

algo inovador para a época.  

A partir dessa possibilidade, surgiram novos caminhos que marcaram fortemente 

os desdobramentos e a implementação do trabalho de Carl Orff. Iniciam-se os trabalhos, 

marcando a primeira série de transmissões de um programa de rádio por mais de cinco 

anos ininterruptos, com a colaboração de Gunild Keetman. A utilização das peças para as 

crianças, integrando música, linguagem e movimento, foi o marco para o desdobramento 

dessa nova fase da Orff-Schulwerk (Haselbach, 2012; Orff, 1978; Santos, 2020). 

 
2 Without Keetman’s decisive contribution through her dual talent, the Schulwerk might never have come 

into existence. 
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Foram elaborados novos materiais pedagógicos dirigidos tanto para as crianças 

que eram alunos da classe de Gunild Keetman quanto para os interessados em praticar ou 

aplicar esse material em outros ambientes escolares. Com o sucesso das ações, Gunild 

Keetman é convidada a ministrar aulas no Conservatório Mozarteum em Salzburgo.  

Os autores Cunha, Carvalho e Maschat (2015) relatam que, no ano de 1961, é 

fundado o Orff-Institut, local onde Orff e Keetman ministravam regularmente as 

atividades de formação contínua, buscando ampliar a aptidão criativa e artística dos 

participantes a partir da transmissão dos programas da rádio e promovendo o 

renascimento da abordagem após o encerramento da Segunda Guerra Mundial — quando, 

então, tinha havido a queima de todo o acervo anterior dessa pedagogia.  

Foi durante a segunda fase dessa abordagem que se criaram os cinco exemplares 

do material de apoio pedagógico, intitulados, em português, Obra Escolar (1950–1954), 

a saber: 

(1) Volume 1 — Pentatônico. A abordagem utiliza como ponto de partida as rimas 

e parlendas da tradição europeia, em especial da cultura alemã. A elaboração 

da melodia Orff parte do intervalo de terça menor entre as notas Sol 3 e Mi 3, 

gradativamente introduzindo as demais sequências de notas, resultando na 

escala pentatônica; 

(2) Volume 2 — Bordões e acordes perfeitos. Dá continuidade ao conteúdo do 

primeiro exemplar, de modo ampliado. A primeira parte contempla o modo 

maior e as harmonias relativas aos graus 2 e 6. São predominantes nesse 

volume as canções e peças instrumentais que deverão ser complementadas 

com uma diversidade de exercícios rítmicos;  

(3) Volume 3 — Dominantes no modo maior. Direciona-se ao âmbito das 

dominantes em modo maior. Se, antes, os bordões e ostinatos eram fatores 

vitais para o desenvolvimento musical dos alunos, agora se apresentam de 

forma diferenciada com respeito à harmonia; 

(4) Volume 4 — Bordões no modo menor. Utiliza material pedagógico 

referendando o modo menor e os modos antigos, incluindo antigas canções da 

Europa e trazendo para as crianças outras referências repertoriais; 

(5) Volume 5 — Dominantes no modo menor. Apresenta as dominantes no modo 

menor, utilizando-se das bases harmônicas com os sete graus da escala. 
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Ao longo do período que trabalhei com essa abordagem junto às crianças e 

adolescentes, não presenciei a utilização dos três últimos volumes. A maioria das escolas 

e dos projetos socioculturais trabalham mais intensamente com os Volumes 1 e 2.  

No ano de 1953, inicia-se a validação internacional da Orff-Schulwerk, após a 

conferência realizada em Salzburgo, na Áustria, quando os participantes estrangeiros 

puderam assistir às aulas de Gunild Keetman. Uma grande quantidade de interessados, ao 

retornarem aos seus países de origem com o objetivo de amadurecer as ideias e formas de 

atividades musicais vivenciadas, buscaram adaptá-las aos territórios locais. Com isso, 

surgiram os primeiros problemas relacionados à cultura regional — e foi necessário 

reconectar a abordagem orffiana às características linguísticas e culturais locais. 

Cunha (2013) relata que, em 1961, foi fundado o Orff-Institut, um espaço onde 

Orff e Keetman ministraram atividades orffianas de forma regular e contínua, sempre com 

o objetivo de ampliar a aptidão criativa e artística dos participantes. Essa abordagem teve 

um impacto positivo, resultando na criação de novas organizações em mais de 40 países, 

incluindo o Brasil. 

A importância do Orff-Institut para a educação musical é indiscutível, sendo 

notável em muitos países europeus e nos Estados Unidos, onde a Orff-Schulwerk exerce 

uma presença marcante. Atualmente, países do Leste Europeu, da Ásia e da América 

Latina demonstram um crescente interesse pelas ideias filosóficas e pedagógicas de Orff 

e Keetman (Cunha et al., 2015, p. 32).  

Para que sua utilização seja eficaz, é fundamental compreender os fundamentos 

teórico-práticos que orientam sua aplicação. A seguir, abordarei esses conceitos. 

De acordo com o Dicionário Michaelis Online (2024), o termo “método” refere-

se ao uso de um meio ou procedimento planejado para alcançar determinado objetivo, 

envolvendo regras e etapas definidas. Para compreender com mais profundidade os 

fundamentos teóricos- práticos da proposta orffiana, é essencial distinguir os conceitos 

de “método” e “metodologia”. 

O método diz respeito ao “como fazer”, ou seja, à aplicação prática de ações 

organizadas para resolver um problema ou atingir uma meta. Um exemplo seria a 

elaboração de um livro que apresenta, passo a passo, os procedimentos a serem seguidos. 

Já a metodologia possui um escopo mais amplo, englobando os princípios 

teóricos, estratégias gerais e critérios adotados na condução de práticas musicais. Ela 

envolve a análise, reflexão e justificativa sobre os métodos utilizados, contemplando o 
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“porquê” e o “quando” aplicá-los, sempre considerando os contextos e finalidades em que 

se inserem. 

No caso da pedagogia Orff-Schulwerk, ela, via de regra, não é considerada pelos 

criadores ou pelos membros atuais da ABRAORFF nem como uma metodologia e nem 

como um método, tendo em vista que os procedimentos adotados por ela podem ser 

utilizados em múltiplos cenários de facilitação de aprendizagem. A Orff-Schulwerk tanto 

pode ser utilizada em escolas quanto em projetos sociais, culturais e de formação, locais 

formais e não formais de ensino de música, ainda que seja uma ação pluridimensional — 

tendo em vista que sua aplicabilidade prevê a integração de várias linguagens artísticas, 

como a dança, o movimento corporal, as artes plásticas e a palavra, independentemente 

da incorporação de canções, trava-línguas, provérbios, poemas, contos, rimas e 

lengalengas (termo utilizado em Portugal). 

Nesse sentido, a ação pedagógica é pensada como um processo e não como 

método, pois, embora haja uma sequência procedimental de aplicabilidade, a efetivação 

dessa aprendizagem ocorre a partir de descobertas, explorações, seleções e combinações 

de materiais sonoros e ações artísticas, variando de acordo com o local de aplicação dessas 

ações e o interesse particular dos participantes. 

Assim, em vez de nos referirmos a essa ação pedagógica como um método ou 

metodologia, é melhor pensarmos que o termo mais propício seria o de abordagem 

pedagógica. Isso ficou bem caracterizado durante minha participação no XI Curso 

Internacional Orff-Schulwerk no Brasil, realizado na cidade de São Paulo, de 8 a 12 de 

janeiro de 2024. 

Cíntia Thais Morato Lopes, em artigo publicado na revista Em Pauta (1991, p. 

50), apresenta outra questão relevante em relação à utilização dessa abordagem 

pedagógica, que precisa ser compreendida pelos professores que a utilizam em suas 

atividades: o amadurecimento ontogênico, como uma referência à psicologia do 

desenvolvimento intelectual.3 

Carl Orff, ao instituir essa prática, objetivou primeiramente produzir uma 

educação musical pautada em três princípios básicos: o amadurecimento ontogênico da 

criança, a improvisação e a criação musical. Essa abordagem se expandiu para vários 

 
3 Segundo o link https://academiadopsicologo.com.br/areas-de-atuacao/a-teoria-de-desenvolvimento-

cognitivo-de-piaget/, a psicologia do desenvolvimento intelectual é o estudo das mudanças cognitivas e 

mentais que ocorrem ao longo da vida, especialmente na infância e adolescência, envolvendo processos 

como o aprendizado. 

https://academiadopsicologo.com.br/areas-de-atuacao/a-teoria-de-desenvolvimento-cognitivo-de-piaget/
https://academiadopsicologo.com.br/areas-de-atuacao/a-teoria-de-desenvolvimento-cognitivo-de-piaget/
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países, como os do Leste Europeu, Ásia e América Latina, que se interessaram por suas 

ideias filosóficas e pedagógicas. 

Não há uma faixa etária definida por Carl Orff para a aplicabilidade desses 

procedimentos. No entanto, na versão argentina do livro e materiais didáticos, indica-se 

a faixa etária de 5 a 8 anos. Lopes (1991, p. 55) afirma que os termos utilizados pelo 

compositor se referem apenas a crianças e adolescentes. 

Orff buscava incentivar o desenvolvimento musical infantil por meio de um 

processo pedagógico que também refletisse as etapas evolutivas da espécie humana. Essa 

abordagem fundamentava-se em atividades simples, elementares e naturalmente 

integradas ao desenvolvimento da criança. Embora não tenha sido estruturada com base 

nas teorias de Piaget, observou-se, ao longo da pesquisa, que Orff integrou, em sua 

pedagogia, pontos de convergência com aspectos do desenvolvimento infantil relatados 

por esse psicólogo. 

Jean Piaget, na obra A psicologia da inteligência (1947), apresenta uma visão 

geral sobre o desenvolvimento da inteligência, considerando que o desenvolvimento 

cognitivo infantil ocorre em quatro fases distintas, cada uma caracterizada por diferentes 

habilidades: sensório-motora, simbólica ou pré-operatória, operatório concreto e 

operações formais (Piaget, 1947, p. 67-137). A ênfase de Orff no jogo, na experimentação 

sensório-motora e no uso de símbolos musicais dialoga com essas fases, especialmente 

nos primeiros estágios do desenvolvimento cognitivo infantil. 

Piaget descreve essas quatro fases do desenvolvimento simbólico, destacando 

como cada uma delas contribui para a construção das habilidades cognitivas ao longo da 

infância. A primeira fase, conhecida como sensório-motora, ocorre do nascimento até 

aproximadamente os dois anos, uma inteligência aplicada à experiência, sem 

envolvimento reflexivo. Nesse período, a criança interage com o ambiente por meio de 

reflexos e esquemas motores básicos, desenvolvendo gradativamente a capacidade de 

representação mental. A imitação e o jogo de exercício desempenham um papel essencial 

na formação inicial da função simbólica, permitindo que a criança reproduza ações 

mesmo na ausência dos objetos ou eventos observados. 

A segunda fase, denominada simbólica ou pré-operatória, estende-se dos dois 

aos sete anos. Nessa etapa, a criança aprimora sua capacidade de representação mental 

utilizando símbolos, como imagens e palavras. O jogo simbólico assume um papel 

central, possibilitando a expressão e assimilação da realidade de maneira subjetiva. No 

entanto, o pensamento ainda se mantém egocêntrico e desprovido de uma estrutura lógica 
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consolidada, o que dificulta a compreensão de diferentes pontos de vista e conceitos 

abstratos. 

A terceira fase, correspondente às operações concretas, ocorre entre sete e 11 

anos. Nesse estágio, a criança desenvolve um pensamento mais lógico e estruturado, 

adquirindo a capacidade de realizar operações mentais, como a conservação de 

quantidade, a classificação e a seriação, desde que associadas a objetos concretos e 

observáveis. A socialização do pensamento e a reversibilidade das ações mentais tornam-

se mais evidentes, favorecendo a construção de noções mais elaboradas sobre o mundo. 

Por fim, a fase das operações formais, que se inicia por volta dos 11 ou 12 anos 

e se estende até a vida adulta, marca a consolidação do pensamento abstrato e do 

raciocínio hipotético-dedutivo. Nesse período, a criança e o adolescente tornam-se 

capazes de raciocinar sobre conceitos não diretamente ligados à experiência concreta, 

formulando hipóteses e resolvendo problemas complexos. Segundo Piaget, esse avanço 

cognitivo possibilita o desenvolvimento do raciocínio científico, representando o nível 

mais elevado da capacidade intelectual. 

A relação entre criatividade, vivência lúdica, amadurecimento ontogênico e o 

mundo do sonho e da fantasia é intrínseca e essencial para o desenvolvimento da criança. 

Segundo Lopes (1991, p. 51), as atividades de improvisação e criação musical são guiadas 

por um princípio afetivo que favorece uma vivência lúdica. Essa vivência não apenas 

respeita o amadurecimento ontogênico do indivíduo, mas também se conecta diretamente 

ao universo da criança. Nesse contexto, a criatividade floresce, permitindo que as crianças 

expressem suas emoções e imaginações. 

A autora sintetiza esses conceitos ao afirmar que a pedagogia Orff se fundamenta 

na ideia de “aprender música, fazendo música” (Lopes, 1991, p. 51, grifo nosso). Essa 

abordagem destaca a importância de uma experiência prática e lúdica que, ao mesmo 

tempo, respeita o estágio de desenvolvimento da criança e a estimula a explorar o 

potencial criativo que reside em seu mundo de sonhos e fantasias. Assim, a interação entre 

esses elementos torna-se um pilar fundamental para um aprendizado significativo e 

transformador. 

 

3.2 A introdução da abordagem Orff-Schulwerk no Brasil 

 

Com o sucesso do Orff-Institut e dos cursos de formação realizados em diversas 

localidades internacionais, iniciam-se, nos anos de 1960 a 1970, os primeiros movimentos 
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Orff-Schulwerk no Brasil. A Associação Orff Brasil (ABRAORFF) foi fundada em 2004 

com o apoio do International Orff-Schulwerk Forum Salzburg (IOSFS), sob a orientação 

de sua conselheira, Verena Maschat. A fundação também contou com a colaboração do 

reitor emérito do Colégio Santo Américo, D. Gabriel Iróffy, da ex-presidente da 

ABRAORFF, Elisabeth Peissner Sertório, e da professora de música Mayumi Takai, 

atualmente professora do Colégio Dante Alighieri. 

A ABRAORFF, em 2004, afirma, em documento arquivado, tratar-se de uma 

entidade sem fins lucrativos que tem como objetivo divulgar as ideias pedagógicas 

desenvolvidas por Carl Orff em todo o Brasil (ABRAORFF, 2008).  

Entre 1998 e 2018, o Colégio Santo Américo, em São Paulo, SP, foi o anfitrião de 

cursos e encontros mensais sobre Orff-Schulwerk no Brasil. A ABRAORFF oferece aos 

educadores brasileiros experiências práticas baseadas nas ideias pedagógicas de Carl 

Orff, que envolvem música e movimento. Para facilitar a disseminação dessas práticas, a 

ABRAORFF incentiva a criação de associações regionais em todos os estados do Brasil, 

promovendo a troca de informações e experiências entre os educadores. 

As ações para instituir essa abordagem foram discutidas no primeiro curso de Orff 

no País, realizado durante o Curso de Férias de Teresópolis, RJ, em 1970, voltado a 

professores de música e estudantes do território nacional. Foi um evento organizado pela 

Pro Arte, sob a supervisão do diretor Theodor Heuberger, músico e educador austríaco.  

É importante ressaltar que seu principal objetivo foi promover o ensino musical 

por meio da interligação de outras linguagens artísticas; entre elas, a pintura, com o 

movimento corporal, o que fez estender essa abordagem para outros municípios, como 

Brasília, Rio de Janeiro e São Paulo. 

José Nunes Fernandes e Lilia do Amaral Manfrinato Justi (2018), ambos 

professores titulares da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), 

afirmam que, na ocasião, Hermann Regner — compositor, pedagogo musical e professor 

—, ao lado de Barbara Haselbach, professora de didática e dança, ex-diretora e presidente 

do Orff Institut, estiveram presentes nesse encontro, cooperando imensamente para a 

implementação da abordagem no País. Hermann Regner e Barbara Haselbach atuaram 

como orientadores da pedagogia musical ao longo de muitos anos, de forma a propagá-la 

no Brasil. 

Hermann Regner (1928–2008), nascido em Marktoberdorf, Alemanha, foi um 

personagem importante na implantação dessa formação para os educadores musicais 

brasileiros. Esteve no Brasil em 1945 a convite da Pro Arte, permanecendo aqui por três 
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meses, com o apoio do Goethe-Institut e da Embaixada da Alemanha, o que permitiu 

desenvolver um importante trabalho na implantação dessa pedagogia. Como não 

dominava a nossa língua, ele relata, em uma publicação do Jornal da ABRAORFF: “Tive 

a sorte de contar com Barbara Brieger como assistente, compreensiva e competente, 

durante a minha permanência no Brasil” (Regner, 2008, p. 3). 

Hermann Regner buscou, nesse evento, compartilhar os caminhos pedagógicos do 

processo de aprender brincando e as formas de conduzir os exercícios de perguntas e 

respostas, articulados com o trabalho de improvisação, conduzindo os participantes a 

refletirem sobre aquilo que fora vivenciado.  

Após esse contato, o professor lançou o livro Canções das crianças brasileiras 

(1964), quando alunos europeus puderam ter contato com as canções da língua 

portuguesa, as brincadeiras de roda e com a cultura popular brasileira, frutos de seu 

contato com o nosso país: “Eu nunca tinha vivenciado algo assim na Europa até o 

momento.4 Creio que isso foi devido aos efeitos e influência de tradições africanas nos 

brasileiros, durante séculos” (Regner, 2008, p. 3). 

Barbara Haselbach (nascimento: 1939), que atuava como professora da 

Universidade Mozarteum de Salzburgo, veio ao Brasil a convite de Regner nos anos de 

1967 e 1969, com o objetivo de ministrar os cursos de pedagogia Orff em outros eventos, 

que também foram organizados pela Pro Arte. Ela tinha longa experiência com essa 

pedagogia, tendo participado de várias conferências internacionais, produzido diversos 

artigos e livros relacionados à abordagem, especialmente direcionados às áreas da 

educação em dança, improvisação, dança e belas-artes e Orff-Schulwerk. É autora da série 

Texts of Theory and Practice of Orff-Schulwerk — Basic Texts from the Years 1932–2010 

(pp. 66-77).  

Helder Parente, que havia participado desse encontro, dado ao seu empenho, 

recebeu desses autores uma bolsa de estudo para realizar o curso de formação no Orff 

Institut, na Áustria. Durante sua permanência, obteve inúmeras experiências pedagógicas, 

além do contato com o instrumental Orff (flautas doces, metalofones, xilofones e 

instrumentos de pequena percussão), permanecendo neste instituto por quatro anos 

(Fernandes; Justi, 2018). 

No ano de 1998, a professora Verena Maschat, nascida em Munique, também com 

expertise nessa abordagem, vem ao Brasil para realizar o I Curso de Férias Orff-

 
4 I had never experienced anything like this in Europe until now. 
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Schulwerk, em São Paulo, com a presença de 70 professores de música dos diversos 

estados brasileiros.  

Posteriormente, de 2001 a 2013, outros cursos e edições de formação pedagógica 

orffiana foram ministrados por iniciativa de Verena Maschat, que, com o Carl Orff 

Stiftung de Munique, incentivaram a efetivação dessa associação no País, contando, desde 

os primeiros movimentos, com apoios imprescindíveis, elencados inicialmente.  

Ao longo das décadas, a Associação Orff Brasil vem divulgando essa abordagem 

em encontros bianuais presenciais, mediante workshops, tanto presencialmente quanto 

remotamente, em parceria com a Universidade Federal do Rio Grande do Norte e em 

diferentes polos regionais.  

Alguns dos formadores internacionais dessa abordagem vêm a São Paulo, 

bienalmente, cooperar com esse movimento iniciado em 1998. Entre eles: Ari Colares, 

Helder Parente Pessôa, Verena Maschat (Espanha), Doug Goodkin (Estados Unidos), 

Sofia López-Ibor (Espanha), James Harding (EUA), Barbara Haselbach (Áustria), Kofi 

Gbolonyo (Gana), Andrea Sangiorgio (Áustria), Anita Gritsch (Áustria), Soili Perkiö 

(Finlândia), Christa Coogan (Estados Unidos), Catherine Correa (Colômbia), Elisa 

Seppänen (Finlândia) e Cassiano Lima (Campinas, SP).5 

A Associação é responsável por todas as organizações e promoções de formações 

e hoje conta com 20 anos de atividades ininterruptas e 11 edições internacionais de 2004 

a 2024 realizadas no Brasil. Todos os participantes atuam de modo voluntário. 

 

3.3 Princípios pedagógicos norteadores da Orff-Schulwerk 

 

A Orff-Schulwerk, no que diz respeito aos princípios pedagógicos, conforme 

relatado por Cunha, Carvalho e Maschat (2015), difunde a música, o movimento e a 

linguagem como a tríade que alicerça essa proposta pedagógica, de forma integrada: 

Na Orff Schulwerk, música, linguagem e movimento jamais serão campos 

diferenciados. Não são para criança, nem para o adulto, uma vez que cantar, 

dançar, falar e jogar se apresentam como atividades humanas interligadas. Essa 

relação estreita entre linguagem, música e dança favorece a motivação, a 

compreensão, a expressão e potencia a vivência de sentimentos e emoções [...]. 

Em súmula, a inter-relação entre linguagem, música e movimento na Orff-

Schulwerk pode ser entendida como uma abordagem pedagógica musical que 

propicia o desenvolvimento de múltiplas competências inerentes à formação 

integral e integrada de qualquer ser humano (Cunha et al., 2015, p. 46). 

 
5 https://abraorff.org.br/historico/  

https://abraorff.org.br/historico/
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A música, nessa abordagem, inicialmente vai trabalhar com pequenos motivos 

rítmicos ou melódicos de forma gradativa, ampliando-se para diversos outros modos: Em 

relação a trabalho com harmonias será utilizado o pentatônico, modo maior e menor, até 

à música contemporânea. De acordo com Melita Bona (2012, p. 141), essa prática musical 

pode ser empregada em sala de aula de maneira a difundir as melodias criadas pelo 

professor, as falas ritmadas e o canto criado pelas crianças, possibilitando muitas formas 

de execução e improvisação. O canto emerge como uma sequência do trabalho de 

entonação, respiração e fraseado expressivo, explorado pela recitação rítmica, de modo a 

fazer com que as crianças adentrem os modos anteriormente relatados.  

Assim, já se observa uma ligação da música com a linguagem, tendo em vista que 

o repertório vocal proposto pelo professor de música realiza-se na escolha das cantigas, 

das parlendas, poemas, provérbio, contos, e será executado pelas crianças: 

Uma vez encontrado e adaptado o ritmo que parece ser mais apropriado e 

estimulante para o texto, procura-se sublinhá-lo e vivenciá-lo de forma ativa, 

com instrumentos do corpo humano (gestos sonoros). O processo pode iniciar 

de forma inversa, partir dos gestos sonoros para o trabalho rítmico-linguístico, 

de forma a propiciar a tomada de consciência do corpo como instrumento 

musical natural (Cunha et al., 2015, p. 48). 

Dessa forma, percebe-se que, além da ligação da linguagem com a música, o 

movimento humano também está inserido nessa abordagem de forma integrada. Melita 

Bona (2012) ainda relata que, de acordo com Haselbach, personagem importante na 

difusão dessa abordagem em nosso País, a improvisação musical desempenha uma função 

determinante nessa modalidade pedagógica. Em igual proporção, Bona (2012) relata:  

Segundo Haselbach (1971), a improvisação — criação de uma música própria 

— faz parte do princípio gerador da Obra escolar e deve ser contemplada pelo 

professor em cada aula. A autora menciona as seguintes categorias: 

improvisação melódica (vocal ou instrumental), improvisação rítmica (métrica 

e amétrica), improvisação idiomática (criação de texto, invenção de palavras) 

e improvisação de movimentos. (p. 141). 

Não obstante ao emprego da improvisação, tenho utilizado, em minha prática 

docente e enquanto gestor pedagógico musical, a tríade mencionada (música, movimento 

e linguagem). Contudo, é importante ao docente que usa essa abordagem ressignificar o 

repertório a ser executado, de forma que ele dialogue com a cultura local e seus saberes, 

conforme expresso por Hartmann (2021). Esse procedimento é fundamental, pois conecta 

o repertório utilizado em sala de aula ou nas práticas musicais com o território cultural e 

musical local. Não faz sentido adotar um repertório que não esteja em sintonia com a 

maturidade intelectual das crianças.  
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Sofia López-Ibor, professora de educação musical na The San Francisco School 

(Califórnia), ao se reportar a essas questões, também utiliza essa abordagem em sua 

prática docente diária, como referenciado no livro Abordagem Orff-Schulwerk: história, 

filosofia e princípios pedagógicos (Cunha et al., 2015): 

Cantar a melodia com sílabas soltas, como nu ou la ajuda a compreender o 

desenho melódico, acrescentando as palavras cantadas em um movimento 

rítmico, ou rítmico harmônico com instrumentos de sonoridade definida, ou 

indefinida — instrumental Orff, poderá ser um passo seguinte do processo no 

qual é conveniente estar familiarizado com a linguagem que é trabalhada de 

forma a procurar a tônica e o ritmo das palavras e o recurso da língua materna 

que será privilegiada pelo que as culturas linguística literária e musical de 

determinado país que assumem um papel preponderante na abordagem Orff-

Schulwerk, nomeadamente ao nível da tradição literária oral e da identidade. 

(p. 49). 

Na publicação Looking at the roots: A guide to understanding Orff Schulwerk, de 

Hartmann (2021), estão descritos os pressupostos que alicerçam essa pedagogia musical 

de forma prática. São sete os elementos centrais e basilares dos processos a serem 

considerados: (1) aplicação da Orff-Schulwerk em diferentes culturas; (2) coletividade 

como centro para o trabalho educativo; (3) o participante no centro do processo educativo; 

(4) a música enquanto um termo integral; (5) a criatividade na improvisação e composição 

está no início, no meio e no fim do processo de ensino; (6) processo e produto trabalham 

de mãos dadas para desenvolver um resultado artístico; e (7) a utilização do instrumental 

Orff (Hartmann, 2021, p. 27-31).Vejamos cada um desses elementos. 

Na aplicação da Orff-Schulwerk em diferentes culturas, tanto no contexto escolar 

quanto nos cursos de capacitação musical, o docente deve trabalhar com um repertório 

coerente com a cultura local e a maturidade intelectual e musical dos participantes, 

conforme relatado anteriormente.  

Na publicação de Cunha et al. (2015), o depoimento de Sofia López-Ibor é 

importante:  

Por conseguinte, sem estar enquadrada na cultura de uma região/país, a 

abordagem Orff-Schulwerk pode não fazer sentido, dada a importância 

contextual que está atribuída à valorização do saber popular enquanto cultura 

gerada e desenvolvida ao longo dos séculos, em estreita relação com o ciclo de 

vida das gentes. (Cunha et al., 2015, p. 49). 

Nesse depoimento, a autora enfatiza que, para aplicar essa abordagem de forma 

eficaz, é fundamental compreender a linguagem que está sendo utilizada. A razão para 

essa ênfase está no fato de que as culturas linguísticas, literárias e musicais de um país 

desempenham um papel predominante nessa pedagogia. Dessa forma, a familiaridade 

com esses aspectos permite que os educadores aproveitem o potencial das expressões 
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culturais locais e integrem-nas de maneira significativa na prática pedagógica. A língua 

materna e suas características são, portanto, elementos essenciais para garantir que a 

pedagogia seja aplicada de maneira a respeitar e enriquecer a herança cultural e a 

identidade dos alunos. 

No segundo elemento, coletividade como centro para o trabalho educativo, o 

professor que pretende utilizar essa abordagem precisa conhecer, estudar e aprofundar-se 

nas bases que alicerçam o seu uso. O professor atuará como curador do conhecimento, 

mediando e estimulando o trabalho coletivo. O desenvolvimento coletivo é vital e será 

utilizado de forma imprescindível para os desdobramentos das atividades, sendo um 

ponto relevante e adequado para a abordagem. Competições e rivalidades não são 

aconselháveis entre os participantes, e o educador musical deverá intervir sempre que 

necessário, apontando caminhos, fazendo sugestões, enquanto dá oportunidade de espaço 

e tempo para que o grupo desenvolva com criatividade os desdobramentos para as 

atividades propostas. 

Tenho observado, em relação a esse elemento, que o educador musical deve 

realizar uma pesquisa do repertório de forma contínua, tendo em vista a mudança do perfil 

do aluno que acontece anualmente na sala de aula dos anos iniciais do ensino fundamental 

(faixa etária de 6 a 10 anos), que, habitualmente, agrega novos alunos, incorporando-os 

aos alunos antigos. Dessa maneira, se o professor desconhece essa abordagem, poderá 

inviabilizar sua utilização.  

Percebo que esse trabalho coletivo dialoga com as seis dimensões relatadas na 

BNCC (Brasil, 2017, p. 193-195), que são: criação, crítica, estesia, expressão, fruição e 

reflexão, avaliadas, nesta tese, em seção específica.  

Conforme se verifica, nas diversas publicações analisadas, percebo que essa 

abordagem pode ser empregada tanto nos anos iniciais do ensino fundamental quanto nos 

projetos socioculturais e ambientes de ensino informal de música. 

No que diz respeito ao terceiro elemento, o participante no centro do processo 

educativo, há uma diferença da abordagem orffiana em relação às demais pedagogias 

delineadas pela primeira geração de educadores musicais do século XX, uma vez que ela 

está pautada na intenção de Carl Orff de desenvolver um ensino e vivência musical capaz 

de incentivar a criatividade dos participantes, a partir de práticas musicais grupais (do 

coletivo para o individual).  

Shinichi Suzuki, violinista e educador musical (1898–1998), e Zoltán Kodály, 

compositor, etnomusicólogo e educador musical (1882–1967), entre outros, já 
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consideravam a importância de colocar o aluno no centro do processo de ensino e 

aprendizagem musical. No entanto, Carl Orff acrescentou a essa perspectiva, o 

desenvolvimento do potencial criativo dos alunos, que pode ser intensificado com o 

emprego da improvisação musical.  

Lopes (1991) ressalta a ideia que norteia a pedagogia de Carl Orff, já que o 

compositor não admitia a existência de uma “criança não musical”, uma vez que todas 

elas podem se submeter a uma vivência eficaz para que desenvolvam a percepção do 

ritmo, da melodia e da forma musical. Lopes (1991) reforça que esse treinamento é 

conduzido pelo processo de descoberta da linguagem e de liberação dos movimentos, 

visando a participação integral dos alunos, encorajados constantemente a criar e 

improvisar individualmente ou em grupo. 

A participação torna-se um elemento de extrema importância, pois, ao partir da 

vivência coletiva, promove o desenvolvimento de uma consciência grupal que sustenta a 

construção do conhecimento musical individual. Nessa pedagogia musical, o uso da 

rítmica torna-se fundamental, apoiada na linguagem falada, utilizando os elementos do 

jogo, dos textos, do instrumental, do canto, da interpretação e da leitura musical. 

Os jogos têm um caráter lúdico de aplicação das atividades musicais. Eles são 

utilizados de maneira a conduzir a aprendizagem de acordo com a simplicidade da 

expressão infantil. 

Os textos, por sua vez, conduzem as atividades para difundir uma prática rítmica 

por meio de palavras. Nessa perspectiva, são utilizadas as canções infantis, rimas, frases, 

adivinhações, parlendas, fragmentos de obras literárias, entre outros. Recomenda-se o uso 

da tradição folclórica de cada país, estimulando e incorporando a fantasia do mundo 

infantil nas atividades. 

No quarto elemento, a música enquanto termo integral, Hartmann (2021) relata 

que para Carl Orff, a música não se processa sozinha, mas forma uma unidade integrada 

ao movimento, à dança e à fala. Nela, o participante atua ativamente, e não de forma 

passiva. Portanto, nesse processo, entende-se que cantar, tocar, dançar são formas de 

expressão correlatas à música, de maneira complementar e conectada.  

Ao se referir ao quinto elemento, a criatividade na improvisação e composição, 

Hartmann (2021) afirma que, nessa abordagem, esses elementos se unificam e estão 

presentes no início, no meio e no fim do processo de ensino. Ele admite, com pesar, que, 

na cultura musical ocidental, a criatividade somente é reconhecida em pessoas 
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consideradas excepcionais pela coletividade. O processo e o estímulo dessa habilidade 

são pouco valorizados e reconhecidos muito tardiamente. Orff, no entanto, segue caminho 

diverso, incentivando a expressão individual e a experimentação, utilizando melodias 

simples que vão evoluir para o uso de melodias mais complexas: 

A prática musical deve surgir a partir da improvisação. Os alunos deverão ter 

a oportunidade de experimentar atividades criativas desde o início, seja criando 

uma melodia de três notas em um xilofone, encontrando uma sequência de 

passos para uma melodia específica, improvisando movimentos ou 

organizando um texto de forma pessoal. (Hartmann, 2021, p. 29, tradução 

nossa).6 

Ao tratar do sexto elemento, processo e produto trabalham de mãos dadas para 

desenvolver um resultado artístico, Hartmann (2021) defende que as atividades realizadas 

em sala de aula devem ser estruturadas como um caminho educacional capaz de resultar 

em um produto de ensino. Esse processo deve promover o desenvolvimento cognitivo, 

cultural, social, territorial e musical dos alunos.  

Nessa abordagem, o professor não deve estar focado apenas no resultado último 

das propostas musicais realizadas. O tempo é um elemento importante para os 

desdobramentos das atividades e para que os alunos tenham um desenvolvimento musical 

compatível com o amadurecimento dessas atividades. Processos educacionais apressados 

não oportunizam espaços para diferentes soluções nem proporcionam uma experiência 

pessoal mais profunda. 

Cada educador deverá conduzir as atividades propostas, adaptando etapas e 

procedimentos ao contexto educativo específico. Um ensino que não busca envolver e 

estimular o potencial criativo dos alunos dificilmente enquadra-se em uma abordagem 

orffiana. Esse ensino somente terá sentido quando compartilhado, seja com colegas no 

ambiente escolar, seja com os pais em apresentações. Após pesquisar e testar diferentes 

opções, é preciso tomar decisões para selecionar a melhor versão deste produto. 

Hartmann (2021) pontua que, nessa abordagem, “o percurso educacional 

(processo) e os resultados artísticos (produto), assim como suas interações, estão 

diretamente relacionados ao nível e capacidade dos alunos, não podendo estar separados” 

(p. 30, tradução nossa).7 

 
6 Musical practice should emerge from improvisation. Students should have the opportunity to experiment 

with creative activity from the beginning, whether it is creating a three-note melody on a xylophone, 

finding a sequence of steps for a specific melody, improvising movements or arranging a text in a personal 

way. 
7 The educational path (process) and the artistic results (product), as well as their interactions, are directly 

related to the level and ability of the students and cannot be separated. 
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Fernandes e Justi (2018, p. 11) esclarecem que a criação do sétimo elemento, a 

utilização do instrumental Orff, resultou de uma ampla pesquisa, que contou com a 

colaboração de diversos especialistas em organologia, incluindo a contribuição de Curt 

Sachs. Inicialmente, esse instrumental foi fabricado e comercializado pelo Studio 49 — 

e, embora seu uso seja recomendado, não é considerado essencial nas aulas em que se 

aplica a abordagem.  

Na atualidade, temos observado que mesmo as escolas que não empregam essa 

abordagem utilizam esse instrumental, já que ele é capaz de fornecer maior variedade 

rítmica e de texturas que podem ser facilmente manipuladas pelas crianças. Os mais 

utilizados são os instrumentos de barra de madeira e os diferentes tipos de baquetas. É 

importante relatar que, no Güntherschule, o uso desse instrumental intensifica a noção 

rítmica de forma a trazer maior expressividade e movimentação para a música.  

Há de se mencionar, entretanto, que, na maioria das escolas brasileiras de ensino 

regular, o instrumental Orff é de difícil aquisição, tanto por questões financeiras quanto 

até mesmo pela dificuldade da manufatura desse material, pois são poucos os artesãos e 

luthiers que o produzem. Assim, tanto os docentes quanto os coordenadores e diretores 

dessas instituições precisam adotar formas de substituição desse instrumental. Nesse 

sentido, é possível utilizar, no espaço escolar, instrumentos alternativos, ou mesmo os 

instrumentos reciclados. Ainda podem ser utilizados, no aprendizado musical, 

movimentos corporais similares a uma percussão corporal e até mesmo o canto como 

suporte de aplicabilidade.  

Dessa forma, o uso do instrumental Orff é recomendado, mas não vital para que 

seja realizada uma atividade pedagógica musical orffiana. Quando utilizado, trará uma 

dimensão mais profunda da experiência musical, fornecendo uma variedade rítmica e de 

texturas que podem ser facilmente manipuladas pelas crianças — sem nos esquecermos 

de que, no Güntherschule, o uso desse instrumental fornecia apoio rítmico para a dança 

expressiva. 

Observo, enquanto gestor dos educadores musicais que atuam nas escolas de 

ensino regular da rede municipal em Jacareí, SP, e como educador musical de 12 escolas 

que participam do Programa Escola em Tempo Integral nos anos iniciais do ensino 

fundamental, que o instrumental Orff é de difícil aquisição. Temos de recorrer a outros 

instrumentos ou recursos musicais, considerando-se que o elemento primordial dessa 

pedagogia está na rítmica. Então, posso utilizar tanto os instrumentos tradicionais quanto 

o instrumental Orff e até mesmo os materiais alternativos que implicam em um trabalho 
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de reciclagem, sendo a manufatura de instrumentos reciclados uma das práticas que 

podem ser adotadas nas aulas de instrumento. 

O canto também pode ser utilizado como um elemento de trabalho em conjunto 

com o instrumental orffiano ou outro tipo de instrumental. Ele é empregado como um 

exercício de entonação, respiração e fraseado expressivo, explorados na recitação rítmica. 

O repertório selecionado deve estabelecer um diálogo coerente com o contexto de 

aplicação, bem como atender às características e necessidades do público praticante, 

garantindo assim maior efetividade pedagógica. Em suma, podemos considerar que, ao 

lado da utilização de instrumental, o canto tem a função de estimular o desenvolvimento 

e a habilidade musical da criança. 

É importante considerarmos que o educador musical deverá ter um conhecimento 

apropriado do aparelho fonador da criança, de modo a não prejudicar o desenvolvimento 

das cordas vocais. Deve haver uma preocupação constante com a higienização da voz e 

com a mudança vocal dos meninos na fase de transição, quando a voz branca8 será 

substituída por outra tessitura vocal. 

É importante relatar que boa parte dos professores dos anos iniciais do ensino 

fundamental (pedagogos) desconhece essas especificidades, que podem ser observadas 

pelos educadores musicais, já que estes possuem uma formação acadêmica que aborda 

essas questões. Isso pode ocasionar danos e lesões vocais no desenvolvimento vocal das 

crianças. Seria prudente que esses professores fossem esclarecidos, em cursos de 

capacitação musical, sobre os prejuízos que poderão causar no trabalho vocal com 

crianças nessa faixa etária. 

Após a discussão de cada um dos elementos citados por Hartmann (2021), é 

importante relatar que, nessa abordagem, os alunos devem manter, em conjunto, um pulso 

métrico, o que permitirá, gradualmente, o desdobramento e a exploração das mudanças 

de andamento e dinâmica (lento e rápido, forte e piano). Nesse sentido, é possível 

empregar diversos elementos de apoio sonoro. Os mais utilizados são os instrumentos de 

barra de madeira, diferentes tipos de baquetas e outras possibilidades de percussão 

corporal. 

Com esse trabalho, os alunos obtêm um conhecimento mais profundo dos sons 

graves e agudos, mediado pela vivência sonora durante as aulas e pela organização dos 

 
8 Sara Mariana de Faria (2019) apresenta o conceito de voz branca, referindo-se àquela produzida por 

meninos e meninas que, por não terem passado pela puberdade, ainda não sofreram alterações na voz. 
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elementos musicais no aprendizado das notas, da tessitura grave e aguda, da disposição 

das notas nas teclas e do andamento proposto (lento, rápido, moderado). 

Durante o processo pedagógico musical, a concentração dessas crianças é 

essencial, pois facilita a assimilação dos padrões rítmicos propostos e dos movimentos 

corporais necessários para a execução e digitação nos instrumentos. É preciso que o 

docente saiba qual instrumental será utilizado, os movimentos de entrada e saída da obra 

e o desenvolvimento intuitivo da forma musical empregada, que geralmente segue a 

estrutura ABA. 

O educador musical, para motivar a classe, deve partir da prática para a teorização. 

A leitura e o desenvolvimento da proficiência não são o objetivo central da abordagem 

Orff-Schulwerk; ela se torna importante à medida que o aluno vivência o fazer musical 

antes da teorização. 

A familiarização com a imagem escrita da nota, para Orff, é importante, mas, antes 

de aprender a ler a notação musical, as crianças devem compreender o movimento sonoro 

a partir das subidas e descidas que existem em uma escala musical. A utilização de uma 

linha-guia é uma das possibilidades. 

Essa aprendizagem poderá ser auxiliada com a utilização de instrumentos de 

barras, como um xilofone, utilizando as notas Sol 3 e Mi 3 como referência, sendo que, 

posteriormente, será completado o pentagrama com as demais notas da escala 

pentatônica. Há de se relatar que esse processo tem como guia mestra a imitação. 

Considerando os elementos expostos ao longo do texto, conclui-se que a 

abordagem Orff-Schulwerk, em sua vivência, estimula a concentração dos participantes, 

especialmente das crianças. Ela auxilia no desenvolvimento corporal para a execução 

instrumental, ativa a escuta em relação ao instrumento utilizado e nos movimentos de 

entrada e saída de uma melodia, além de promover o desenvolvimento intuitivo da forma 

musical. 

Os princípios até aqui relatados proporcionaram a compreensão dos fundamentos 

que sustentam a aplicação dessa abordagem no ensino dos anos iniciais do ensino 

fundamental e nas demais formas de ensino musical. Na próxima seção, será importante 

refletir sobre o conceito de música elementar na pedagogia orffiana. 
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3.4 Música elementar na pedagogia orffiana 

 

Nesta seção, apresentaremos a concepção da tríade música, movimento e 

linguagem, que fundamenta e orienta a condução das atividades musicais na pedagogia 

Orff-Schulwerk, visando apoiar o educador musical em sua prática pedagógica. Todo o 

processo da abordagem orffiana, como já discutido nas seções anteriores, não é pensado 

como um método educacional de ensino musical, mas como uma sistematização de 

possibilidades para ações pedagógicas musicais. 

Para que possamos compreender os processos pedagógicos da abordagem 

orffiana, faz-se necessário clarificarmos a essência de sua proposta pedagógica, intitulada 

por Orff como música elementar ou básica.  

Segundo Orff (1964), a proposta busca oferecer oportunidades de vivências 

musicais para os participantes por meio de experiências lúdicas, contribuindo para o 

desenvolvimento musical e integral do indivíduo. 

Na obra The Schulwerk, autobiografia em oito volumes publicada em 1978, o 

compositor enfatiza que sua abordagem de educação musical elementar se fundamenta 

primordialmente no ritmo. 

No início das experimentações voltadas à música elementar, o tambor era utilizado 

como um instrumento de extrema importância, justamente por proporcionar a indução à 

dança. 

A dança mantém uma estreita relação com a música, afirmando o propósito inicial 

de aproximar o movimento ao ritmo dançante. Carl Orff aponta a dificuldade de ensinar 

ritmo, sugerindo que o melhor é permitir sua expressão espontânea. Para ele, o ritmo é 

uma entidade viva e dinâmica, não apenas um conceito abstrato, e serve como um 

elemento fundamental que conecta a linguagem, a música e o movimento. 

Suas experimentações iniciavam-se como uso de palmas, estalos de dedos com 

múltiplas combinações de pulso métrico e valores musicais para cada exercício, variando 

das formas mais simples às mais difíceis, que poderão ser integradas de muitas maneiras 

às aulas de música e movimento. 

A concepção de música elementar tem como foco a utilização dos elementos da 

matéria bruta, primitiva, oriunda das memórias afetivas da infância dos participantes, 

como inspiração para as vivências. Desse modo, a música elementar desencadeará a base 

e as disposições a partir das quais as futuras experiências artístico-musicais podem se 
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desenvolver. Orff, em um dos poucos textos publicados para explicar o princípio da 

música elementar, diz: 

O que é elementar? Elementar, em latim elementicius quer dizer “pertencente 

aos elementos, primeira matéria, primeiro princípio”. Prosseguindo, o que é 

música elementar? Música elementar jamais será unicamente música, ela está 

interligada ao movimento, à dança e à linguagem, é aquela música, realizada 

pessoalmente pelo indivíduo, com a qual ele está vinculado como executante 

e não apenas como ouvinte. Ela é pré-espiritual, desconhece as grandes formas 

e a arquitetura, ela contém pequenas formas de sequências, ostinati e pequenos 

rondós. Música elementar, esta flor da terra, é natural, corpórea, pode ser 

aprendida e vivenciada por todos, é adequada à criança. (Orff, 1964, p. 16, 

tradução nossa, grifo do autor).9 

Nesse sentido, a união de todas as vivências práticas, dançadas, cantadas, tocadas 

pelos participantes, agrega os elementos da linguagem da música e os movimentos 

entendidos como unidade, abordados de forma conjunta e cooperativa, como veremos ao 

longo desta reflexão. 

O termo “elementar” é dotado de uma dupla conotação: refere-se tanto ao que é 

básico, essencial e indivisível quanto ao que ocupa uma posição central, crucial, 

representando uma matéria-prima primordial, seja por sua natureza intrínseca, seja pelos 

potenciais desenvolvimentos musicais, intuitivos e emocionais que podem suscitar 

(Jungmair, 2011; Keller, 2011). 

Hartmann (2021, p. 5) reforça a importância da clareza conceitual para os 

professores de música e generalistas que desejam adotar a pedagogia Orff-Schulwerk, 

fundamentada na música elementar. O autor enfatiza que o termo “elementar” pode ser 

compreendido de duas maneiras diferentes, sem que uma seja mais importante do que a 

outra: 

(1) Elementar refere-se ao básico, simples e aos primeiros passos;  

(2) Elementar, quando ligado às “necessidades elementares”, não implica algo 

simples ou fácil, mas refere-se ao essencial que marca um novo início. 

Durante os últimos 15 anos, tenho observado que aplicar essa pedagogia em 

minhas aulas de música nos anos iniciais do ensino fundamental tem gerado resultados 

 
9 What is elementary? Elementary, in Latin elementicius, means “pertaining to the elements, first matter, 

first principle.” Moving on, what is elemental music? Elemental music will never be solely music; it is 

interconnected with movement, dance, and language. It is the music performed personally by the 

individual, with which they are linked as a performer and not just as a listener. It is pre-spiritual, unaware 

of large forms and architecture; it contains small forms of sequences, ostinati, and small rondos. 

Elemental music, this flower of the earth, is natural, corporeal, can be learned and experienced by 

everyone, and is suitable for children. 
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muito significativos no desenvolvimento integral dos alunos em todas as classes e faixas 

etárias que contemplam esse ciclo de ensino (6 a 10 anos). 

Ao convidar as crianças a vivenciarem a música por meio de atividades simples 

que se conectam diretamente com seus instintos humanos primitivos (compreendidos, 

nesse contexto, segundo as teorias da psicologia hórmica10) como aqueles que incluem os 

componentes cognitivos, emocionais e de ação, são observados grandes resultados no 

processo de ensino-aprendizagem. Considera-se o instinto como a integração das forças 

que compõem o desenvolvimento da pessoa ao longo da evolução da espécie humana, 

atrelado a uma proposta de repertório que dialoga com memórias afetivas das crianças.  

Tenho percebido uma participação e aproveitamento significativos das propostas 

por parte dos alunos. Observa-se, também, uma diminuição da indisciplina em sala de 

aula. É uma observação relevante, já que a indisciplina compromete consideravelmente a 

qualidade do trabalho e representa uma enorme dificuldade para os professores nas salas 

de aulas brasileiras, com uma média de 35 alunos para um único docente de música. 

Na tese de doutorado do Prof. Dr. João Cristiano Rodrigues Cunha, o autor 

descreve o desenvolvimento que nos ajuda a compreender as bases do conceito da música 

elementar: 

Desde sempre, o homem deu à música, associada à dança, um sentido mágico, 

um caráter de ritual e de celebração da realidade. A rítmica elementar 

acompanhou o homem e com ele evoluiu à medida que este povoou a terra, 

assumindo um papel central na formação humana, cultural e civilizacional. Ao 

alcance do homem há milhares de anos, a “rítmica elementar” sustentou, em 

Orff, a ideia de que as origens da música se encontram na própria natureza 

humana. (Cunha, 2013, p. 38). 

O autor ressalta que o termo “elementar” já havia sido empregado em 1914, no 

contexto da Wigman’s Expressive Dance. Orff, entretanto, ao examinar o universo 

infantil e a “rítmica elementar”, ampliou a compreensão do termo, apoiando-se no 

instinto, na criatividade e na desinibição natural das crianças como pilares essenciais para 

o desenvolvimento de sua pedagogia musical. 

Assim, o termo “elementar”, na abordagem Orff-Schulwerk, deve ser 

compreendido como algo essencial e indivisível, indispensável e revigorante, jamais 

reduzido a meras noções musicais rudimentares — fáceis, estáticas ou insignificantes. 

 
10 Trata-se de uma das primeiras teorias sistemáticas dos instintos, exposta por William McDougall. Nela, 

o problema central coloca-se como estritamente psicológico, sem reduzir completamente o instinto a um 

processo biológico ou fisiológico (Francia, 2021). 
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Verena Maschat (2013) relata que a música elementar empregada por Carl Orff 

vai além da simples música, incorporando movimento, dança e linguagem verbal. É algo 

destinado a ser criado pela própria pessoa, não apenas para ser ouvido, mas para ser 

vivenciado. 

Maschat, já em 1930, na primeira edição da Orff-Schulwerk, intitulada “Prática 

Musical Elementar”, relata que Orff identificava essa abordagem elementar de maneira 

significativa, sempre a considerando como um recomeço, um conceito universal que não 

é influenciado por tendências ou pela passagem do tempo, mas é intrínseco a todo ser 

humano (Maschat, 1999, p. 4). 

Percebe-se que o fazer musical, estimulado pela música elementar, deve ser 

compreendido de maneira mais ampla do que inicialmente pode parecer. Alicerçado e 

unificado nas bases da música, movimento e linguagem, a proposta busca expandir a 

musicalidade dos alunos de forma natural, pertencente a todo ser humano, não 

fundamentada em regras rígidas que eram empregadas nas escolas tradicionais de 

educação musical anteriores à primeira metade do século XX. A educação musical não 

deve ser vista apenas como o ensino de música, mas como um elemento essencial para o 

desenvolvimento global da personalidade humana. 

As atividades de educação musical elementar fundamentadas na abordagem Orff-

Schulwerk devem ser encaradas como uma busca pelo desenvolvimento global humano 

e artístico, não apenas um fim em si mesmas. Elas visam o desenvolvimento de 

habilidades inatas, jamais se limitando a uma simples transmissão de conhecimento 

cognitivo. Conforme Carl Orff (1964, p. 144, tradução nossa), a música elementar está 

próxima da terra, da natureza, do mundo físico, e todos podem aprendê-la e experimentá-

la.11  

A simplicidade na música elementar nunca deve ser desconsiderada. Aprender por 

meio do básico significa descobrir a própria identidade, expressar a singularidade e, ao 

mesmo tempo, conectar-se com outras pessoas, explorar caminhos, valorizar os processos 

e encontrar gratificação na existência e no crescimento global de todos os seres humanos. 

Conforme relatado por Salmon (2010):  

 
11 Elementary music is close to the earth, to nature, to the physical world, and everyone can learn and 

experience it. 
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A Música Elementar nunca é música por si só, é uma união entre movimento, 

dança e linguagem, é música participativa, não unicamente para ouvintes, mas 

como forma ativa. É pré-intelectual, não conhece grandes formas, é natural, 

corporal, acessível a todos, através da sua aprendizagem, da sua vivência 

(Salmon, 2010, p. 7). 

Com relação a essa argumentação atrelada ao trabalho que venho desenvolvendo 

com as crianças na educação nos anos iniciais, a utilização da música elementar tem 

proporcionado oportunidades de experimentações e vivências musicais muito 

interessantes com os alunos. Mesmo a proposta não tendo como foco o procedimento e o 

ensino intelectualizado de música, observo que, à medida que utilizamos a abordagem e 

os desdobramentos das atividades em sala de aula, elas oportunizam aos alunos espaços 

e tempos para adquirirem conhecimentos e habilidades relacionadas à música, além de 

lidar com o desenvolvimento integral humano. 

A música elementar serve como estímulo para que os alunos explorem e 

manipulem seus próprios materiais de criação musical, promovendo o desenvolvimento 

pessoal, motor, da linguagem, emocional, social e musical. Essa abordagem posiciona a 

música como uma ferramenta de autoexpressão, enfatizando que a educação musical é 

conduzida pelas crianças, e não simplesmente direcionada a elas. 

A utilização dessa pedagogia tem facilitado o aprendizado, desenvolvendo a 

criatividade, incentivando a experimentação em sala de aula. A música elementar permite 

que todos possam se expressar artisticamente, em qualquer lugar e a qualquer momento. 

Lopes (1991) reforça que o treinamento é conduzido pelo processo de descoberta 

da linguagem e de liberação dos movimentos, visando à participação integral dos alunos, 

encorajados constantemente a criar e improvisar, individualmente ou em grupo.  

A participação torna-se um elemento de extrema importância, partindo do grupo 

para o individual, sendo que um dos objetivos da pedagogia orffiana é a formação da 

consciência grupal, ou da comunidade. 

Como dito anteriormente, o uso da rítmica é fundamental e apoiado na linguagem 

falada. Esse ponto é corroborado por Robinson e Aronica (2010), que destacam a 

importância do ritmo na aprendizagem musical e sua conexão com a comunicação verbal: 

A ideia de regressar ao essencial não está errada em si. Se queremos regressar 

ao essencial, precisamos rever tudo, repensar a natureza básica das capacidades 

humanas e os propósitos básicos da educação atual. O futuro da educação não 

passa por uniformizar, mas por personalizar; não passa por promover a 

“desindividualização”, mas por cultivar a verdadeira profundidade e 

dinamismo de qualquer habilidade humana. No futuro, a educação tem que ser 

elementar. (Robinson e Aronica, 2010, p. 237). 
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Os materiais fundamentais, como instrumentos de percussão, a voz, movimento e 

dança, linguagem falada e improvisação, são essenciais para o desenvolvimento dos 

processos musicais. No entanto, é crucial que os procedimentos e intencionalidades 

pedagógicas não suprimam os processos vivenciais e a sutileza da música elementar. 

Na dissertação de mestrado de Cassiano Lima da Silveira Santos, defendida em 

2020, o autor afirma que a relação entre o estímulo motor e a abordagem Orff-Schulwerk 

está mais vinculada às práticas da dança elementar, o que contribui para a compreensão 

dessa conexão. Essa interligação é também discutida por Haselbach, professora de 

Didática da Dança no Orff-Institut: 

O processo “Elementar” da Orff-Schulwerk, relacionado à expressividade 

bruta e inerente, encontra seu espaço nas mais diversas práticas e linguagens 

artísticas, imprimindo como base desta educação corporal o desejo natural da 

criança em se movimentar-estímulo motor, brincar e explorar. Assim, a Dança 

Elementar parte do princípio rítmico e é orientada por meio da experiência e 

aprendizagem prática, encorajando a expressividade individual e o 

desenvolvimento social. (Haselbach 2009, 2011 apud Santos, 2020, p. 48). 

O conceito de elementar na abordagem Orff-Schulwerk, segundo Haselbach 

(2009, 2011 apud Santos, 2020), está relacionado à expressão natural e espontânea do ser 

humano, especialmente das crianças. Essa abordagem valoriza o movimento corporal e 

estímulo motor, o brincar e a exploração como formas fundamentais de aprendizado, 

integrando diversas práticas e linguagens artísticas. A dança elementar, derivada desse 

princípio, utiliza o ritmo como ponto de partida e promove uma aprendizagem prática e 

experimental, dialogando diretamente com o desenvolvimento motor da criança. Ela 

incentiva a expressividade individual e contribui para o desenvolvimento social, 

enfatizando a importância da vivência direta na construção do conhecimento. 

A utilização da dança na abordagem orffiana tem como objetivo o 

desenvolvimento integral do participante, para além do uso único do desenvolvimento 

motor. Nessa fase de 6 a 10 anos, o desenvolvimento dar-se-á por estímulos da dança 

elementar, utilizando a coordenação muscular e a força, que são fatores que passam por 

um aprimoramento durante essa fase. 

Santos (2020, p. 49) reporta-se ao depoimento do pedagogo musical Coogan 

(2014), que relata que essa prática integra o corpo, a mente e o espírito, proporcionando 

às crianças diversas maneiras de se autoconhecerem. 

Entendo que, na pedagogia musical orffiana, à medida que retornamos ao 

essencial, reforçamos as naturezas básicas humanas, compreendidas como aspectos 

fundamentais da condição humana, incluindo características intrínsecas, 
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comportamentais, emocionais, cognitivas e motoras, inerentes a todos os seres humanos. 

Isso possibilita uma educação focada no aluno, voltada para seu desenvolvimento global 

futuro. 

Essa abordagem de ensino musical proporciona um crescimento integral dos 

alunos, de acordo com os três objetivos básicos da educação brasileira,12 envolvendo o 

pleno desenvolvimento do indivíduo, preparando-o para o exercício da cidadania e 

qualificando-o para o mercado de trabalho, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (nº 

9.394/1996), artigo 2º (Brasil, 2024a). 

Refletindo sobre os fatores que compõem as bases do conceito da música 

elementar que fundamentam os princípios pedagógicos da abordagem Orff-Schulwerk, 

constatamos que as interpretações e reflexões referenciadas ao longo desta seção são 

elementos fundamentais para a prática desta pedagogia musical.  

Após discutirmos sobre os materiais e conceitos fundamentais utilizados nas 

atividades musicais, é essencial considerar sempre a música elementar em nossas aulas 

de educação musical. 

O futuro da educação transcende a padronização do processo de ensino-

aprendizagem: implica ouvir ativamente os alunos e suas características individuais.  

Nas aulas de educação musical baseadas na abordagem orffiana, a ênfase na 

música elementar, na qual o jogo é visto como uma forma de “brincar”, combinado com 

o uso de textos, instrumentos Orff, canto e interpretação, está alinhada a uma educação 

corporal centrada na criatividade, liberdade, inventividade, exploração e expressão das 

crianças. Essas concepções consideram a criança em todos os processos e atividades, 

promovendo o desenvolvimento holístico13 dos alunos por meio da música e do 

movimento, integrando corpo, mente e espírito, em vez de estar focada apenas em 

aspectos físicos ou mentais. 

Depois de compreender os fundamentos e as características principais da música 

elementar na pedagogia orffiana, na próxima seção vamos relatar a importância da 

implementação consciente dessa abordagem e os cuidados necessários por parte dos 

professores que atuam nos anos iniciais da educação básica. 

 
12 No link https://brasilescola.uol.com.br/educacao, estão definidos os três objetivos da educação brasileira. 
13 No link https://spiegato.com/pt/o-que-e-desenvolvimento-holistico-na-primeira-infancia, define-se o 

conceito de desenvolvimento holístico: uma abordagem que considera o ser humano como um todo. 

https://brasilescola.uol.com.br/educacao
https://spiegato.com/pt/o-que-e-desenvolvimento-holistico-na-primeira-infancia
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3.5 A aplicação da abordagem Orff-Schulwerk e os cuidados dos docentes nos 

anos iniciais da educação básica 

 

Na realização desta seção, foram utilizadas as seguintes publicações: 

(1) Abordagem Orff-Schulwerk: história, filosofia e princípios pedagógicos, de 

João Cristiano Rodrigues Cunha, Sara Carvalho e Verena Maschat (2015); 

(2) Looking at the roots: A guide to understanding Orff Schulwerk, de Wolfgang 

Hartmann (2021); 

(3) Discurso de abertura do Curso Elementar de Educação realizado na 

Universidade de Toronto, quando Carl Orff destacou a importância da prática 

musical como parte fundamental do desenvolvimento humano. Esse discurso 

foi traduzido por Cassiano Lima da Silveira Santos e revisado tecnicamente 

por Maristela de Oliveira Mosca em 2023, exclusivamente para os estudos da 

ABRAORFF; 

(4) O artigo “A pedagogia musical de Carl Orff”, de Cíntia Thais Morato Lopes, 

publicado na Revista em Pauta (1991);  

(5) A dissertação Orff-Schulwerk em Portugal: realidade ou utopia na formação 

de professores de educação musical, de João Cristiano Rodrigues Cunha 

(2005).  

(6) O artigo “O desenvolvimento da noção de simultaneidade em música: um 

estudo com crianças baseado na teoria de Piaget”, de Caroline Caregnato, 

publicado na Revista Vórtex (2015). 

O discurso proferido por Carl Orff, transcrito do alemão para o inglês por Arnold 

Walter, diretor do Departamento de Música, responsável pela organização dessa 

conferência, foi traduzido para a língua portuguesa por Santos (2023). Nesse discurso, 

Carl Orff assim se expressa:  

Qualquer pessoa que deseje avançar acerca da abordagem precisa de uma 

formação profissional aprofundada, em consonância com o conhecimento 

íntimo dos pressupostos da Schulwerk, da compreensão de seus objetivos e 

seus potenciais. (Santos, 2023, p. 1). 

Observa-se, nessa fala, que Carl Orff admite a importância de haver na adoção 

dessa abordagem uma preparação consistente. A falta de conhecimento dos princípios 

básicos da abordagem e a incompreensão de seus objetivos podem distorcer as 

intencionalidades pedagógicas da Orff-Schulwerk. 
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Com relação à argumentação do compositor, Cunha et al. (2015) afirmam que 

muitos educadores musicais utilizam essa abordagem de maneira equivocada por falta de 

conhecimento das propostas a serem utilizadas. A aplicação da abordagem deverá 

ocorrer, segundo esses autores, a partir de uma sistematização de propostas 

procedimentais que se baseiam em uma vivência holística, fundamentada em uma 

perspectiva global das interações na experiência musical do aluno. Nesse sentido, é 

importante evitar o desvirtuamento dos pressupostos pedagógicos, referenciados no 

tríplice alicerce da abordagem — música, movimento e criatividade. Esses autores assim 

se pronunciam:  

Em súmula, da inter-relação entre linguagem, música e movimento/dança, a 

Orff-Schulwerk pode ser entendida como uma abordagem pedagógico-musical 

que propicia o desenvolvimento de múltiplas competências inerentes à 

formação integral (e integrada) de qualquer ser humano. De forma resumida e 

esquemática, Cunha (2005) concluiu que as três palavras que melhor parecem 

definir a Orff-Schulwerk são Música, Movimento, Criatividade, numa inter-

relação permanente. (Cunha et al., 2005, p. 63). 

Esses conceitos foram adaptados de forma concisa para o contexto escolar atual, 

preservando a essência da conexão: música, movimento e criatividade. 

Como gestor pedagógico da Orquestra Sinfônica Jovem Municipal de Jacareí, 

onde atuo na formação contínua de 35 professores de educação musical que ministram 

aulas no Programa Escola em Tempo Integral, atendendo cerca de 2 mil alunos, observo 

uma certa despreocupação desses educadores no aprofundamento dos estudos temáticos 

apresentados. 

Nos encontros pedagógicos, busco categorizar e clarificar, de modo contínuo, os 

cuidados que os docentes devem ter como princípios fundamentais para a condução das 

atividades de música em sala de aula, pois, segundo argumentação proferida por Carl 

Orff, qualquer pessoa que deseja avançar com relação a essa abordagem precisará 

implantar uma formação profissional aprofundada e contínua, para que não se repitam as 

formas tradicionais conservatoriais do ensino de música praticados antes da metade do 

século XX.  

Dessa maneira, considero importante analisar as abordagens procedimentais 

anteriores ao século XX, à luz da abordagem Orff, que são: (1) abordagem formal e 

estruturada; (2) ênfase na técnica instrumental; (3) foco nas aulas individuais; (4) aferição 

do conhecimento por avaliações rigorosas; (5) ênfase na teoria musical; (6) enfoque na 

performance de alto rendimento; e (7) preparação para carreiras profissionais, que foram 
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ressignificadas por Carl Orff. A publicação de Wolfgang Hartmann (2021) refuta cada 

um desses procedimentos. 

No que diz respeito à abordagem formal e estruturada, o professor deverá 

desenvolver uma atitude aberta, mais flexível às novas possibilidades e modos de 

utilização da música em sala de aula. Educadores que têm uma personalidade profissional 

conservadora, inflexível, possivelmente encontrarão dificuldades na utilização dessa 

pedagogia. A preocupação com o conteúdo programático da aula é vital, a fim de que o 

educador não corra o perigo de conduzir uma aula de maneira superficial, reduzindo uma 

prática vibrante, dinâmica e viva a meras atividades divertidas, sem objetivos 

preferencialmente pedagógicos. A flexibilidade e a curiosidade são elementos de extrema 

importância aos educadores musicais que pretendem atuar segundo a pedagogia orffiana. 

Conclui-se que processos criativos pedem decisões de forma criativa e contextualizada. 

Com relação à ênfase na técnica instrumental, as crianças devem ser encorajadas 

e motivadas a criar sua própria música de forma colaborativa, utilizando instrumentos de 

percussão melódica, como xilofones soprano, alto e baixo, metalofones, entre outros. 

Podem, ainda, empregar instrumentos de percussão de altura indeterminada, como 

pandeiros, maracás e chocalhos, que permitem uma abordagem imediata e menos tediosa 

em relação ao aprendizado e à prática instrumental. Não necessariamente o instrumental 

utilizado deve ser o instrumental Orff. O docente poderá utilizar outro instrumental, caso 

a escola não possua esse material.  

É importante reconhecer que o desenvolvimento da técnica instrumental não é o 

objetivo dessa abordagem pedagógica. A utilização da instrumentação empregada nas 

escolas, nas oficinas e nos concertos didáticos necessita ter o espírito pedagógico da 

abordagem. Como afirma Carl Orff (1964, p. 150, tradução nossa): “interpretações 

erradas e o uso indevido e sem sentido dos instrumentos ameaçam em muitos lugares o 

significado de Schulwerk”.14 

Nas aulas que ministro nos anos iniciais do ensino fundamental, a utilização do 

instrumental e iniciação da técnica específica é mais produtiva para as classes acima do 

3° ano (faixa etária de 8 a 9 anos), quando o aluno passa por mudanças significativas no 

seu desenvolvimento físico, mental e emocional, marcadas pela curiosidade intelectual e 

maior habilidade social. 

 
14 Misinterpretations and the improper and nonsensical use of instruments threaten the meaning of 

Schulwerk in many places. 
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O processo de ensino e aprendizagem nessa fase educacional pode ser adaptado 

de acordo com as necessidades locais, a partir da mediação do educador musical. Como 

afirmam Cunha et al. (2015): 

Em boa verdade, para os educadores musicais ‘Orffianos’, a ausência de tais 

instrumentos musicais não condiciona a praticabilidade da Orff-Schulwerk 

[...]. Orff entendeu o corpo humano como primordial e principal instrumento 

musical. O restante dos instrumentos musicais utilizados na abordagem deve 

ser entendido como uma espécie de prolongamento do corpo humano (Cunha 

et al. 2015, p. 57). 

No que diz respeito ao foco nas aulas individuais, o professor deverá estar atento 

à dimensão social da aplicação dessa pedagogia. Nesse sentido, o trabalho em grupo é 

uma forma diferenciada e mais produtiva de ensino nessa abordagem. A exploração 

musical em grupo é essencial, pois permite a troca de ideias e sugestões durante cada 

sessão coletiva. O professor deverá aproveitar as sugestões dos alunos, tanto em termos 

rítmicos quanto melódicos, buscando o melhor desenvolvimento das atividades. 

A utilização constante do elemento social inerente às atividades musicais grupais, 

como cantar, tocar, movimentar-se ou dançar, reforça o componente humanista 

transversal de toda a abordagem orffiana. 

Na prática docente nos anos iniciais que venho realizando ao longo de 15 anos, 

percebo que as atividades musicais colaborativas incentivam a autonomia e o 

protagonismo dos alunos. O desenvolvimento dessas habilidades socioemocionais é 

fundamental, principalmente após a pandemia de Covid-19, quando as crianças ficaram 

fechadas em suas casas e perderam, em grande proporção, a capacidade de interação 

social, necessitando maior cuidado com respeito a essa questão. 

No contato social, as crianças podem se ouvir, trocar ideias e perceber novas 

formas de produzir conhecimento, o que é fundamental para o desenvolvimento musical. 

Cunha et al. (2015, p. 59) afirmam: “a troca de papéis, alicerçada na alternância entre 

conduzir e ser conduzido, aliada à partilha e cooperação entre pares, promove um forte 

clima de envolvimento e socialização”. 

Na aferição do conhecimento por avaliações rigorosas, conforme se verifica nas 

publicações referendadas, percebe-se que esta não é prioridade para a pedagogia orffiana 

de maneira sistemática. Logo, a valorização dos processos de aprendizagem e da prática 

são referenciadas por meio das atividades desenvolvidas pelos alunos. Avaliar pode ser 

uma tarefa complicada, uma vez que as avaliações tradicionais podem não representar o 

desenvolvimento real e a aquisição de informação vivenciadas pelos alunos. 
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Entendo que, na pedagogia orffiana, o foco da avaliação está centrado no processo 

formativo do aluno.15 A avaliação formativa tem o objetivo principal de acompanhar 

continuamente o progresso dos alunos, monitorando seu aprendizado ao longo do ano 

letivo. Ela permite verificar, em diferentes momentos, se os estudantes estão alcançando 

os objetivos estabelecidos e ajustar o ensino conforme necessário para promover um 

desenvolvimento eficaz. Na avaliação formativa orffiana, o desempenho escolar não é 

fixo. 

Dessa maneira, a avaliação dos procedimentos pedagógicos adotados poderá ser 

utilizada tanto pelo professor de música, como material de mensuração pessoal para a 

organização e planejamento do seu trabalho, quanto para os alunos, a fim de que 

conheçam os pontos a melhorar ou os pontos fortes na realização das atividades. 

Hartmann (2021) destaca que, para uma turma seguir a proposta orffiana, o 

professor não deverá agir precipitadamente, objetivando tão somente o resultado último 

do processo, mas regular e valorizar o processo de desenvolvimento das atividades. 

É nessa fase que o aprendizado acontece, centrado nos processos cognitivos dos 

alunos e associado aos processos de feedback, autoavaliação e (autor)regulação das 

aprendizagens.  

Em sala de aula, deve haver “tempo” para a maturação das ideias propostas. O 

espaço para imaginação e criatividade é essencial, pois nele reside a relação de exploração 

e experimentação presente entre música, movimento e linguagem, foco central da 

abordagem. 

Na aplicação da Orff-Schulwerk, observo que a avaliação, quando utilizada de 

maneira formativa, possibilita benefícios aos alunos em relação à autoconfiança e ao 

estímulo ao protagonismo durante o processo de ensino e aprendizagem. Entre outras 

vantagens, destaco que o aluno tem uma melhoria na conscientização do percurso 

pedagógico realizado. 

No que se refere à teoria musical, Lopes (1991), ao analisar o aspecto psicológico 

da Orff-Schulwerk, destaca a importância de reconhecer o princípio ontogenético como 

referência à psicologia do desenvolvimento intelectual, com o objetivo de proporcionar 

um ensino musical baseado na experiência. 

 
15 O link https://blog.saseducacao.com.br/avaliacao-formativa/ traz uma avaliação formativa que monitora 

continuamente o progresso dos alunos para ajustar o ensino e garantir que os objetivos de aprendizagem 

sejam alcançados. 

https://blog.saseducacao.com.br/avaliacao-formativa/
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É importante destacar que essa pedagogia não tem como foco principal o ensino 

tradicional da teoria musical. Em vez disso, baseia-se na psicologia do desenvolvimento, 

buscando compreender como as pessoas se desenvolvem e aprendem em diversas fases 

da vida (Lopes, 1991). Por meio das experiências musicais, os alunos vivenciam as fases 

das operações concretas, fundamentadas na teoria do desenvolvimento de Piaget. A 

primeira fase envolve a serialização, quando os alunos comparam elementos e os ordenam 

com base em suas diferenças. 

Na segunda fase, a criança desenvolve a capacidade de classificar os objetos 

sonoros com base em suas características, identificando se eles pertencem a um conjunto 

específico ou a uma hierarquia. 

Na terceira fase do aprendizado, os alunos exploram o conceito de conservação, 

reconhecendo que um objeto musical pode manter suas propriedades essenciais, mesmo 

após passar por várias transformações.  

Caregnato (2015) investiga como a compreensão da simultaneidade e igualdade 

de durações em música, fundamentada na teoria de Piaget, está intimamente relacionada 

ao desenvolvimento cognitivo infantil. Ela conclui que essa compreensão emerge quando 

a criança desenvolve a habilidade de pensar de forma reversível, superando as intuições 

da primeira infância e utilizando o raciocínio para interpretar suas percepções sensoriais. 

Essa análise é crucial na educação musical, pois as dificuldades enfrentadas pelos alunos 

são, muitas vezes, atribuídas a problemas de percepção. Caregnato (2015) ressalta que 

essas dificuldades estão mais conectadas ao desenvolvimento do pensamento, que 

organiza e dá sentido às experiências vivenciadas. 

Na minha prática docente observo que, quando o processo é conduzido dessa 

forma, funciona de modo bastante satisfatório. As atividades propostas e realizadas 

inicialmente pela experiência são muito bem recebidas pelos alunos, que prontamente 

estão dispostos a participar. À medida que o ano escolar avança, os alunos começam a 

questionar os detalhes e os nomes dos elementos que estão sendo manipulados, o que 

marca o início do processo de teorização. 

No que diz respeito ao enfoque na performance de alto rendimento, Cunha et al. 

(2015) afirmam que é necessário seguir o pressuposto:  
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O trabalho prático e a vivência estão em primeiro plano. O participante, criança 

ou adulto, tem que sentir, vivenciar, desfrutar, atuar, interagir e, assim, 

desenvolver aspectos cognitivos e afetivos. Música e dança são artes vivas que 

envolvem aspectos físicos e emocionais. Trabalhar de forma ativa pressupõe 

também uma reflexão posterior dos conceitos aprendidos, não podendo 

entender-se a Orff-Schulwerk como forma isolada de ‘ativismo puro’; a 

dimensão social adquire elevada importância. Cantar, dançar, tocar, ouvir e 

criar música em grupo, proporciona um ambiente afetivo de grande relevância 

para o ensino/aprendizagem, pois, em todas as culturas, a música é uma forma 

de expressão e comunicação interativa. Integrando um grupo, cada indivíduo 

desenvolve capacidades particulares, dada a permanente ‘troca de papéis’ 

existente entre ‘guiar’ e ‘ser guiado’, num ambiente de forte colaboração, 

partilha e aprendizagem individual e social (Cunha et al, 2015, p. 63). 

A performance, nessa pedagogia, deverá ser realizada mediante a participação 

ativa do aluno em todo o processo de ensino e aprendizagem. As vivências das atividades 

estarão em primeiro plano, buscando estimular os participantes a sentirem de forma 

prática os aspectos que envolvem o fazer musical. Dentro dos elementos do fazer musical, 

destacam-se: exploração, expressão, produção do silêncio e de sons com a voz, o entorno 

e materiais sonoros diversos, interpretação de música e canções diversas e a participação 

em brincadeiras e jogos cantados e rítmicos. Atrelados ao fazer musical, também serão 

estimulados os aspectos cognitivos e afetivos dos alunos, sendo o componente cognitivo16 

baseado em informação ou conhecimento, enquanto o componente afetivo é baseado em 

sentimentos. À medida que as aulas são ministradas segundo essa abordagem, os alunos 

incorporam as experiências em seus repertórios pessoais, proporcionando condições 

significativas para uma reflexão mais consciente.  

A abordagem Orff-Schulwerk promove uma vivência ativa e sociointeracionista 

no processo de ensino e aprendizagem musical, enfatizando a prática antes da teorização, 

e não a busca de uma alta performance. Em minhas aulas, observo que o interesse dos 

alunos está ligado principalmente ao fato de participarem e vivenciarem as atividades 

propostas. Não é incomum que, ao se depararem com um instrumento sugerido para as 

atividades, a primeira reação dos alunos seja: “Ah, eu já sei tocar esse instrumento”, o 

que demonstra que as crianças não têm um interesse inicial em aprender detalhadamente 

um instrumento, ou quais são os procedimentos necessários para a execução de alto 

rendimento. Simplesmente, elas desejam vivenciar o fazer musical naquele instrumento.  

Na preparação para carreiras profissionais, Carl Orff, ao instituir essa 

abordagem, objetivou principalmente estimular a imaginação do aluno:  

 
16 No link https://www.academiaevidence.com.br/post/aspectos-motores-cognitivos-e-afetivos-qual-rela% 

C3%A7%C3%A3o-entre-eles, estão elencados os aspectos motores, cognitivos e afetivos. 

https://www.academiaevidence.com.br/post/aspectos-motores-cognitivos-e-afetivos-qual-rela%C3%A7%C3%A3o-entre-eles
https://www.academiaevidence.com.br/post/aspectos-motores-cognitivos-e-afetivos-qual-rela%C3%A7%C3%A3o-entre-eles
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É na idade escolar que a imaginação deve ser estimulada; e as oportunidades 

para o desenvolvimento emocional, que contêm, em si, experiências através 

das quais a capacidade de sentir e o poder de controlar a expressão desse 

mesmo sentimento, devem, também elas, ser oferecidas. Tudo o que uma 

criança desta idade vivencia, tudo o que nela seja estimulado e cultivado, é 

fator determinante para o resto da sua vida. (Orff, 1978, p. 245-246). 

Percebe-se que essa abordagem não está focada na preparação musical do aluno 

para o exercício futuro de um instrumentista ou qualquer outra modalidade de exercício 

de uma carreira musical. A sua utilização em ambiente de ensino e aprendizagem toma 

novos rumos, buscando utilizar as características inventivas das crianças como elemento 

principal das experiências e vivências musicais. 

A Orff-Schulwerk possibilita uma revisão dos pressupostos dos modelos de 

ensino praticados em períodos anteriores à primeira metade do século XX. Os modelos 

de educação musical focados na formação do instrumentista, visando reproduzir um 

repertório vinculado a uma tradição musical, baseavam-se em concepções fortemente 

ligadas à ideia de talento e gênio musical, o que não é referendado como requisito 

fundamental dessa pedagogia. 

Orff propõe a utilização da imaginação da experimentação dos materiais musicais 

para o desenvolvimento emocional e musical das crianças. Nessa fase, tudo que é 

oferecido ao aluno precisa ser recebido com entusiasmo, podendo ser enfatizado dentro 

das janelas de oportunidade (faixa etária de 4 a 11 anos).17  

Os primeiros anos de vida escolar são considerados períodos sensíveis para a 

aprendizagem, quando as habilidades e competências podem ser desenvolvidas de forma 

mais eficaz, caracterizando as chamadas janelas de oportunidades. Segundo Kerches 

(2023), janelas de oportunidades são os momentos em que o desenvolvimento de certas 

habilidades e competências ocorre de forma mais eficaz quando somos submetidos a 

estímulos e experiências específicas para determinado aprendizado. 

É importante ressaltar que, mesmo após o período de maior facilidade para a 

aprendizagem, a “janela” não se fecha completamente. Ainda é possível adquirir 

habilidades, embora o processo possa ser mais desafiador. No entanto, é recomendado 

aproveitar ao máximo essas janelas para alcançar o potencial máximo de cada habilidade. 

Em minha prática docente, observo que a utilização da imaginação e da experimentação 

como fundamentos da vivência musical dos alunos tem sido muito significativa.  

 
17 No link https://dradeborahkerches.com.br/o-que-sao-as-janelas-de-oportunidades/, apresenta-se o 

conceito de janelas de oportunidades. 

https://dradeborahkerches.com.br/o-que-sao-as-janelas-de-oportunidades/
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Nas escolas em que atuo, os alunos têm aulas de educação musical apenas nos 

anos iniciais do ensino fundamental, com idades entre 6 e 10 anos. Não é incomum que, 

após avançarem para os anos finais, retornem à minha sala para compartilharem suas 

lembranças das experiências musicais vivenciadas ao longo de cinco anos, demonstrando 

como isso ressoa em suas vidas, o que corrobora a proposta inicial de Orff e sua 

pedagogia.  

Dando continuidade à reflexão, na Seção III (três) analisaremos as normativas 

pedagógicas brasileiras em diálogo com a pedagogia orffiana, buscando compreender de 

que forma essa proposta pode se articular às diretrizes educacionais vigentes.
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4 NORMATIVAS PEDAGÓGICAS BRASILEIRAS E A PEDAGOGIA 

ORFFIANA 

 

Como relatado na introdução, nesta seção, serão avaliados e analisados os 

documentos norteadores que estão em vigor na educação básica, com o intuito de verificar 

se a abordagem Orff-Schulwerk se adequa aos objetivos por eles propostos. Foram 

avaliadas as seguintes normativas:  

(1) Constituição Federal de 1988 (Brasil, 2023); 

(2) Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), nº 9.394/1996 (Brasil, 

2024a); 

(3) Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para a área de conhecimento 

Arte/Música (Brasil, 1997, 1998), uma vez que esse ordenamento serviu de 

base para a composição da Base Nacional Comum Curricular (BNCC); 

(4) Terceira revisão homologada da BNCC, publicada em 20 de dezembro de 

2017; 

(5)  Currículo Paulista, homologado em 31 de julho de 2019 para o ensino 

fundamental. 

Para avaliar as dimensões previstas na BNCC — criação, crítica, estesia, 

expressão, fruição e reflexão —, serviram de fundamentação teórica as seguintes 

publicações:  

(6) Abordagem Orff-Schulwerk: história, filosofia e princípios pedagógicos, de 

Cunha et al. (2015); 

(7) Looking at the roots: A guide to understanding Orff Schulwerk, de Hartmann 

(2021); 

(8) A música é um jogo de criança, de Delalande (2019), traduzido por Alessandra 

Cintra; 

(9) Relatório Delors (Delors et al., 1998), elaborado pela Comissão Internacional 

sobre Educação para o Século XXI.  

Para elaboração desta seção, foi crucial revisitar de forma objetiva os fundamentos 

que sustentam os sistemas pedagógicos brasileiros e a pedagogia Orff-Schulwerk. Nesse 

sentido, os PCNs, enquanto vigoraram, estabeleceram um padrão de qualidade para a 

educação no ensino fundamental em todo o Brasil. Seu propósito era oferecer orientação 

e garantir a consistência dos investimentos no sistema educacional, facilitando 
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discussões, compartilhando pesquisas e fornecendo recomendações. Os PCNs também 

apoiavam a participação de profissionais técnicos e professores brasileiros, especialmente 

aqueles em áreas mais isoladas e com menos acesso à produção pedagógica 

contemporânea. Por sua inerente flexibilidade, os PCNs ainda figuram como uma 

proposta adaptável a ser implementada em decisões regionais e locais envolvendo as 

matrizes curriculares dos cursos de educação básica, bem como os programas de 

transformação da realidade educacional promovidos pelas autoridades governamentais, 

escolas e professores.  

É importante destacar que os PCNs não tiveram o objetivo de impor um currículo 

único e obrigatório, mas o de impulsionar ações para a melhoria da educação no Brasil. 

O documento também enfatizou a necessidade de investimentos na formação de 

professores, na disponibilização de materiais didáticos de qualidade e no fornecimento de 

recursos adequados. Tratando-se de um documento orientador, é uma ferramenta útil para 

orientar discussões pedagógicas na escola, elaborar projetos educativos, planejar aulas, 

além de refletir sobre as mais viáveis práticas educativas e discutir os materiais didáticos. 

Os PCNs ainda podem ser considerados de grande utilidade para reflexões futuras, de 

maneira a entender o que havia sido implantado anteriormente pela Lei Federal nº 

5.692/1971:  

Até dezembro de 1996, o ensino fundamental seguiu as diretrizes da Lei 

Federal nº 5.692, de 11 de agosto de 1971. Essa lei, que delineou as bases da 

educação nacional, tinha como objetivo geral proporcionar aos alunos a 

formação necessária para desenvolver suas habilidades, prepará-los para o 

trabalho e promover uma cidadania consciente. A lei também estabeleceu as 

diretrizes básicas do currículo, definindo um núcleo comum obrigatório para o 

ensino fundamental e médio em todo o país. No entanto, permitiu uma parte 

diversificada para abordar as peculiaridades locais, os planos específicos das 

escolas e as diferenças individuais dos alunos. Os Estados foram responsáveis 

por desenvolver propostas curriculares para orientar as escolas estaduais, 

municipais e particulares em seus territórios, formando assim seus sistemas de 

ensino. Durante os anos 80, essas propostas foram em grande parte revisadas 

de acordo com as tendências educacionais predominantes naquele período. 

(Brasil, 1997, p. 13-14). 

Em 1990, o Brasil participou da Conferência Mundial de Educação para Todos, 

realizada em Jomtien, Tailândia, convocada pela Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), Fundo das Nações Unidas para a Infância 

(UNICEF), Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e Banco 

Mundial. Da conferência e da Declaração de Nova Déli, assinada pelos nove países em 

desenvolvimento mais populosos do mundo, resultaram posições consensuais na busca 

em atender às necessidades básicas de aprendizagem para todos, visando universalizar a 
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educação fundamental e ampliar as oportunidades de aprendizagem para crianças, jovens 

e adultos. 

Considerado o contexto da educação no Brasil na época e os compromissos 

internacionais firmados, o Ministério da Educação e do Desporto assumiu a liderança na 

elaboração do Plano Decenal de Educação para Todos (1993-2003). Esse plano foi 

concebido como um conjunto de diretrizes políticas em constante processo de negociação, 

com foco na melhoria do ensino fundamental, visando promover a equidade, aumentar a 

qualidade e realizar avaliações contínuas dos sistemas educacionais para garantir seu 

aprimoramento constante (Brasil, PDET, 1993).  

Em conformidade com a Constituição de 1988 o Plano Decenal destacou a 

necessidade de o Estado estabelecer diretrizes claras para o currículo, visando orientar as 

ações educativas no ensino obrigatório, alinhando-se aos princípios democráticos e à 

busca pela melhoria da qualidade do ensino nas escolas brasileiras. A Emenda 

Constitucional nº 14, de 12 de setembro de 1996, priorizou o ensino fundamental, 

regulamentando a participação de estados e municípios no financiamento desse nível de 

ensino. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/1996 fortalece o 

compromisso do Estado com a educação em geral, especialmente com o ensino 

fundamental. O artigo 22 prevê que a educação básica deve garantir a todos uma formação 

comum essencial para a cidadania, além de proporcionar meios para progressão no 

trabalho e estudos posteriores, conferindo ao ensino fundamental um caráter tanto 

terminal quanto continuado. Essa lei reforça a importância de proporcionar a todos uma 

formação básica comum, exigindo a formulação de diretrizes capazes de orientar os 

currículos e seus conteúdos mínimos — responsabilidade atribuída à União, de acordo 

com o artigo 9º, inciso IV. Para atender a esse amplo objetivo, a LDB consolida a 

organização curricular para proporcionar maior flexibilidade na abordagem dos 

componentes curriculares, reafirmando o princípio de uma base nacional comum a ser 

complementada por uma parte diversificada em cada sistema de ensino e escola, em 

conformidade com o artigo 210 da Constituição Federal de 1998.  

De acordo com o que está previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 1997 

(p. 13-14), tanto no ensino fundamental quanto no ensino médio, o currículo deveria, além 

do estudo obrigatório da língua portuguesa, matemática, ciências naturais e sociais, 

integrar, nas propostas pedagógicas, componentes curriculares obrigatórios voltados para 

a arte e a educação física. 
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A elaboração dos PCNs18 resultou de um longo processo de debates, lutas, 

reflexões e análises ao longo da história, visando melhorar o sistema educacional 

brasileiro e garantir um ensino de qualidade. O documento destaca-se ao propor o respeito 

à diversidade dos alunos e à contextualização da história ensinada. Contudo, as ideias dos 

PCNs (Brasil, 1997, 1998) foram muito prejudicadas pela falta de condições das escolas 

em implementá-las. 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) surge em decorrência da LDB 

e constituiu-se em um desdobramento das demais normativas. Com sua natureza 

orientadora e normativa, a BNCC tem como objetivo organizar, de forma sistemática e 

progressiva, o conjunto de conhecimentos essenciais para as aprendizagens ao longo de 

toda a educação básica no Brasil. Nesse sentido, foi adotada a seguinte redação: 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 

essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 

modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que 

preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). Este documento normativo 

aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 

1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 

9.394/1996), e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que 

visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica (DCN) [...]. Na BNCC, competência é definida 

como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 

habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. (Brasil, 2017, p. 7-8). 

A BNCC reflete o esforço do Estado em direcionar o sistema educacional 

brasileiro para melhorar a qualidade da educação. O documento foi elaborado por 

especialistas de diversas áreas do conhecimento e, embora não seja capaz de resolver 

todas as desigualdades existentes na educação básica do Brasil, é considerado essencial 

para iniciar as mudanças necessárias nesse sistema de ensino, pois é capaz de nortear os 

currículos, a formação dos educadores, a produção de materiais didáticos e a elaboração 

de avaliações e exames nacionais.  

A Base não estabelece um currículo definitivo e inflexível, mas um conjunto de 

propostas que, se bem utilizadas e adaptadas às necessidades locais, podem reduzir as 

desigualdades educacionais. As diretrizes da BNCC devem ser aplicadas em todas as 

 
18 No link http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf, estão definidos os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), que são diretrizes elaboradas pelo Governo Federal que orientam a educação no Brasil. 

Eles servem como referência para o trabalho docente, norteando as atividades realizadas em sala de aula. 
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etapas da educação básica, refletindo os direitos de aprendizagem e desenvolvimento de 

todos os alunos, com base em decisões pedagógicas fundamentadas em competências 

organizadas e categorizadas pelos professores que atuam em sala de aula e conhecem as 

necessidades territoriais. 

Tendo em vista que esta tese está centrada em verificar se o ensino artístico 

musical desenvolvido pela abordagem orffiana nos anos iniciais do ensino fundamental, 

faixa etária de 6 a 10 anos, atende aos princípios pedagógicos delineados pelas normativas 

voltadas à educação, foi necessário estabelecer um diálogo com essas normativas, 

principalmente com a BNCC e o ensino artístico-musical desenvolvido por essa 

abordagem. 

Com relação ao componente curricular Artes-Música, a BNCC destaca que o 

desenvolvimento dos alunos deve ser guiado por competências detalhadas, entre ela o 

saber fazer:  

Por meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (considerando a 

constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, 

do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização desses 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho), a explicitação das competências oferece referências para o 

fortalecimento de ações que assegurem as aprendizagens essenciais definidas 

na BNCC. (Brasil, 2017, p. 13).  

Essa competência descrita na BNCC dialoga com o Relatório Delors (Delors et 

al., 1998),19 elaborado pela Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, 

destacando a relevância da educação contínua ao longo da vida — e aborda os “quatro 

pilares” essenciais da educação: adquirir conhecimento, desenvolver habilidades, 

conviver em harmonia e cultivar a identidade. O pilar “saber fazer” comunica-se 

diretamente com essa comissão, no sentido de reforçar a reflexão da construção de uma 

educação voltada à humanidade na sua construção dos ideais da paz, da liberdade e da 

justiça social. Observa-se, ainda, que essa competência se coaduna com a Constituição 

Federal e instiga os educadores a estudar e repensar os objetivos das instituições de ensino 

de todos os níveis e modalidades.  

Enquanto gestor pedagógico e docente na educação musical, observo que as aulas 

apoiadas no pilar “saber fazer” têm proporcionado uma melhoria na interação dos alunos. 

Noto o aumento da concentração dos alunos, o estímulo à criatividade, o fortalecimento 

 
19 No link https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/pilares-da-educacao, estão definidos os 

conceitos utilizados pela Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, criada em 1993 e 

responsável pelo Relatório Delors. 
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da imaginação para a resolução dos desafios propostos e até mesmo uma melhoria na 

autoestima das crianças. 

Nesse sentido, o fazer musical em Artes-Música, a ser realizado nos anos iniciais 

do ensino fundamental, está organizado na BNCC/ 2017, conforme a Figura 1. 

 

Figura 1 — Fazer musical e BNCC: organização para os anos iniciais do ensino 

fundamental 

Fonte: o autor (2024). 

 

Na BNCC, o ensino fundamental é dividido em cinco áreas do conhecimento. 

Conforme destacado no Parecer CNE/CEB nº 11/2010, essas áreas promovem a 

interligação entre os conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares e 

se entrelaçam na formação dos alunos, ainda que mantenham as especificidades e os 

saberes próprios construídos e sistematizados nos diversos componentes curriculares. 

Na etapa dos anos iniciais do ensino fundamental, o componente curricular Arte 

abrange as linguagens das artes visuais, dança, música e teatro, englobando 

conhecimentos sobre criação, interpretação e reflexão em expressões artísticas. O 

processo de aprendizagem em arte incorpora sensibilidade, intuição, pensamento, 

emoções e subjetividades como formas de expressão.  

De acordo com a BNCC/2017 o ensino de arte também promove a interação crítica 

dos alunos com a complexidade do mundo e incentiva o respeito às diferenças, bem como 

o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, essenciais para o desenvolvimento da 

cidadania. Nessa normativa, a arte facilita a troca entre culturas, promovendo o 

reconhecimento das semelhanças e diferenças entre elas. É importante entender que as 

expressões artísticas não devem ser limitadas apenas às formas reconhecidas pelas 

instituições culturais e pela mídia, nem a prática artística deve ser vista apenas como 

Educação Básica
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Matemática Matemática
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História
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aprendizado de técnicas e códigos. O processo educativo do ensino da arte deverá 

proporcionar experiências e vivências artísticas como práticas sociais, permitindo que os 

alunos sejam protagonistas e criadores.  

Portanto, a prática artística consolidada nessa normativa possibilita o 

compartilhamento de saberes e de produções entre os alunos por meio de exposições, 

saraus, espetáculos, performances, concertos, recitais, intervenções e outras 

apresentações e eventos artísticos e culturais, na escola ou em outros locais. Os processos 

de criação precisam ser tão relevantes quanto os eventuais produtos. Além disso, o 

compartilhamento das ações artísticas produzidas pelos alunos de forma a dialogar com 

seus professores pode acontecer não apenas em eventos específicos, mas ao longo do ano, 

como parte de um trabalho em processo.  

A prática investigativa constitui o modo de produção e organização dos 

conhecimentos em arte. É no percurso do fazer artístico que os alunos criam, 

experimentam, desenvolvem e percebem uma poética pessoal. Os conhecimentos, 

processos e técnicas produzidos e acumulados ao longo do tempo em artes visuais, dança, 

música e teatro contribuem para a contextualização dos saberes e das práticas artísticas. 

Eles possibilitam compreender as relações entre tempos e contextos sociais dos sujeitos 

na sua interação com a arte e a cultura (Brasil, 2017, p. 193). 

O Currículo Paulista, homologado em 31 de julho de 2019, voltado para a 

educação infantil e o ensino fundamental, é fruto da colaboração entre profissionais da 

educação das redes municipais, estadual e privada de ensino, que integraram saberes, 

práticas, reflexões e experiências relacionadas ao exercício docente nos diversos 

componentes curriculares.  

Esse documento busca representar as especificidades sociais, econômicas, 

regionais, culturais e históricas dos 645 municípios do Estado de São Paulo. Além disso, 

incorpora as competências gerais estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), aprovada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) e homologada em 20 de 

dezembro de 2017, bem como os referenciais curriculares das redes pública e privada de 

ensino. 

Dessa forma, o Currículo Paulista orienta os profissionais da educação que atuam 

no Estado, detalhando as competências e habilidades essenciais para o desenvolvimento 

cognitivo, social e emocional dos estudantes de forma integrada. Conforme descrito no 

documento oficial, esse currículo toma como referencial a BNCC e as diretrizes das redes 
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de ensino, a fim de garantir uma formação ampla e alinhada às necessidades educacionais 

do Estado de São Paulo. 

A elaboração deste currículo teve como objetivo garantir aos estudantes das redes 

municipais e estaduais o acesso a uma educação de qualidade nas escolas paulistas, com 

um olhar atento ao desenvolvimento integral do estudante. Segundo o documento, “o 

Currículo Paulista representa a garantia de um patamar comum de aprendizagem” (São 

Paulo, 2019, p. 15). 

Para garantir que os estudantes desenvolvam as competências gerais previstas na 

BNCC, como apontado no Currículo Paulista, as escolas devem alinhar suas ações 

educacionais, abrangendo outras áreas de conhecimento, o pensamento científico, o 

repertório cultural, a comunicação, a cultura digital, o trabalho e projeto de vida, a 

argumentação, a empatia, a cooperação e a cidadania. 

Nesse contexto, esta pesquisa busca compreender como a abordagem pedagógica 

Orff-Schulwerk pode ser aplicada ao ensino musical nos anos iniciais do ensino 

fundamental, em consonância com as diretrizes destes currículos. Destacam-se, nesse 

sentido, a Competência 3 do Currículo Paulista, que valoriza a fruição e a participação 

em diversas manifestações artísticas e culturais, e a Competência 4, que enfatiza o uso de 

diferentes linguagens — verbal, corporal, visual, sonora e digital —, além dos 

conhecimentos artísticos voltados para expressão, comunicação e compartilhamento de 

experiências. Essas diretrizes reforçam a importância das competências comunicativas e 

culturais na educação, promovendo o entendimento mútuo entre os estudantes. 

O Currículo Paulista representa o compromisso do Estado em garantir aos 

estudantes uma educação integral, social e interdisciplinar, que amplie suas habilidades 

nas áreas das linguagens, das competências pessoais, da preparação para o mundo do 

trabalho e da expressividade. Essas dimensões inter-relacionam-se com diversos campos 

do conhecimento, assim relatados: 

Em cada componente, o trabalho com as linguagens deve considerar que todo 

diálogo sempre envolve os sensos crítico, estético e ético, em situações 

comunicativas ligadas às instâncias do verbal, do corporal, do visual, da 

sonoridade e/ou do digital. As competências específicas da área de 

Linguagens, presentes no Currículo Paulista e referenciadas pela BNCC, 

definem as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas a todos os 

estudantes pelo conjunto de componentes curriculares que integram essa área. 

[...]. Os conteúdos aqui relacionados estão descritos separadamente para 

garantir presença e profundidade das formas artísticas nos projetos 

educacionais [...]. Cabe à equipe de educadores responsável pelo projeto 

curricular da escola, trabalhar com os professores de artes visuais, dança, 

música ou teatro para fazer um diagnóstico do grau de conhecimento de seus 

alunos e procurar saber o que já foi aprendido, a fim de dar continuidade ao 
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processo de educação em cada modalidade artística [...]. No Currículo Paulista, 

também, são contempladas as quatro linguagens, elas articulam saberes 

referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as práticas de criar, 

ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. A 

sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e as subjetividades se 

manifestam como formas de expressão no processo de aprendizagem em Arte. 

O componente curricular contribui, ainda, para a interação crítica dos alunos 

com a complexidade do mundo, além de favorecer o respeito às diferenças e o 

diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, importantes para o exercício da 

cidadania. (São Paulo, 2019, p. 95, 211-212). 

Embora os conteúdos sejam apresentados separadamente para garantir 

profundidade, os educadores têm liberdade para explorar as interseções entre essas 

linguagens em sala de aula. 

O Currículo Paulista também enfatiza a necessidade de que os professores 

pedagogos, trabalhem em colaboração com os especialistas de áreas artísticas (artes 

visuais, música, dança e teatro) nos municípios onde já existem estes especialistas 

atuando nos anos iniciais, avaliando o conhecimento prévio dos alunos para dar 

continuidade ao aprendizado. Esse documento ainda reforça a importância da prática 

artística.  

Na minha prática docente, observo um engajamento intenso e uma participação 

ativa dos alunos, quando as aulas são realizadas de forma prática, corroborando a intenção 

pedagógica dessa normativa ao afirmar:  

É no percurso do fazer artístico que os alunos criam, experimentam, 

desenvolvem e percebem uma poética pessoal [...]. O Currículo Paulista de 

Arte, a exemplo da BNCC, propõe que a abordagem das linguagens artísticas 

articule seis dimensões do conhecimento que, de forma indissociável e 

simultânea, caracterizam a singularidade da experiência artística. Tais 

dimensões perpassam os conhecimentos das Artes Visuais, da Dança, da 

Música e do Teatro, além das aprendizagens dos alunos em cada contexto 

social e cultural (São Paulo, 2019, p. 213-214). 

As dimensões aqui relatadas visam não apenas o desenvolvimento técnico e 

conceitual, mas também a formação crítica e expressiva dos alunos. Além disso, o 

currículo enfatiza que as aprendizagens devem ser moldadas pelos contextos sociais e 

culturais dos estudantes, proporcionando uma educação artística que seja relevante e 

conectada à realidade de cada um. 

Essa normativa, de forma similar ao que está descrito na BNCC, expõem as 

competências que devem ser trabalhadas no ensino das artes (São Paulo, 2019, p. 216-

219), a saber:  

(1) Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas 

e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades 
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tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 

espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social 

e sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades.  

(2) Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas 

integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de 

informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições 

particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 

(3) Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais — especialmente 

aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira 

—, sua tradição e as manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas 

criações em Arte.  

(4) Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 

ressignificando espaços da escola e outros fora dela no âmbito da Arte. 

(5) Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação 

artística. 

(6) Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, 

de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da 

arte na sociedade. 

(7) Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, 

tecnológicas e culturais por meio de exercícios, produções, intervenções e 

apresentações artísticas. 

(8) Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e 

colaborativo nas artes. 

(9) Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e 

imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo. 

Em síntese, é possível concluir que, para promover a aproximação e a vivência da 

Arte na escola é essencial investir na prática. A experiência artística musical e sua 

vivência, enquanto prática social, têm o potencial de estimular o protagonismo e a criação.  

Ao refletirmos sobre o que foi apresentado, podemos observar que o Currículo 

Paulista dialoga com o tripé da abordagem pedagógica musical orffiana, que considera a 

música, a linguagem e o movimento, mediados pela experimentação, como fatores 

fundamentais para sua utilização, assim como a educação artística e estética. Conforme 

expresso por Cunha et al. (2015, p. 46) esta abordagem interliga diferentes formas de arte 

e expressão, criando um vínculo entre o ser humano e o meio que o rodeia. 
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Diante dessas reflexões, percebo que as atividades artísticas realizadas sob uma 

perspectiva orffiana são capazes de propiciar aos participantes momentos significativos 

de crescimento artístico, promovendo um desenvolvimento cognitivo mais amplo do que 

o observado no ensino artístico-musical tradicional.  

Os princípios pedagógicos norteadores da Orff-Schulwerk, discutidos na seção 2.3 

desta tese, enfatizam uma abordagem pedagógica com uma intencionalidade 

interdisciplinar, buscando superar o processo de ensino-aprendizagem fragmentado do 

modelo tradicional:  

Em suma, na inter-relação entre linguagem, música e movimento, a Orff-

Schulwerk pode ser entendida como uma abordagem pedagógica musical que 

propicia o desenvolvimento de múltiplas competências inerentes à formação 

integral e integrada de qualquer ser humano. De forma resumida e 

esquemática, Cunha (2005) concluiu que as três palavras que melhor parecem 

definir a Orff-Schulwerk são, música, movimento e criatividade, numa inter-

relação permanente (Cunha et al., 2015, p. 46). 

No intuito de verificar se a abordagem pedagógica orffiana atende ao que foi 

determinado pelas normativas pedagógicas voltados para o ensino artístico, foi necessário 

refletir sobre as seis dimensões do conhecimento apregoadas pela BNCC para o ensino 

dessas linguagens. 

Essas dimensões — criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão — 

presentes nas áreas de artes, permeiam as aprendizagens dos alunos em diversos contextos 

sociais e culturais. Elas não são categorias fixas, mas elementos flexíveis que se 

entrelaçam, contribuindo para a construção do conhecimento em arte na escola, sem uma 

hierarquia definida entre elas ou uma ordem específica para sua abordagem no contexto 

pedagógico. A BNCC, em relação a essas dimensões do conhecimento, descreve cada 

uma delas: 

Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e 

constroem. Trata-se de uma atitude intencional e investigativa que confere 

materialidade estética a sentimentos, ideias, desejos e representações em 

processos, acontecimentos e produções artísticas individuais ou coletivas. Essa 

dimensão trata do apreender o que está em jogo durante o fazer artístico, 

processo permeado por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, 

negociações e inquietações. (Brasil, 2017, p. 194). 

Nesse contexto, as atividades propostas pela abordagem orffiana visam 

proporcionar momentos direcionados pela intencionalidade criativa aos alunos. A 

integração ativa do estudante é fundamental ao longo do desenvolvimento das aulas, 

podendo ser mediada pelo jogo. Delalande (2019, p. 31) destaca que “o jogo como 

execução é uma palavra que pertence ao vocabulário musical”.  
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Na reflexão e análise apresentada na seção 2 desta tese, conforme está expresso 

na publicação Looking at the roots: A guide to understanding Orff Schulwerk, de 

Wolfgang Hartmann (2021), o sujeito é considerado o centro do processo de vivência e 

criação musical. Cunha et al. (2015), corroboram esse entendimento, afirmando que, para 

o desenvolvimento da criatividade desses alunos, a improvisação é um dos recursos 

benéficos a ser adotada nas aulas de música:  

A experimentação, improvisação e criação são aspectos essenciais da Orff-

Schulwerk. Explorar possibilidades de diferentes materiais/recursos e, a partir 

deles, criar um ritmo, um texto, um acompanhamento ou uma melodia, uma 

dança ou um conto, são exemplos claros de atividades exploratórias que 

enriquecem a personalidade e o desenvolvimento das capacidades estético-

artísticas e afetivas. A criatividade permite ao indivíduo evoluir em relação a 

si mesmo, à qualidade das suas relações com os seus pares e à construção da 

sua personalidade. À experimentação estão ligadas ações como propor, 

descobrir, criar, refletir, às quais, por sua vez, está inerente a noção de que 

sentir, pensar, agir e comunicar implicam aspectos físicos, sensoriais, 

intelectuais e sociais. Na Orff-Schulwerk, música, linguagem e movimento 

jamais serão campos diferenciados. Não o são para a criança, nem para o 

adulto, uma vez que cantar, falar, dançar e jogar apresentam-se como 

atividades humanas interligadas. Esta relação estreita entre linguagem, música 

e dança favorece a motivação, a compreensão, a expressão e potencia a 

vivência de sentimentos e emoções. A educação artística e estética 

desenvolvida com base na Orff-Schulwerk pressupõe a integração de 

diferentes formas de arte/expressão, criando um vínculo entre o ser humano e 

o meio que o rodeia. Por conseguinte, múltiplos aspectos da personalidade (do 

pessoal ao social) são trabalhados de forma integral e integrada (Cunha et al., 

2015, p. 45-46).  

Portanto, a abordagem orffiana está alinhada com os direcionamentos da Base 

Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017), ao enfatizar a dimensão da criação nas aulas 

de arte e música, proporcionando aos alunos uma experiência artística única, utilizando 

diversos elementos materiais ou imateriais e explorando as múltiplas possibilidades da 

expressão artística em sala de aula.  

Segundo a BNCC, as aulas voltadas para o ensino artístico devem incentivar os 

alunos a serem sujeitos criativos e produtivos na construção de sua expressão artística 

musical (Brasil, 2017). A implementação da pedagogia orffiana, por meio de atividades 

exploratórias, pode desenvolver as capacidades estético-artísticas e afetivas dos alunos. 

Em minhas aulas, a ênfase na criação, mediada pela experimentação e vivência, 

tem despertado o interesse dos alunos. Eles têm a oportunidade, ao menos uma vez por 

semana, durante 50 minutos, de explorar seu mundo interno, propondo novos 

desdobramentos para os temas trabalhados, em vez de simplesmente reproduzir os 

paradigmas da educação bancária, conforme discutido na seção 4, dedicada à análise das 

entrevistas desta tese. 
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Quanto à crítica no processo de ensino e aprendizagem, a BNCC afirma:  

Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a 

novas compreensões do espaço em que vivem, com base no estabelecimento 

de relações, por meio do estudo e da pesquisa, entre as diversas experiências e 

manifestações artísticas e culturais vividas e conhecidas. Essa dimensão 

articula ação e pensamento propositivos, envolvendo aspectos estéticos, 

políticos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e culturais. (Brasil, 2017, 

p. 194). 

Nessa normativa, as aulas de arte e música devem proporcionar tempos e espaços 

para o estímulo e reflexão do aluno da comunidade onde ele vive e atua, buscando 

compreender as relações da vida em comunidade. A consciência da sua 

microterritorialidade (casa, bairro) relacionada e articulada com a macroterritorialidade 

(estado, país etc.) é fundamental para o desenvolvimento do pensamento crítico e 

analítico, guiado pelas relações interpessoais mediadas pelo fazer artístico. O contato com 

o outro e a dialogicidade,20 que são marcadas por práticas pedagógicas que buscam uma 

educação transformadora reflexiva e analítica, serão possíveis de serem estimuladas e 

implementadas nas aulas de música do ensino fundamental mediadas pela pedagogia 

Orff-Schulwerk, como expressam Cunha et al. (2015):  

Inseridos numa sociedade cada vez mais ‘desumanizada’, crianças/jovens (e 

adultos) dedicam grande parte do seu tempo a atividades de caráter individual, 

crescentemente mecanizadas pelas Tecnologias de Informação e 

Comunicação, por vezes com consequências humanamente discutíveis. Não 

descurando os benefícios da evolução tecnológica, em toda a sua extensão de 

recursos musicais educativos, devem entender-se como grande desafio para a 

Educação Musical do século XXI o regresso ao ‘Elementar’. Retomando 

princípios e valores fundamentais à condição humana, a Orff-Schulwerk 

apresenta-se como uma abordagem que compreende uma multiplicidade de 

vertentes pedagógico-musicais grupais, potências importantes, relações 

interpessoais e melhora processos afetivos, cognitivos, sociais e culturais, 

inerentes à construção ativa da personalidade humana. (Cunha et al., 2015, 

p. 65, grifos nossos). 

Na pedagogia orffiana, o foco no desenvolvimento integral do ser humano é 

evidente na utilização de aulas de arte e música para promover o sentimento de 

pertencimento crítico e coletivo entre os alunos. Ao nos desviarmos do uso exclusivo e 

excessivo das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) nas atividades, 

incentivamos os estudantes a se reconectarem com o presente, o que pode resultar em 

uma evolução e conscientização dos processos afetivos, cognitivos, sociais e culturais 

envolvidos na construção da personalidade humana. 

 
20 No link http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2178-46122019000100015, 

observam-se orientações de práticas pedagógicas que buscam uma educação transformadora. 
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Dessa forma, a abordagem Orff-Schulwerk alinha-se ao desenvolvimento da 

dimensão crítica, priorizando, em maior medida, a articulação entre ação e pensamentos 

críticos, abrangendo aspectos estéticos, históricos, filosóficos, sociais e culturais, com 

menor ênfase nas questões políticas e econômicas. 

No que diz respeito à estesia, a BNCC afirma: 

Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao 

tempo, ao som, à ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. 

Essa dimensão articula a sensibilidade e a percepção, tomadas como forma de 

conhecer a si mesmo, o outro e o mundo. Nela, o corpo em sua totalidade 

(emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o protagonista da 

experiência. (Brasil, 2017, p. 194). 

A BNCC orienta que as atividades musicais na escola não devem ser ações 

isoladas com conteúdo fechados, pois essa atitude não proporciona espaço para novas 

reflexões ou desdobramentos (Brasil, 2017) — o que representa um desafio na perspectiva 

educacional ocidental, pois há uma tendência constante de fragmentação dos conteúdos, 

enraizada em certos paradigmas sociais. A separação cartesiana21 ampliou nossa 

propensão à fragmentação e reforçou a supremacia da racionalidade sobre todas as outras 

dimensões. O resultado é a criação de uma humanidade pedagógica fragmentada.  

Os professores de música devem, no entanto, trabalhar para evitar a fragmentação 

avassaladora do paradigma mecanicista presente no contexto escolar. Não refutamos a 

importância do pensamento cartesiano, mas é necessário avançarmos. Conforme 

recomenda a BNCC (Brasil, 2017), a estesia é, aqui, uma dimensão crucial. 

De acordo com o dicionário Michaelis online (2024), “estesia” refere-se à 

faculdade ou capacidade de perceber sensações, sensibilidade e percepção do sentimento 

da beleza. A pedagogia orffiana traz a possibilidade de o ensino musical na escola regular 

relacionar os elementos musicais com as diversas dimensões relativas à percepção 

humana. É fundamental compreender claramente os princípios essenciais da abordagem 

Orff-Schulwerk e integrá-los de maneira indissociável e simultânea com as diferentes 

dimensões do conhecimento. Cunha et al. (2015) afirmam:  

 
21 No link https://www.todoestudo.com.br/filosofia/metodo-cartesiano, apresentam-se os preceitos 

cartesianos que visam à busca de verdades absolutas de forma racional e lógica. 
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O trabalho prático e a vivência estão em primeiro plano. O participante, criança 

ou adulto, tem que sentir, vivenciar, desfrutar, atuar, interagir e, assim, 

desenvolver aspectos cognitivos e afetivos. Música e dança são artes vivas que 

envolvem aspectos físicos e emocionais. (Cunha et al, 2015, p. 45). 

Diante do que foi relatado, observa-se que a proposta pedagógica musical Orff-

Schulwerk integra os elementos fundamentais da normativa da BNCC (Brasil, 2017) — 

emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto — como uma abordagem de ensino 

musical benéfica. Essa proposta promove espaço e oportunidades para que os alunos se 

relacionem de forma mais intensa com a criação, a vivência e o tempo para sentir e pensar, 

considerando os aspectos corpóreos e afetivos. 

Em minhas aulas, tenho observado as necessidades e desejos das crianças, 

considerando-se que, cada vez mais, as famílias estão ocupadas com relação aos seus 

compromissos profissionais. Os alunos chegam à escola às 6h30 da manhã e saem às 18h, 

passando 11 horas e 30 minutos no ambiente educacional. Nesse contexto, as aulas de 

arte e música transformam-se em um espaço e tempo que devem atender às diversas 

demandas dos alunos. A utilização dessa pedagogia tem proporcionado um ambiente 

propício para aprofundar as relações entre aluno e professor, promovendo o diálogo, 

oferecendo acolhimento e permitindo que os estudantes adquiram vivências e realizem 

diversas experimentações musicais. Como Paulo Freire afirma em Pedagogia da 

autonomia (1996, p. 45), “o educador se eterniza em cada ser que educa”. 

A expressão trazida pela BNCC consiste na comunicação de pensamentos, 

emoções e experiências a partir do emprego de outras artes; entre elas, a pintura, escultura, 

música, dança, teatro e poesia. Os artistas são capazes de transmitir mensagens profundas 

e íntimas, que vão além das palavras: 

Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações 

subjetivas por meio de procedimentos artísticos, tanto em âmbito individual 

quanto coletivo. Essa dimensão emerge da experiência artística com os 

elementos constitutivos de cada linguagem, dos seus vocabulários específicos 

e das suas materialidades. (Brasil, 2017, p. 194). 

Com isso, podemos observar a importância da expressão artística na vida humana, 

que deve ser estimulada e vivenciada nas aulas de artes e música dentro do contexto 

escolar. À medida que o professor proporciona espaço para propagar a experiência aos 

alunos, haverá resultados para as manifestações artísticas dos participantes.  

Na publicação Looking at the roots: A guide to understanding Orff Schulwerk, 

Hartmann (2021) afirma que: 
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A intenção de Carl Orff é que os alunos se experimentem como pessoas 

criativas e, assim, desenvolvam qualidades pessoais. O objetivo do Orff-

Schulwerk não é, principalmente, aprender música e teoria musical para 

encontrar a própria expressão musical. O foco é que os alunos possam criar sua 

própria música para compreender a música. O conceito de Orff e Keetman é 

aprender música fazendo música, em contraste com o método tradicional de 

aprender para, então, poder fazer música. Para encontrar uma definição válida 

de Orff-Schulwerk, é necessário colocar o processo de ensino no centro. Ele 

deve ser definido pelas características que precisam estar presentes na sala de 

aula para alcançar o principal objetivo de Orff: a participação ativa e criativa 

dos alunos. Esses princípios podem ser aplicados a outros conceitos de 

educação musical, porém, falamos de um estilo de trabalho que corresponde 

ao Orff-Schulwerk apenas quando todas essas características estão presentes e 

incorporadas ao processo. (Hartmann, 2021,p. 28, tradução e grifo nosso22). 

Com relação a essa dimensão, a pedagogia Orff-Schulwerk, conforme relata 

Hartmann (2021), não tem como ideal o ensino musical para obtenção de uma alta 

performance, mas busca estimular os alunos ao desenvolvimento pessoal e humano, 

mediado pela expressão musical. Por meio dos procedimentos artísticos, os alunos 

poderão criar suas próprias expressões musicais. As atividades musicais desenvolvidas 

nessa modalidade incentivam a criação e expressão coletiva e individual, proporcionam 

um tempo valioso para os alunos compartilharem suas ideias e sentimentos e promovem 

o crescimento e a autoconfiança de cada um.  

Em relação à fruição, a BNCC relata:  

Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento e à abertura para se 

sensibilizar durante a participação em práticas artísticas e culturais. Essa 

dimensão implica disponibilidade dos sujeitos para a relação continuada com 

produções artísticas e culturais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 

grupos sociais. (Brasil, 2017, p. 195). 

Assim, percebemos que o ato de fruição recomendado pela BNCC se reporta à 

ação de aproveitar, apreciar ou desfrutar de algo, principalmente de criações artísticas, 

culturais ou experiências estéticas realizadas nas aulas de artes/música no contexto 

educacional, direcionando o aluno ao centro do processo de ensino e aprendizagem. Nota-

se uma conexão entre criatividade e fruição (ou prazer). Engajar-se em atividades 

criativas pode desencadear a liberação de dopamina, neurotransmissor associado ao 

 
22 Carl Orff's intention is for students to experience themselves as creative individuals and, in doing so, 

develop personal qualities. The aim of Orff-Schulwerk is not primarily to learn music and music theory 

in order to find one’s own musical expression. The focus is for students to create their own music in order 

to understand music. Orff and Keetman’s concept is to learn music by making music, in contrast to the 

traditional method of learning in order to then make music. To find a valid definition of Orff-Schulwerk, 

it is necessary to place the teaching process at the center. It should be defined by the characteristics that 

need to be present in the classroom to achieve Orff’s main objective: the active and creative participation 

of students. These principles can also be applied to other music education concepts, but we only speak of 

a working style that corresponds to Orff-Schulwerk when all these characteristics are present and 

incorporated into the process. 
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prazer e recompensa. Isso acontece durante momentos de inspiração e satisfação no 

processo criativo e fortalecendo a ligação entre criatividade e bem-estar. 

Arte, segundo a pedagogia orffiana, representa um padrão estético por meio de 

uma atividade criativa, constituindo-se como uma forma de expressão humana presente 

em todas as culturas e que se comunica de maneira simbólica e inventiva com a sociedade. 

Os princípios pedagógicos de sua aplicação são distintos, como refletido na seção 2.3 

desta tese. 

Nesse sentido, Hartmann (2021, p. 30) afirma: “o ensino que não visa envolver e 

promover o potencial criativo dos alunos, dificilmente pode ser chamado Orff-

Schulwerk”23 (tradução nossa). Dessa maneira, a fruição acontecerá, de fato, apenas se os 

alunos estiverem efetivamente participando das práticas artísticas e culturais. 

As ações pedagógicas baseadas na pedagogia Orff-Schulwerk colocam o 

participante como um elemento central no processo de aprendizagem, promovendo a 

criatividade artística como parte essencial do desenvolvimento dos alunos. Isso tem 

estimulado os estudantes a experimentarem diversas formas de expressões artísticas e 

culturais, tornando as aulas mais prazerosas e satisfatórias.  

Quanto à reflexão, a sexta e última dimensão proposta pela BNCC, afirma-se que: 

[...] refere-se ao processo de construir argumentos e ponderações sobre as 

fruições, as experiências e os processos criativos, artísticos e culturais. É a 

atitude de perceber, analisar e interpretar as manifestações artísticas e culturais, 

seja como criador, seja como leitor. (Brasil, 2017, p. 195). 

As reflexões devem proporcionar, aos estudantes, condições para que, ao final do 

processo de vivência e experimentação, haja tempo para refletir sobre o objeto 

contemplado, opinando sobre as experiências e a criatividade envolvidas nos processos 

artísticos e culturais abordados durante a aula. Dessa forma, será necessário desenvolver 

as capacidades analíticas pessoais de cada aluno para examinar e compreender as 

manifestações artísticas e culturais apresentadas nas aulas de arte e música. 

Cunha et al. (2015, p. 45) afirmam que: “o trabalho prático e a vivência estão em 

primeiro plano”. Como já discutido na seção 2.5, sobre a aplicação e os cuidados dos 

docentes na utilização dessa abordagem nos anos iniciais da educação básica, essa 

reflexão mostra-se mais eficaz para alunos com idade entre 7 e 12 anos. Nesse contexto, 

percebemos que a reflexão será orientada e impulsionada pelas experiências e situações 

 
23 Teaching that does not aim to engage and promote the creative potential of students can hardly be called 

Orff-Schulwerk. 
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relacionadas ao conteúdo apresentado em sala de aula, bem como ao ambiente 

sociocultural em que o aluno está inserido. A pedagogia orffiana, enquanto abordagem 

pedagógica, promove uma aprendizagem significativa e duradoura, estimulando o 

amadurecimento e a reflexão social dos estudantes, além de incentivá-los a participar, 

colaborar, refletir e se envolver ativamente. 

Em sua tese de doutorado, o Prof. Dr. João Cristiano Rodrigues Cunha (2013) 

explora como a abordagem orffiana pode contribuir para resolver desafios no 

desenvolvimento curricular e no processo de ensino e aprendizagem dos alunos e discute 

a transição de uma reflexão sobre “como ensinar” para o paradigma “como aprender”.  

Da mesma forma, López-Ibor (2007) sugere que os pedagogos deveriam estimular 

as crianças a pensar. Quando os alunos participam ativamente da prática musical, 

explorando elementos abstratos, desenvolvem a oportunidade de visualizar a aplicação 

concreta desses conceitos. Diante desses relatos, concluo que a abordagem Orff-

Schulwerk apresenta elementos que estão em consonância com as normativas 

pedagógicas voltadas para o ensino artístico. Na próxima seção, serão analisadas as 

entrevistas.  
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5 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

 

As quatro entrevistas semiestruturadas realizadas com especialistas em Orff-

Schulwerk, incluindo aqueles que atuam no Brasil e na formação de educadores musicais 

em várias partes do mundo, fortaleceram a fundamentação teórica desta pesquisa.  

Foram elaboradas oito perguntas. As respostas dos entrevistados permitiram um 

maior aprofundamento nas temáticas propostas. 

Todas as entrevistas foram expressamente autorizadas pelos participantes, após 

serem transcritas por mim. Seguem as perguntas formuladas.  

(1) Quais suas impressões em relação ao uso da abordagem Orff no Brasil? 

(2) Quais as premissas básicas para a aplicação real de uma classe orffiana? 

(3) Qual o papel do movimento e da dança na história da Orff-Schulwerk? 

(4) Qual o elemento primordial para a condução e construção de uma classe 

orffiana? 

(5) Você acredita que os professores de música brasileiros teriam condições de 

utilizar de forma adequada essa abordagem nas aulas de música no ensino 

regular?  

(6) Em que medida essa abordagem pode ser uma das possibilidades de os 

professores polivalentes ensinarem música? 

(7) Quais qualidades são necessárias para termos um bom professor orffiano? 

(8) Qual a importância da integração da música, dança e a linguagem nas classes 

de Orff? 

As respostas fornecidas foram avaliadas sob uma perspectiva qualitativa e me 

possibilitaram desenvolver maior interação com a temática desenvolvida, além de obter 

uma compreensão mais profunda das opiniões, crenças, experiências e perspectivas do 

entrevistado sobre esta abordagem.  

As observações sobre a expressão corporal, a tonalidade da voz e outras nuances 

da comunicação verbal e não verbal estão presentes nesses relatos e me forneceram 

insights valiosos. 

Conforme expressa o pesquisador Antonio Carlos Gil (2008, p. 109-110), as 

entrevistas são ferramentas importantes nas ciências sociais e em muitas outras áreas de 

pesquisa para a coleta de dados qualitativos e para a compreensão mais profunda do 

objeto de estudo. Questões semiestruturadas permitem maior flexibilidade em 
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comparação às entrevistas estruturadas, tanto para os entrevistadores quanto para os 

entrevistados. Nesse tipo de entrevista, é possível introduzir novos questionamentos 

durante a conversa, conforme necessário, e os entrevistados têm a liberdade de oferecer 

respostas mais amplas e detalhadas, além de permitir que os entrevistadores possam agir 

de uma maneira mais sensível às nuances da interação. As entrevistas semiestruturadas 

são ferramentas importantes na pesquisa qualitativa, já que propiciam uma análise 

detalhada das experiências, opiniões e visões dos participantes. 

No contexto descrito, os docentes puderam adicionar respostas às alternativas 

propostas, o que enriqueceu significativamente a qualidade dos dados coletados, com 

base nas questões relacionadas à problemática e objetivos destacados na introdução desta 

pesquisa. Os entrevistados foram contatados por telefone, e-mail ou Google Meet, em 

entrevistas que tiveram uma duração aproximada de 45 a 70 minutos. A íntegra das 

entrevistas está disponível nos apêndices desta tese. Elas foram gravadas, transcritas, 

autorizadas e editadas. Na transcrição, procurei manter fiel a intenção de cada 

participante, sem distorcer o conteúdo citado. Todos os professores entrevistados 

assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme o padrão 

estipulado pela Plataforma Brasil e autorizado os estudantes pelo registro CAAE 

69812023.0.0000.0077, declarando ciência dos objetivos da pesquisa, garantia de 

confidencialidade e confirmando sua participação voluntária. 

Os professores entrevistados têm função destacada dentro da Associação Orff 

nacional e internacional. A Prof.a Dra. Maristela Mosca é doutora em Ciências da 

Educação pela Universidade do Minho, Portugal, e mestra em Educação pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), com graduação em Pedagogia e 

especialização em Pedagogia do Movimento pela mesma universidade. Prioriza questões 

interdisciplinares em suas publicações, como aquelas que envolvem a inclusão, a 

interculturalidade e ludicidade no ensino de música na educação. É certificada em Música 

pela abordagem Orff-Schulwerk pela San Francisco School, Estados Unidos, e coordena 

o Projeto de Extensão Ciclo de Estudos em Música e Movimento na UFRN, promovendo 

a abordagem de Carl Orff e Gunild Keetman. 

O Prof. Dr. João Cristiano Rodrigues da Cunha atua na formação de professores 

em Orff-Schulwerk em vários países, com experiência adquirida em formações da 

Associação Orff em nações como Áustria, Alemanha, Brasil e muitos outros. Recebeu 

bolsas de entidades como a Fundação Calouste Gulbenkian e a American Orff-Schulwerk 
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Association. É investigador colaborador no Instituto Politécnico de Bragança e 

coordenador nacional em Portugal da European Association for Music in Schools (EAS). 

O Prof. Dr. Wolfgang Hartmann estudou na Universidade de Würzburg e foi 

bolsista da Baviera no Orff-Institute da Universität für Musik Mozarteum Salzburg. 

Atuou como professor nas Orff Model Schools em Munique e foi diretor do Departamento 

de Educação Instrumental no Conservatório Estadual de Música de Klagenfurt, Áustria. 

Também lecionou na Universität für Musik Wien e no Orff-Institut em Salzburgo. Criou 

programas de educação musical para o Bayerischer Rundfunk em Munique, onde Carl 

Orff e Gunild Keetman iniciaram seus programas de Schulwerk em 1948. Aposentou-se 

como professor de Pedagogia da Música e Didática da Educação Musical no Musikene 

na Espanha e atualmente é professor visitante nos Conservatórios de Pequim e Xangai. É 

coeditor na Schott Music e autor de Looking at the roots: A guide to understanding Orff 

Schulwerk, publicado em 2021. 

A Prof.a Especialista Mayumi Takai é licenciada em Música e Pedagogia pela 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Iniciou sua formação musical 

no Coral Infantil Eco, além de ter estudado piano, órgão e flauta doce. Especializou-se 

em educação musical por meio de cursos como Kodály, Dalcroze, Willems e Suzuki, com 

ênfase na pedagogia Orff-Schulwerk. Foi bolsista no Instituto de Pesquisas Educacionais 

de Tóquio e realizou estudos adicionais na Hungria, Áustria, Espanha e Estados Unidos. 

Atuou como professora no Colégio Santo Américo por 30 anos e, atualmente, leciona 

música no Colégio Dante Alighieri. Takai também ministra cursos e oficinas para 

professores, arte-educadores e regentes, com foco na abordagem Orff-Schulwerk. É 

graduada pelo Orff Certification Program da Mills College, Estados Unidos. 

A Prof.a Maristela Mosca forneceu informações importantes que me ajudaram, de 

modo bem objetivo, a guiar minhas reflexões, quando busquei compreender se a 

abordagem orffiana poderia ser utilizada como uma possibilidade pedagógico-musical no 

contexto escolar brasileiro, especificamente no fundamental I (faixa etária de 6 a 10 anos), 

para que essas crianças pudessem ter um desenvolvimento musical adequado. Na 

entrevista ela afirma:  
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Penso que o primeiro aspecto a ser observado na abordagem Orff é a 

capacidade ativa e reflexiva que essa pedagogia propõe. Não podemos encará-

la apenas como uma ferramenta, pois ela, por si só, já possui uma completude, 

oportunizando espaços para novos usos e ressignificações. O Orff -Schulwerk 

não é, em sua essência, um método — é uma filosofia que orienta como seus 

praticantes compreendem a música, o movimento e as artes em geral. Ele 

estimula os processos de aprendizado e ensino, desenvolvendo a capacidade 

humana de perceber e vivenciar a música como uma experimentação inerente 

ao ser humano (Mosca, 2023, p. 1).24 

Diante do relato, podemos notar que a abordagem orffiana possui algumas 

prioridades basilares antes mesmo de haver o desenvolvimento musical. Percebe-se um 

incentivo significativo ao desenvolvimento da capacidade de participação ativa do aluno 

no processo de ensino-aprendizagem, com a mediação reflexiva e instrutiva do 

facilitador, que se torna um elemento fundamental. Seu formato de aplicação é totalmente 

diferenciado, como já discutido anteriormente. 

Ao ser aplicada, essa abordagem proporcionará ao aluno um ambiente estimulante 

e propício, promovendo um desenvolvimento humano integral, não apenas no campo da 

música, movimento e artes em geral, mas também refletindo a música como um aspecto 

essencial da vida humana. 

Mosca (2023) destaca que o papel da música na escola transcende a oferta de aulas 

semanais de 50 minutos; ela deve ser entendida e incorporada de maneira mais ampla e 

significativa dentro do currículo escolar. A abordagem Orff-Schulwerk nas escolas 

brasileiras não deve ser vista apenas como uma receita pronta de ensino de música, mas 

como uma educação artística integral para o desenvolvimento humano. É essencial 

entender que a música está intrinsecamente ligada à vida, interligada ao drama, à palavra 

e ao movimento. Ao aplicar a abordagem Orff-Schulwerk, devemos ir além do ensino 

tradicional de notas musicais ou história da música, priorizando e estimulando a 

criatividade e o desenvolvimento dos alunos como indivíduos sociais. 

Após compreendidas as prioridades basilares da abordagem Orff-Schulwerk antes 

do desenvolvimento musical, faz-se necessário refletirmos se existe algum modelo de sala 

de aula ideal no contexto brasileiro para a aplicação desta abordagem pedagógica. Mosca 

assim se reporta: 

Primeiramente, eu não chamaria de sala de aula ideal. Penso que esse ideal é 

utópico. Podemos partir, pensando que um ambiente propício para o 

desenvolvimento da pedagogia Orff, seria aquele onde se tem pessoas. Este 

requisito é muito mais importante do que um local ou uma escola que tenha 

muitos recursos físicos, mas falta o principal, gente. Não podemos deixar de 

citar que, de fato, em locais onde existem as características acima citadas, o 

 
24 As citações deste capítulo, salvo informação em contrário, advêm das transcrições das entrevistas. 
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desafio tem sido a própria organização da escola, em suas esferas 

administrativas e pedagógicas, começando pela direção, compreendendo o 

desenvolvimento das atividades e a intencionalidade educativa que 

fundamentam as ações. Esta falta de clareza conceitual acaba sendo o desafio 

do contexto brasileiro, pois muitas vezes, a comunidade escolar acha que 

estamos apenas brincando e tirando nossos sapatos na entrada da atividade. A 

sala de aula utópica deve ser o local onde toda a escola trabalha para construir 

e constituir este ambiente, possibilitando a toda a comunidade conhecer os 

trabalhos desenvolvidos naquele espaço, em um processo de retroalimentação 

dentro do ambiente escolar. De fato, não podemos deixar que ela somente 

exista no dia e horário marcado e que ela aconteça só quando houver condições 

para aquisição de materiais pedagógicos de apoio. Isso é significativo, mas não 

é tudo. (Mosca, 2023, p. 2). 

Nessa entrevista, o enfoque principal está na presença física e participação ativa 

de cada criança, destacando o ser humano como elemento central. Uma escola com 

excelentes instalações físicas, mas sem a presença humana, torna as ações inviáveis. O 

maior desafio dos professores de música reside no desconhecimento das gestões escolares 

e dos colegas professores de outras áreas de conhecimento sobre o papel e os motivos da 

música na escola. A falta de compreensão das propostas dos educadores musicais traz 

alguns conflitos entre os docentes e os coordenadores pedagógicos. Caberia ao educador 

musical explicar mais atentamente as suas propostas de ensino e no que elas poderiam 

auxiliar o desenvolvimento integral dessas crianças.  

Maristela Mosca reforça que a sala de aula Orff deve ser considerada como parte 

integrante da escola, aberta à participação da comunidade e acessível a todos, não apenas 

em termos de recursos físicos, mas também em sua missão educacional. Nota-se que a 

abordagem Orff-Schulwerk pode ser uma possibilidade de apoio ao ensino musical, que 

precisa ser contextualizada e ressignificada em cada território escolar aplicado. 

Vencida a questão do território físico para a aplicação da abordagem, é necessário 

refletirmos como ela pode ser aplicada nas salas de aulas do ensino regular do 

fundamental I (anos iniciais), foco desta investigação. 

Esse fato é de extrema relevância, pois leva o pesquisador e o docente de música 

a estudar os princípios filosóficos, estruturais e pedagógicos que orientam o ensino de 

música e como esses princípios podem ser aplicados nas aulas de música, tanto na 

educação básica quanto em outras formas de aprendizado musical. Mosca assim se 

pronuncia:  
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Primeiramente, enfrentamos uma dificuldade estrutural e um desafio em 

relação às normativas em vigor [...]. Essa lacuna cria obstáculos para a 

implementação equitativa de aulas de música na comunidade escolar, o que 

repercute negativamente na aplicação da pedagogia Orff. Observo que, nas 

redes particulares, esse processo flui de maneira mais eficaz, mas é notório, 

que a contratação de professores especialistas na rede privada, muitas vezes, é 

considerada um artigo de luxo na comunidade escolar. Portanto, precisamos 

ponderar se é possível a utilização da pedagogia Orff pelos professores 

generalistas. Penso que isso dependerá de alguns fatores essenciais que 

devemos ter em mente (Mosca, 2023, p. 3). 

Com essa argumentação, percebemos que, embora a pedagogia Orff-Schulwerk 

possa ser uma opção viável para a educação musical, há fatores externos à pedagogia que 

podem influenciar diretamente o resultado em sala de aula, ou até mesmo dificultar sua 

implementação ou oferta aos alunos. Uma delas é a escassez de professores 

especializados, uma realidade quase sempre presente nas redes municipais e menos nas 

redes privadas.  

Concordando com as afirmativas de Mosca, percebemos que a Lei nº 11.769, de 

18 de agosto de 2008,25 incorporada à LDB e suplantada pela Lei nº. 13.278, de maio de 

2016, além da BNCC de 2017, considera as artes visuais, a dança, a música e o teatro 

como linguagens que compõem o componente curricular da educação básica, 

possibilitando a inclusão da linguagem musical como conteúdo obrigatório em toda essa 

etapa formativa. Entretanto, elas não especificam os conteúdos musicais a serem 

abordados, mas tão somente as habilidades e os objetivos de conhecimento musical 

descritos na BNCC (2017, p. 203-205) e artigo 1º da Lei nº 13.278/2016.  

Outro aspecto preocupante é a ausência contumaz de educadores musicais e de 

artes para ministrarem as aulas de ensino artístico na educação básica, cabendo um 

volume bastante expressivo de professores generalistas para ministrar essa disciplina. 

Diante dessa reflexão, professores generalistas não devem ser excluídos de ministrarem 

a disciplina Artes, desde que tenham treinamento específico nessas linguagens, 

principalmente na linguagem musical. Mosca com relação a essa questão, assim se 

pronuncia:  

Se o professor generalista conseguir compreender que a música não é apenas 

um marcador temporal e que não existem mil repertórios apenas para atender 

demandas institucionais do tempo presente; se conseguir incluir canções e 

atividades criativas em sala de aula, isso já é um passo importante. 

Compreendemos que existem alguns conhecimentos difíceis de serem 

desenvolvidos, pois não foram adquiridos com essa finalidade. Atuar de 

maneira empírica não é o ideal, tendo em vista que o processo de formação de 

um pedagogo também enfrenta diversas deficiências e desafios. Não digo que 

 
25 Nadal (2010) observa que a Lei nº 11.769, de 2008, torna a música conteúdo obrigatório na educação 

básica, promovendo o desenvolvimento artístico e cultural dos alunos. 
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seja impossível que pedagogos ministrem aulas de música, mas reforço que 

isso dependerá de inúmeros fatores internos e externos para que possam 

avançar e se preparar ao longo do percurso. A formação contínua é uma 

necessidade, para que os professores generalistas saibam compreender pelo 

menos o que não devem fazer para o desenvolvimento musical das crianças 

(Mosca, 2023, p. 4). 

Nessa citação, Mosca destaca a importância de estudarmos os princípios 

filosóficos, estruturais e pedagógicos que guiam o ensino de música segundo a abordagem 

Orff, e como eles devem ser aplicados em sala de aula, tanto na educação básica brasileira 

quanto em outros espaços de aprendizado musical. Segundo seu relato, os professores 

generalistas, que, atualmente, são a maioria nas salas de aula brasileiras, para que 

pudessem utilizar essa pedagogia, deveriam compreender algumas especificidades 

fundamentais dessa modalidade de ensino musical. Penso que, nesse sentido, os cursos 

de capacitação musical devem ser mais utilizados para a formação musical básica dos 

professores generalistas.  

A música, nas aulas, não deve ser apenas um elemento para marcar ritmos e 

melodias. As atividades precisam ser organizadas de forma clara, levando em 

consideração os objetivos principais, que abrangem todos os recursos utilizados, de 

maneira que estejam integrados ao processo de ensino.  

Mosca alerta-nos para o fato de que esse profissional de ensino não poderá agir 

como um caçador de repertórios e realizar propostas descontextualizadas que atenderão 

apenas às necessidades mensais da escola para festas e eventos. Essas questões já foram 

refletidas na seção 2.5 desta tese, ao trabalharmos a aplicação e os cuidados dos docentes 

na abordagem orffiana nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Destaca-se, dessa maneira, a importância da formação continuada em música para 

os professores generalistas, seja em cursos de capacitação musical, seja mesmo durante a 

sua formação acadêmica. A formação desses profissionais, via de regra, não oferece uma 

preparação aprofundada em práticas musicais. Isso resulta em uma lacuna significativa 

na sua formação, tendo em vista que os docentes que atuam na educação básica têm como 

missão musical promover a sensibilização musical e o desenvolvimento da criatividade e 

da imaginação, que devem ser ministrados de forma lúdica.  

Conforme enfatizado por Mosca (2023), é essencial que os professores 

generalistas recebam formação contínua, permitindo-lhes, no mínimo, compreender o que 

não devem fazer para promover o desenvolvimento musical das crianças. 

Na minha trajetória como docente e gestor pedagógico musical, ofertando cursos 

de capacitação musical contínuos, observo que infelizmente caminhamos a passos curtos, 
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mesmo admitindo que todas as reflexões e procedimentos pedagógicos apresentados, 

fundamentados na abordagem Orff-Schulwerk, são passíveis de serem implementados em 

sala de aula. Contudo, nem sempre eles podem acontecer.  

A pedagogia Orff é importante de ser ministrado nas escolas de ensino anos 

iniciais do fundamental I, promovendo a formação musical e pessoal por meio da 

experiência e da criação, adaptada à realidade local. Entretanto, questões envolvendo a 

falta de isolamento acústico nas salas de aulas, a escassez de instrumentos musicais 

destinados a esse aprendizado e, por vezes, a falta de conhecimento musical desses 

professores generalistas podem causar conflitos de aplicabilidade.  

A pedagogia Orff pode auxiliar os docentes a promoverem um ensino musical 

mais consciente, alinhado com os objetivos gerais da BNCC (Brasil, 2017) para o ensino 

de música. Isso inclui permitir que os alunos se expressem e se comuniquem por meio da 

música, além de oferecer experiências de apreciação e exploração em diversos contextos 

culturais e históricos. Essas diretrizes e objetivos trazem para discussão as seis dimensões 

do conhecimento artístico (criação, crítica, estética, expressão, fruição e reflexão), 

previstas na BNCC (Brasil, 2017) — e que foram discutidas na seção antecedente. 

A falta de formação inicial especializada para a educação musical ainda é uma 

realidade em muitos municípios brasileiros. Um exemplo é o da cidade de Jacareí, SP, 

localizada a 79 km de São Paulo, no Sudeste, que tem uma população de 

aproximadamente 240.275 habitantes e renda per capita26 mensal de 3,1 salários-

mínimos. Na cidade, há falta de políticas públicas institucionalizadas direcionados ao 

ensino e aprendizagem musical na Rede Municipal de Educação,27 embora esta atenda 

cerca de 21.838 alunos em 81 escolas. Entre os 1.989 professores efetivos de carreira, não 

há nenhum professor especialista efetivo em educação musical. 

Os 35 profissionais contratados que atuam em aproximadamente 12 escolas da 

rede municipal atendem cerca de 2 mil alunos na área de educação musical e atuam em 

regime de contrato de trabalho sem vínculo empregatício. Essa situação evidencia a falta 

de políticas públicas voltadas ao aprimoramento da categoria profissional, o que impacta 

diretamente na qualidade das aulas oferecidas aos alunos e o domínio por parte dos 

docentes das técnicas pedagógicas musicais que poderiam ser empregadas em sala de 

aula. 

 
26 No link https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/jacarei.html, encontram-se os dados quantitativos 

e do desenvolvimento do município de Jacareí. 
27 No link https://educajacarei.com.br/, encontram-se os dados da Secretaria de Educação do município.  

https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/sp/jacarei.html
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Os dados apresentados demonstram um certo descompasso das políticas públicas 

em relação aos profissionais da educação musical, destacando a necessidade da 

contratação desses profissionais advindos dos cursos de Licenciatura em Música que 

atuariam em conjunto com os professores generalistas, que também deveriam participar 

continuamente de cursos de capacitação musical. Essa medida seria essencial para a 

implementação eficaz da pedagogia orffiana nas escolas de educação básica do Brasil, já 

que, se ela não for aplicada de forma adequada, poderá comprometer seus princípios 

pedagógicos.  

No livro Pedagogias em educação musical (2012, p. 14), Maura Penna relata a 

importância de sabermos o quê e como a linguagem musical deve ser ensinada. Nessa 

publicação podemos referendar o texto de Silvana Mariani, licenciada em Música, ao se 

reportar à pedagogia de Émile Jaques-Dalcroze, que também tem a didática pautada no 

movimento corporal:  

A Rítmica criada por Jacques-Dalcroze pretendia desvencilhar o aluno de uma 

prática mecânica no aprendizado da música, normalmente apoiada na análise, 

na leitura e na escrita sem a participação do corpo, que ele considera 

fundamental para a sensibilização da consciência rítmica. Jaques-Dalcroze 

deseja libertar o aluno da inércia do corpo adquirida por meio de um processo 

de ensino- aprendizagem enciclopedístico, que privilegia a mente e o acúmulo 

de informações sem a participação do organismo como um todo. Assim, o 

pedagogo propõe o rompimento da dicotomia corpo-mente, estabelecendo 

relações entre estes dois através de uma educação musical baseada na audição 

e atuação do corpo (Mariani, 2012, p. 31). 

O Prof. Dr. Wolfgang Hartmann, em sua entrevista, contribuiu com reflexões 

significativas, reforçando os princípios filosóficos e pedagógico da abordagem orffiana:  
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O Orff-Schulwerk coloca a pessoa, o estudante, a criança no centro, não a 

música. Carl Orff deseja que todos possam criar (ou pelo menos participar da 

criação) de sua própria música e dança. Em seu famoso discurso “Orff-

Schulwerk: passado e futuro” em 1963, Carl Orff diz: Orff-Schulwerk “[...] 

não é exclusivamente uma questão de educação musical; isso pode seguir, mas 

não é necessário. É, antes, uma questão de desenvolver toda a personalidade” 

[...]. Esse texto citado refere-se à escola primária, mas pode ser facilmente 

adaptado para pessoas de todas as idades. O Orff-Schulwerk deseja inspirar a 

todos a desenvolver seu próprio potencial criativo. Trata-se de ajudar e deixar 

a personalidade crescer no campo da música e da dança; é claro que o 

conhecimento musical e a aquisição de competências musicais podem resultar 

dessas atividades criativas (Hartmann, 2023, tradução nossa). 28 

Segundo Hartmann, a pedagogia orffiana busca inserir o aluno ao centro do processo 

de vivência e experimentação musical. Não admite um participante não ativo, pois a 

participação coletiva é um fator essencial. Todos devem ter seu espaço para criação, não 

sendo a preocupação central da abordagem o privilégio apenas do fazer musical nas 

atividades: o objetivo central é o desenvolvimento de toda a personalidade criativa dos 

alunos, o que foi imensamente reforçado pelo compositor Orff no seu discurso de 1963. 

As ações pedagógicas previstas podem ser utilizadas tanto no fundamental I - anos 

iniciais, quanto adaptadas para qualquer espaço ou local onde haja um processo voltado 

à educação musical, seja esse espaço formal ou informal. Trata-se de um dado importante, 

pois vai ao encontro da questão inicial desta pesquisa, comprovando a possibilidade de 

utilização da pedagogia Orff-Schulwerk em outras modalidades de aprendizado musical 

e não só na educação básica. 

Hartmann aponta que, embora o discurso de Orff em 1963 tenha se concentrado 

na educação musical primária, suas estratégias podem ser adaptadas para pessoas de todas 

as idades em qualquer local desejado. O objetivo da Orff-Schulwerk é estimular o 

desenvolvimento da criatividade pessoal humana. Ela visa promover o crescimento 

pessoal do aluno por meio da música e da dança, destacando que, além de fomentar a 

criatividade, essas atividades também podem contribuir tanto para o aprendizado musical 

quanto para o desenvolvimento humano desse indivíduo. 

A entrevista de Hartmann evidencia a relevância de um desenvolvimento musical 

apropriado, apresentando a abordagem Orff-Schulwerk como uma possibilidade para 

 
28 The Orff-Schulwerk places the person, the student, the child at the center, not the music. Carl Orff desires 

that everyone can create (or at least participate in the creation of) their own music and dance. In his 

famous speech “Orff-Schulwerk: Past and Future” in 1963, Carl Orff states: Orff-Schulwerk “[...] is not 

exclusively a matter of music education; that may follow, but it is not necessary. It is, rather, a matter of 

developing the whole personality” [...]. This quoted text refers to primary school, but it can easily be 

adapted for people of all ages. The Orff-Schulwerk aims to inspire everyone to develop their own creative 

potential. It is about helping and allowing the personality to grow in the field of music and dance; of 

course, musical knowledge and the acquisition of musical skills can result from these creative activities. 
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capacitar estudantes a serem autores de suas músicas e coreografias. O entrevistado 

ressalta a versatilidade dessa abordagem em diversos contextos e compartilha sua 

experiência pessoal de identificação com os princípios da Orff-Schulwerk durante seu 

convívio no Orff-Institut, notando que suas práticas pedagógicas já se alinhavam 

intuitivamente com essa filosofia. 

Para mim, a utilização desta abordagem tem sido muito positiva em todos os 

aspectos e em todas as idades. O aluno mais introvertido tem a possibilidade de participar 

das atividades sem que se sinta exposto de forma demasiada. Como o objetivo da 

pedagogia é o estímulo do aluno para o desenvolvimento integral e a aquisição de uma 

personalidade criadora, as aulas sempre são marcadas por momentos de extrema fruição 

e participação dos alunos, proporcionando condições relevantes para o desenvolvimento 

global do aluno. 

A professora Mayumi Takai, com mais de 20 anos de experiência em sala de aula 

no ensino fundamental I (6 a 10 anos) e profunda conexão com esta abordagem, forneceu 

reflexões e caminhos importantes para a aplicabilidade dessa pedagogia no contexto da 

educação básica brasileira. Assim ela se expressa:  

Penso que o fator principal da escolha desta abordagem ocorreu pela 

possibilidade de aplicação dessa pedagogia nas escolas brasileiras, um país 

marcado por um panorama social muito desigual. A pedagogia musical 

orffiana proporciona e oportuniza uma aplicação ativa do fazer musical, 

marcado pelo processo pedagógico, iniciado da prática para a teoria. As 

metodologias ativas de aprendizagem são uma técnica pedagógica que se 

baseia em atividades instrucionais, capazes de engajar os estudantes em, de 

fato, se tornarem protagonistas no processo de construção do próprio 

conhecimento, ou seja, são metodologias menos baseadas na transmissão de 

informações e mais no desenvolvimento de habilidades [...]. A clareza e 

consciência dos fundamentos basilares da abordagem são fundamentais, ou 

seja, sem uma boa preparação do docente, não haverá uma classe 

verdadeiramente alicerçada na pedagogia orffiana, as aulas de educação 

musical poderão se transformar em passatempos, sem objetivos ou metas 

traçadas, colocando o professor na posição de um animador de plateia escolar, 

e esta posição é inadmissível no século XXI [...]. Creio que, diante desta 

preparação, a pedagogia Orff é muito adequada à realidade brasileira, 

independente da aplicação em escolas de ambiente privado ou público. (Takai, 

2023, p. 1). 

. É importante destacar que Takai tem formação específica na abordagem, o que, 

de certa maneira, facilita sua aplicação. É docente do Colégio Dante Alighieri29 - escola 

tradicional fundada em 1911 por imigrantes italianos em São Paulo, empregando essa 

metodologia desde a educação infantil até o ensino médio. A docente também atuou no 

 
29 No link https://www.colegiodante.com.br/ encontram-se a estrutura curricular e apresentação do colégio. 

https://www.colegiodante.com.br/
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Colégio Santo Américo, instituição que, desde 1988, apoiou a ABRAORFF na 

implementação desta abordagem no país. 

Embora ensine música em uma instituição de ensino privada, a professora admite 

que é possível a aplicabilidade da abordagem no contexto do ensino brasileiro público, 

justamente pela adaptabilidade dessa pedagogia. Como a característica da abordagem 

Orff-Schulwerk concentra-se no fazer musical antes da teorização, Takai (2023) admite 

que isso proporciona uma experiência ativa do aluno, sem a necessidade de utilização 

intensa de materiais de apoio ou instrumentais específicos, corroborando o que foi 

abordado no Capítulo 3 desta tese.  

 Mayumi Takai relata que uma abordagem educacional focada em atividades que 

incentivam os alunos a desempenhar um papel central e ativo na criação de seu próprio 

conhecimento está bem mais alinhada ao cultivo de competências, fazendo com que o 

aluno deixe de ser um mero receptor de informações no seu aprendizado musical.  

O conceito de educação bancária,30 combatido pelo pedagogo brasileiro Paulo 

Freire (1968/1987), de certa maneira, também é impugnado pela abordagem Orff-

Schulwerk. Na abordagem tradicional, o ensino é unilateral, autoritário e concentra-se na 

transmissão de informações que sejam simplesmente memorizadas pelos alunos, sem 

incentivar uma compreensão profunda ou crítica do conteúdo. Os alunos são vistos como 

receptores passivos, desencorajados a contribuir ativamente para o seu próprio processo 

de aprendizagem. Para Freire (1968/1987), essa metodologia é restritiva e falha ao 

desconsiderar as necessidades, contextos e interesses individuais dos estudantes. 

Mayumi Takai admite que compreender claramente os princípios fundamentais da 

abordagem Orff é essencial. Sem o preparo adequado do professor, as aulas de música 

podem se transformar em simples entretenimento, sem objetivos definidos, o que pode 

reduzir o papel do educador musical, limitando-o a ser um animador de alunos, ao invés 

de ser um formador capaz de promover o desenvolvimento musical e educativo desse 

aluno.  

Observo que reconhecer os alunos como seres ativos e pensantes, mediados por 

essa pedagogia, proporciona momentos significativos de crescimento musical e social 

para todos os envolvidos.  

O Prof. Dr. João Cristiano Rodrigues da Cunha, pesquisador colaborador no 

Centro de Estudos em Educação Básica (CIEB; Instituto Politécnico de Bragança) e 

 
30 No link https://cafecomsociologia.com/educacao-bancaria-paulo-freire/ apresenta-se o conceito cunhado 

pelo educador Paulo Freire referente à educação bancária. 

https://cafecomsociologia.com/educacao-bancaria-paulo-freire/
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coordenador nacional em Portugal da European Association for Music in Schools (EAS), 

foi o último entrevistado. Durante o diálogo, suas contribuições como pesquisador, 

coordenador e professor especialista na abordagem Orff-Schulwerk foram destacadas de 

forma significativa, fornecendo importantes reflexões que validam a pedagogia orffiana 

em sala de aula. Em sua entrevista ele relata: 

Eu creio que a pedagogia Orff-Schulwerk possui os elementos importantes 

para serem utilizados em sala de aula mesmo em tempos modernos. Nenhuma 

máquina substitui os seres humanos, pois a socialização e seus sabores neste 

tempo presente ainda são fatores de extrema importância. Na pedagogia Orff, 

é possível trabalhar de modo integrado com o social, com o emocional, sendo 

um dos elementos de grande importância humana. É muito mais significativo 

humanizar a educação e não a mecanizar. (Cunha, 2023, p. 4). 

O entrevistado apresenta essa pedagogia como uma possível abordagem para ser 

aplicada em salas de aula contemporâneas, especialmente nesse período pós-moderno. 

Sua aplicação fornecerá tanto aos docentes quanto às discentes oportunidades de 

interação social e emocional, mediadas pelo desenvolvimento das atividades grupais. 

Mesmo vivendo em um espaço temporal conhecido como modern times (tempos 

modernos) a interação humana ainda é um fator de extrema importância para os seres 

humanos e, nesse sentido, a máquina não poderá substituir esse contato e suas relações, 

principalmente nas aulas de música. 

As atividades musicais em sala de aula, baseadas na abordagem Orff-Schulwerk, 

promovem a socialização31 dos alunos, estimulando o desenvolvimento humano e social. 

Isso ocorre na troca de conhecimentos e experiências, promovendo a empatia e a 

compreensão entre os indivíduos, o que pode levar à construção de relações interpessoais 

saudáveis, contribuindo na resolução de conflitos e problemas sociais. 

Segundo Cunha (2023), somos seres complexos dotados de múltiplas inteligências 

e habilidades; portanto, encontramos na educação musical uma maneira de explorar os 

elementos específicos do som, mas também o de promover o desenvolvimento emocional. 

O professor admite integrar novas tecnologias nas aulas que seguem a pedagogia Orff, 

desde que haja cautela e discernimento, pois ele ainda considera que o contato humano é 

essencial nessa pedagogia e no mundo. Embora possamos integrar tablets como uma 

ferramenta dentro da abordagem Orff, não devemos nos fechar frente ao mundo. O 

verdadeiro cerne da abordagem Orff reside na utilização do corpo como instrumento 

 
31 No link https://rabiscodahistoria.com/a-importancia-da-interacao-na-sociedade, apresenta-se o conceito 

da interação, que é essencial para uma sociedade saudável, pois fortalece laços sociais, constrói 

confiança e respeito, além de promover o desenvolvimento pessoal e coletivo. 

https://rabiscodahistoria.com/a-importancia-da-interacao-na-sociedade
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principal para explorar e experimentar a música de modo ativo, desde que tenhamos 

professores musicais preparados para facilitar essas atividades. 

Cunha (2023) sugere que o processo de implementação da Orff-Schulwerk nas 

salas de aula pode ser viável na fase educacional do fundamental I, desde que seja 

adaptado às características territoriais específicas do local onde será aplicado:  

Eu penso que o ponto principal a ser destacado da abordagem pedagógica Orff 

seria a capacidade de adaptabilidade em relação ao território que está sendo 

utilizado, sempre respeitando e agregando a cultura de cada país, o folclore 

local, conectando a música, o movimento e a palavra de modo integrado, 

buscando a equidade entre os participantes. (Cunha, 2023, p. 5-6). 

A implementação dessa abordagem na educação básica brasileira é viável, mas 

demanda uma análise criteriosa e adaptada às necessidades específicas de cada território. 

É essencial evitar a aplicação rígida e generalizada dessa pedagogia, pois isso poderia 

prejudicar sua eficácia pedagógica. A adaptabilidade das ações é fundamental para 

garantir a articulação entre a música, o movimento e a linguagem, como já foi abordado 

na seção 2.3 desta tese. 

Percebo que a aplicação da abordagem Orff-Schulwerk em sala de aula oferece 

uma nova perspectiva pedagógica, promovendo a interação social, reforçando os 

elementos musicais, estimulando a liderança dos alunos e respeitando o ritmo de seu 

desenvolvimento ontogenético, referindo-se à psicologia do desenvolvimento intelectual, 

conforme destacado na Seção 2 desta investigação.  
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6 INTERPRETAÇÃO DAS ENTREVISTAS DE ACORDO COM A 

ANÁLISE TEMÁTICA DE V. BRAUN E V. CLARK (2006) 

 

Para analisar as entrevistas, foi adotada a metodologia da análise temática 

proposta por Virginia Braun e Victoria Clarke (2006). Segundo Luciana Karine de Souza 

(2019, p. 51-53), a análise temática é uma abordagem qualitativa que possibilita a 

identificação, compreensão, interpretação e descrição de padrões temáticos distintos. 

Caracteriza-se por sua recursividade, flexibilidade, além de garantir homogeneidade 

interna e heterogeneidade externa entre as categorias e temas analisados. 

A abordagem operacionaliza-se em sete etapas, sendo as três primeiras 

preliminares ou de aproximação ao fenômeno. As etapas da análise são definidas da 

seguinte forma: a primeira etapa consiste na coleta dos dados; a segunda envolve a 

transcrição literal dos dados, como entrevistas, observações e narrativas; a terceira é a 

ambientação com os dados, também chamada familiarização; a quarta etapa compreende 

a acomodação dos dados em um instrumento de análise, que envolve a organização das 

unidades de registro ou fragmentos do discurso; a quinta é a identificação da unidade de 

contexto; a sexta trabalha com o núcleo de sentido da unidade; e, por fim, a sétima etapa 

define o tema. 

Braun e Clarke (2006), relatam que, para realizar essa análise, o pesquisador deve-

se debruçar sobre um conjunto de dados empíricos capturados em entrevistas e textos 

consultados. Com respeito à coleta de dados, as etapas foram cuidadosamente planejadas. 

Primeiramente, foram avaliadas as respostas dadas pelos pesquisadores e professores 

convidados nas questões semiestruturadas, que serviram de roteiro para fundamentar 

teoricamente a pesquisa. 

A transcrição de áudio foi realizada por mim com o intuito de concretizar as 

reflexões dos entrevistados, seguida pela ambientação dos dados coletados, buscando 

uma aproximação mais detalhada desse material. No que diz respeito à acomodação dos 

dados, foram elaboradas planilhas com quatro colunas para a análise: (1) Tema; (2) 

Núcleo de Sentido; (3) Unidade de Contexto; e (4) Unidade de Registro/Fragmento. A 

planilha foi preenchida da direita para a esquerda, iniciando-se pelos fragmentos/unidades 

de registro, seguidos pela unidade de contexto, núcleo de sentido e tema. Na coluna 

“Unidade de Registro/Fragmento”, foram inseridos trechos relevantes das respostas 

coletadas, de acordo com os objetivos da pesquisa. Cada linha abordou um único tópico, 
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e os trechos das falas foram divididos, utilizando reticências entre colchetes ([...]) para 

indicar cortes. 

Cada célula da planilha contém o código ou a identificação correspondente ao(à) 

entrevistado(a). Para garantir a organização dos dados e sistematização dos processos, 

foram utilizados códigos representativos, a saber: a entrevistada E1 reporta-se à a 

educadora Maristela Mosca; o entrevistado E2 reporta-se aos educador João Cristiano 

Rodrigues da Cunha; o entrevistado E3 traz as informações do professor de pedagogia e 

didática da educação Wolfgang Hartmann; a entrevistada E4 diz respeito a educadora 

musical Mayumi Takai, consideradas as normas éticas estabelecidas pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP; Brasil, 2012). 

Para cada “Unidade de Registro/Fragmento” inserida na planilha, foi acrescentado 

um comentário descritivo sobre o relato. Esses comentários incluem as impressões e 

interpretações do pesquisador a respeito do trecho, visando delimitar o contexto de 

compreensão de cada unidade de registro/fragmento. Essa estratégia permitiu realizar 

uma análise mais rica e contextualizada dos dados, facilitando a identificação de padrões 

e temas relevantes nas respostas dos entrevistados. 

Na coluna “Núcleo de Sentido”, foram registradas as percepções e significados 

que os entrevistados atribuíram à realidade expressa no contexto em que estavam 

inseridos. Os núcleos de sentido tiveram como objetivo capturar a ideia ou mensagem 

transmitida, mesmo que ela não esteja explícita no discurso. Núcleos de sentido 

semelhantes foram agrupados para formar um tema, representando uma tentativa de 

traduzir o fenômeno em análise. 

O Tema da análise foi extraído a partir das reflexões obtidas na coluna “Núcleo 

de Sentido”. A tarefa de acomodar os dados na planilha foi realizada individualmente 

pelo pesquisador para cada informante. Sendo quatro os entrevistados, foram geradas 

quatro planilhas correspondentes, mantendo uma abordagem imparcial e aberta para 

identificar as convergências, divergências e aspectos inesperados no material analisado. 

Após concluir as análises individuais, o passo seguinte consistiu em consolidar 

todas as planilhas em uma única, classificando o conteúdo por tema em ordem alfabética. 

Na classificação, os temas comuns entre diferentes informantes foram organizados 

sequencialmente e agrupados, visando realizar uma análise integrada. Assim, constituiu-

se uma reflexão final dos cruzamentos dos dados informados pelos entrevistados, 

alinhavados pela análise metodológica proposta, buscando refletir sobre a problemática 

central e os objetivos desta pesquisa.  



103 

Quadro 1 — Dados qualitativos para análise vertical do material empírico (E1) 
Entrevistada E1 

Tema Núcleo de 

Sentido 

Unidade de Contexto Unidade de 

Registro/Fragmento 

Abordagem 

reflexiva 

Abordagem 

filosófica 

E1 relata que, para uma aula 

orffiana, a prática deve ser 

guiada pela vivência, 

antecedendo a teorização de 

modo reflexivo. 

 

E1 relata, no contexto, que a 

utilização da abordagem deve 

ser manipulada como 

procedimentos 

procedimentais e não guiada 

por regras fixas e rígidas. 

[...] Penso que o primeiro 

aspecto a ser observado na 

abordagem Orff é a capacidade 

ativa e  

reflexiva [...] 

 

Orff -Schulwerk não é, em sua 

essência, um método — é uma 

filosofia que orienta como seus 

praticantes compreendem a 

música, o movimento e as artes 

em geral [...] 

Premissas 

básicas para a 

aplicação real 

de uma classe 

orffiana 

Desafios 

organizacionais 

E1 relata que qualquer local é 

propício para aplicação da 

abordagem pedagógica, 

desde que haja o elemento 

principal: o ser humano. 

 

 

 

 

E1 relata que a comunidade 

escolar como um todo precisa 

estar aberta para receber as 

propostas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E1 relata que o professor que 

pretende utilizar a pedagogia 

como suporte para suas 

atividades deve ter um 

aprofundamento conceitual 

relevante, pois necessitará 

conscientizar a comunidade 

das reais intencionalidades de 

sua ação pedagógica musical. 

  

[...] Primeiramente, eu não 

chamaria de sala de aula ideal. 

Penso que esse ideal é utópico. 

Podemos partir pensando que 

um ambiente propício para o 

desenvolvimento da pedagogia 

Orff seria aquele onde se tem 

pessoas [...] 

 

Não podemos deixar de citar 

que, de fato, em locais onde 

existem as características 

acima citadas, o desafio tem 

sido a própria organização da 

escola, em suas esferas 

administrativas e pedagógicas, 

começando pela direção, 

compreendendo o 

desenvolvimento das atividades 

e a intencionalidade educativa 

que fundamenta as ações [...] 

 

[...] clareza conceitual acaba 

sendo o desafio do contexto 

brasileiro, pois, muitas vezes, a 

comunidade escolar acha que 

estamos apenas brincando e 

tirando nossos sapatos na 

entrada da atividade [...] 

 

(continua) 
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(continuação) 

Entrevistada E1 

Tema Núcleo de 

Sentido 

Unidade de Contexto Unidade de 

Registro/Fragmento 

Implementação 

musical 

Desafios 

pedagógicos 

E1 relata o desafio 

enfrentado pelo professor na 

utilização e aplicação. 

Parece que a legislação atual, 

por não obrigar as escolas a 

terem um professor 

especialista e tampouco 

possuírem um currículo 

mínimo para o conteúdo da 

linguagem, ajuda a precarizar 

todo o sistema. 

 

E1 relata a criatividade como 

elemento fundamental da 

pedagogia Orff. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E1 relata o conhecimento 

pedagógico do conteúdo 

como necessidade. 

 

Primeiramente, enfrentamos 

uma dificuldade estrutural e 

um desafio em relação aos 

ordenamentos em vigor [...].  

Essa lacuna cria obstáculos 

para a implementação 

equitativa de aulas de música 

na comunidade escolar, o que 

repercute negativamente na 

aplicação da  

pedagogia Orff [...] 

 

[...] Se o professor generalista 

conseguir compreender que a 

música não é apenas um 

marcador temporal e que não 

existem mil repertórios apenas 

para atender demandas 

institucionais do tempo 

presente; se conseguir incluir 

canções e atividades criativas 

em sala de aula, isso já é um 

passo importante [...] 

 

[...] Atuar de maneira empírica 

não é o ideal, tendo em vista 

que o processo de formação de 

um pedagogo também enfrenta 

diversas deficiências e  

desafios [...] 

Qualidades são 

necessárias 

para termos um 

bom professor 

orffiano 

Formação 

contínua: 

atualização e 

eficácia na 

educação musical 

E1 relata a necessidade da 

formação para constante 

atualização, adaptação rápida 

ao contexto educacional, 

maior riqueza de 

conhecimentos e mais 

eficácia no trato com os 

alunos em geral. 

[...] A formação contínua é 

uma necessidade, para que os 

professores generalistas 

saibam compreender pelo 

menos o que não devem fazer 

para o desenvolvimento 

musical das crianças [...] 

 

Sinergia 

criativa: 

música, dança 

e linguagem 

nas aulas de 

Orff 

Formação 

contínua 

E1 relata benefícios, como 

convívio social e 

desenvolvimento global do 

aluno, atrelados ao estímulo e 

ao desenvolvimento 

cognitivo. 

 

 

E1 relata o uso da abordagem 

orffiana, de modo flexível, às 

propostas dos alunos, aberta 

a novos caminhos e 

possibilidades, de acordo 

com a demanda e 

necessidade do contexto 

escolar. 

[...] Ele estimula os processos 

de aprendizado e ensino, 

desenvolvendo a capacidade 

humana de perceber e 

vivenciar a música como uma 

experimentação inerente ao ser 

humano [...] 

 

[...] Não podemos encará-la 

apenas como uma ferramenta, 

pois ela, por si só, já possui 

uma completude, 

oportunizando espaços para 

novos usos e ressignificações 

[...] 

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 
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Quadro 2 — Dados qualitativos para análise vertical do material empírico (E2) 
Entrevistado E2 

Tema Núcleo de 

Sentido 

Unidade de Contexto Unidade de 

Registro/Fragmento 

Centralidade 

humana 

Adaptação 

educacional 

E2 relata o ser humano no 

centro do processo, como 

elemento basilar. 

 

 

E2 relata a possibilidade de 

seu uso em diferentes 

locais de ensino, formais 

ou informais, desde que 

ressignificados pelo 

professor. 

[...] Orff-Schulwerk coloca a 

pessoa, o estudante, a 

criança no centro, não a 

música [...] 

 

Este texto citado refere-se à 

escola primária, mas pode 

ser facilmente adaptado 

para pessoas de todas as 

idades [...] 

Desenvolvimento 

integral 

Transversalidade 

artística 

E2 relata que o foco 

primordial da abordagem 

não é a música de forma 

exclusiva, mas todas as 

características humanas. 

 

E2 relata o 

desenvolvimento do todo 

de maneira que a música 

dialoga intensivamente 

com outras linguagens 

artísticas de modo 

transversal e integrativa. 

[...]o objetivo central é o 

desenvolvimento de toda a 

personalidade criativa dos 

alunos[...] 

 

 

[...] Trata-se de ajudar e 

deixar a personalidade 

crescer no campo da música 

e da dança; é claro que o 

conhecimento musical e a 

aquisição de competências 

musicais podem resultar 

dessas atividades  

criativas [...] 

Potencial criativo  Estímulo integral E2 relata a criatividade 

como algo intrínseco ao ser 

humano, que, estimulado, 

promoverá novos 

desdobramentos às 

propostas, estimulando os 

participantes em sua 

integridade. 

 [...] Orff-Schulwerk deseja 

inspirar a todos a 

desenvolver seu próprio 

potencial criativo [...] 

 

Interdisciplinaridade 

criativa  

Crescimento 

pessoal 

E2 relata que o uso da 

abordagem pedagógica 

orffiana estimula os 

participantes para além dos 

conteúdos musicais. 

 

E2 relata a 

interdisciplinaridade, 

diretamente, como 

elemento significativo na 

utilização da abordagem 

Orff em sala de aula. 

[...] O objetivo da Orff-

Schulwerk é estimular o 

desenvolvimento da 

criatividade pessoal  

humana [...] 

 

[...] promover o crescimento 

pessoal por meio da música 

e da dança, destacando-se 

que, além de fomentar a 

criatividade, essas 

atividades também podem 

contribuir para o 

aprendizado musical e o 

desenvolvimento humano. 

 

(continua) 
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(continuação) 

Entrevistado E2 

Tema Núcleo de 

Sentido 

Unidade de Contexto Unidade de 

Registro/Fragmento 

Flexibilidade 

pedagógica  

Aplicação 

universal 

E2 relata a grande 

possibilidade da utilização da 

abordagem Orff em qualquer 

ambiente de ensino e 

aprendizagem artístico 

musical, desde que 

organizada e conduzida de 

forma clara e objetiva. 

 

[...] embora o discurso de Orff 

em 1963 tenha se concentrado 

na educação musical primária, 

suas estratégias podem ser 

adaptadas para pessoas de 

todas as idades em qualquer 

local desejado. 

Colaboração 

integrativa 

 

Crescimento 

humano 

E2 relata que os professores 

devem utilizar a abordagem 

para sua aplicação de 

maneira integrativa, 

transversal e colaborativa, 

proporcionando estímulos 

aos participantes de modo a 

proporcionar o estímulo para 

o crescimento global do ser 

humano. 

[...] promover o crescimento 

pessoal por meio da música e 

da dança, destacando-se que, 

além de fomentar a 

criatividade, essas atividades 

também podem contribuir para 

o aprendizado musical e o 

desenvolvimento humano. 

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 

 

Quadro 3 — Dados qualitativos para análise vertical do material empírico (E3) 

Entrevistada E3 

Tema Núcleo de 

Sentido 

Unidade de Contexto Unidade de 

Registro/Fragmento 

Participação 

ativa do aluno  

Aplicação 

acessível da 

pedagogia 

E3 relata a possibilidade do 

uso da abordagem pelos 

professores, pois a pedagogia 

não necessariamente requer 

recursos físicos ou 

instrumentais de alto valor 

para que seja utilizada e 

aplicada à essência orffiana. 

 

E3 relata a importância da 

participação ativa do aluno, 

mentalmente e fisicamente 

envolvido na resolução das 

propostas, sendo o professor 

um mediador. 

[...] O fator principal da 

escolha desta abordagem 

ocorreu pela possibilidade de 

aplicação dessa pedagogia nas 

escolas brasileiras, um país 

marcado por um panorama 

social muito desigual. 

 

 

[...] A pedagogia musical 

orffiana proporciona e 

oportuniza uma aplicação ativa 

do fazer musical, marcado pelo 

processo pedagógico. 

Protagonismo 

dos estudantes  

Metodologias 

ativas 

 

E3 relata que essa aplicação 

estimula o protagonismo dos 

participantes, que aprendem a 

partir das situações e desafios 

reais, integrando o estudo ao 

prazer intencional dos 

desafios propostos. 

 

[...] As metodologias ativas de 

aprendizagem são uma técnica 

pedagógica que se baseia em 

atividades instrucionais, 

capazes de engajar os 

estudantes em, de fato, 

tornarem-se protagonistas no 

processo de construção do 

próprio conhecimento, ou seja, 

são metodologias menos 

baseadas na transmissão de 

informações e mais no 

desenvolvimento de 

habilidades. 

(continua)
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(continuação) 

Entrevistada E3 

Tema Núcleo de 

Sentido 

Unidade de Contexto Unidade de 

Registro/Fragmento 

Prática antes da 

teoria  

Abordagem 

inversa ao ensino 

tradicional 

E3 relata que a prática 

antecede a teorização, sendo 

uma característica contrária 

às aulas de música 

tradicionais, anteriores à 

primeira metade do século 

XXI. 

 [...] O aluno é iniciado  

na prática para depois recorrer 

à teoria. 

 

Adequação à 

realidade local  

Aplicação em 

diferentes 

ambientes 

educacionais 

E3 relata que o uso da 

proposta independe do 

ambiente educacional. Seu 

uso adequa-se de forma 

correta com a cultura local e 

possivelmente trará melhores 

resultados. 

[...] Creio que, diante desta 

preparação, a pedagogia Orff é 

muito adequada à realidade 

brasileira, independente da 

aplicação em escolas de 

ambiente privado ou público 

[...] 

Clareza 

conceitual  

Fundamentos 

basilares 

E3 relata que a clareza 

conceitual é fundamental 

para a aplicação assertiva da 

pedagogia musical. 

[...] A compreensão clara e 

consciente dos fundamentos 

básicos da abordagem é 

essencial. 

Preparação 

docente e 

condução 

adequada 

Condução 

adequada 

E3 relata que a preparação 

docente também nos inclui 

nos fatores primordiais para 

sua aplicação e condução 

pelo professor. 

[...] A clareza e a compreensão 

dos princípios básicos da 

abordagem são essenciais; sem 

uma boa preparação do 

docente, sua aplicação se torna 

inviável. 

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 
 

Quadro 4 — Dados qualitativos para análise vertical do material empírico (E4) 

Entrevistado E4 

Tema Núcleo de 

Sentido 

Unidade de Contexto Unidade de 

Registro/Fragmento 

Adaptabilidade 

cultural  

Conexão com o 

território 

E4 relata que, para o uso em 

qualquer país, as 

adaptabilidades das ações 

devem ser realizadas para 

que haja conexão da 

proposta com a cultura local. 

 

[...] Eu penso que o ponto 

principal a ser destacado da 

abordagem pedagógica Orff 

seria a capacidade de 

adaptabilidade em relação ao 

território [...]  

 

Desenvolvimento 

socioemocional  

Socialização e 

empatia 

 

E4 relata que o benefício da 

utilização da pedagogia 

orffiana como suporte em 

sala de aula possibilita ao 

aluno o desenvolvimento da 

habilidade da partilha, da 

conexão e empatia com o 

próximo, aprendendo a lidar 

com os conflitos gerais. 

[...] a socialização e seus 

sabores neste tempo presente 

ainda são fatores de extrema 

importância. 

 

Integração social 

e emocional  

Regulação 

emocional em 

grupo 

E4 relata que as atividades 

são realizadas de modo 

grupal, proporcionando 

condições para que os 

participantes desenvolvam 

habilidades sociais e 

emocionais, amadurecendo, 

regulando suas emoções. 

 [...] Na pedagogia Orff, é 

possível trabalhar de modo 

integrado, com o social, com o 

emocional, sendo um dos 

elementos de grande 

importância humana. 

(continua)  
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(continuação) 

Entrevistado E4 

Tema Núcleo de 

Sentido 

Unidade de Contexto Unidade de 

Registro/Fragmento 

Flexibilidade 

no aprendizado  

Relevância 

contemporânea 

E4 relata que a abordagem é 

necessária e positiva nos 

tempos atuais e cita a 

flexibilidade no aprendizado.  

[...] Eu creio que a pedagogia 

Orff-Schulwerk possui os 

elementos importantes para 

serem utilizados em sala de 

aula, mesmo em tempos 

modernos [...] 

Integração e 

transversalidade  

Incentivo à 

liderança e 

desenvolvimento 

E4 relata a alta capacidade 

integrativa e transversal da 

utilização da abordagem 

pelos professores  

 

[...] A possibilidade da 

utilização da abordagem Orff 

traz um novo elã para as salas 

de aula, promovendo a 

interação social, reforçando os 

elementos da música material, 

incentivando a liderança dos 

alunos e respeitando seu tempo 

de desenvolvimento ontogênico. 

Integração e 

transversalidade 

 

Incentivo à 

liderança e 

desenvolvimento 

E4 relata que a Orff-

Schulwerk estimula o 

estudante a se sentir acolhido 

e pertencente aos grupos com 

os quais convive, seja na 

escola, seja em outros 

espaços. Desse modo, a 

escola não estará preocupada 

apenas com conceitos e 

fórmulas, mas também com o 

desenvolvimento 

socioemocional de seus 

estudantes. 

[...] É muito mais significativo 

humanizar a educação, e não a 

mecanizar. 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 

 

Na fase de organização dos dados das entrevistas, o trabalho envolveu desde a 

transcrição das falas até a consolidação final dos temas identificados, que foram 

integrados ao relatório final. A análise do material foi conduzida com base na 

problemática e nos objetivos gerais e específicos da pesquisa. Nessa etapa, foram 

destacadas as semelhanças e diferenças nas respostas dos entrevistados.  

O foco principal foi refletir sobre as seguintes questões: (a) como a abordagem 

Orff-Schulwerk pode ser aplicada de forma eficaz no ensino musical da educação básica 

no Brasil, considerando a devida adequação às normativas educacionais; (b) quais os 

desafios infraestruturas das escolas; (c) refletir sobre a carga horária limitada das aulas de 

Arte e Música nos anos iniciais do ensino fundamental; e (d) verificar o nível de preparo 

dos professores generalistas, de acordo com sua formação acadêmica ou realização de 

cursos de capacitação. 
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A análise temática dos dados das entrevistas traduziu-se em um método flexível, 

capaz de identificar padrões de significado em dados qualitativos, permitindo alternar 

etapas quando necessário a fim de atender os objetivos da pesquisa (Braun; Clarke, 2006). 

Como dito anteriormente, as entrevistas foram transcritas integralmente para 

preservar as ideias e opiniões dos entrevistados, mantendo as respostas inalteradas. Após 

a transcrição, o material foi reexaminado para identificar os códigos iniciais, que foram 

revisados — e, a partir da articulação dos núcleos de sentido, os temas da análise foram 

definidos. Em alguns casos, foi necessário retornar às fases anteriores para esclarecer 

dúvidas e localizar fragmentos úteis.  

O Quadro 5 ilustra o processo de cruzamento das quatro tabelas iniciais. Nessa 

etapa, os dados empíricos foram condensados, resultando em seis questões principais 

observadas e refletidas a partir das respostas dos entrevistados, servindo de base para a 

análise dos códigos identificados.  

As reflexões basearam-se na seleção de trechos dos depoimentos dos 

entrevistados, visando compreender os fenômenos da utilização da abordagem Orff-

Schulwerk como suporte pedagógico-musical para os professores do ensino anos iniciais 

do fundamental I nas escolas regulares brasileiras. 
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Quadro 5 — Cruzamento dos dados qualitativos/respostas dos entrevistados  

E1, E2, E3, E4 para análise vertical do material empírico 

Questões Temas 

comuns 

E1 E2 E3 E4 

1. Quais suas 

impressões em 

relação ao uso 

da abordagem 

Orff no 

Brasil? 

Reflexão e 

criatividade 

Prática guiada 

pela vivência e  

criatividade 

(abordagem 

flexível) 

Centralidade no 

ser humano e no  

desenvolvimento 

integral 

Aplicável em  

escolas 

brasileiras. 

Abordagem 

focada na prática 

Adaptabilidade à 

cultura local e  

desenvolvimento 

social/emocional 

2. Quais as 

premissas  

básicas para a 

aplicação real 

de uma classe 

orffiana? 

Desafios  

organizacio

nais e  

adaptação 

ao ambiente 

Necessidade de 

abertura da  

comunidade 

escolar e 

estrutura 

adequada 

Adaptação a  

qualquer 

ambiente de 

ensino com  

ressignificação 

Clareza 

conceitual e 

preparação  

adequada 

Flexibilidade e  

relevância nos  

tempos atuais 

3. Qual o  

elemento  

primordial 

para a 

condução e 

construção de 

uma classe  

orffiana? 

Flexibili-

dade e  

criatividade 

Necessidade  

Pessoal, e 

criativa para a 

aplicação da 

abordagem 

Crescimento  

pessoal e 

criatividade 

Clareza 

conceitual e 

fundamentos 

Flexibilidade,  

integração e 

desenvolvimento 

de habilidades 

sociais 

4. Você acre-

dita que os 

professores de 

música  

brasileiros 

teriam 

condições de 

utilizar de 

forma  

adequada essa 

abordagem nas 

aulas de  

música no 

ensino 

regular? 

Necessidade 

de  

capacitação 

dos pro-

fissionais 

envolvidos e 

adequação 

às questões 

estruturais 

das salas de 

aulas 

Desafio estrutural 

e legislação 

precária 

Crescimento  

pessoal, e 

aplicação 

colaborativa 

Adequação à  

realidade local 

Estímulo à  

liderança e 

desenvolvimento 

do aluno 

5. Em que me-

dida essa  

abordagem 

pode ser uma 

das 

possibilidades 

de os  

professores  

polivalentes 

ensinarem 

música? 

Formação 

continuada e 

adaptação 

Formação  

continuada e 

desafios  

pedagógicos 

Colaboração  

integrativa e 

flexibilidade 

pedagógica 

Protagonismo do 

aluno e clareza 

conceitual 

Desenvolvimento 

de liderança e  

socialização 

6. Quais  

qualidades são 

necessárias 

para termos 

um bom 

professor 

orffiano? 

Formação 

contínua e 

clareza  

Pedagógica 

Formação  

contínua, 

criatividade e 

flexibilidade 

Flexibilidade  

pedagógica e 

protagonismo do 

aluno 

Clareza 

conceitual e 

preparação  

docente 

Capacidade de 

adaptação, 

empatia e 

integração  

socioemocional 

Fonte: elaborado pelo autor (2024).  
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Quadro 6 — Similaridades e diferenças das respostas dos entrevistados  

E1, E2, E3, E4: análise vertical do material empírico 

Similaridades: 

• Todos os entrevistados concordam que a abordagem Orff é flexível e deve ser adaptada 

ao ambiente educacional, tanto no Brasil quanto em outros contextos. 

• A criatividade, tanto dos alunos quanto dos professores, é central para a aplicação da 

pedagogia orffiana. 

• A necessidade de formação continuada dos professores foi destacada como essencial por 

todos os entrevistados. 

• A adaptação ao contexto cultural e às demandas da comunidade escolar também foi 

citada como uma importante característica. 

 

Diferenças: 

• Enquanto E1 e E3 destacam os desafios estruturais e organizacionais para a 

implementação da abordagem Orff, E2 e E4 enfatizam o desenvolvimento integral e 

socioemocional dos alunos como principais benefícios. 

• E1 aponta para a necessidade de ressignificar o uso da pedagogia de acordo com a 

realidade local, enquanto E4 foca mais na adaptabilidade cultural e no desenvolvimento 

de habilidades emocionais e sociais. 

Fonte: elaborado pelo autor (2024). 
 

A abordagem Orffiana, segundo as percepções dos entrevistados, apresenta 

flexibilidade e adaptação ao contexto educacional, o que possibilita sua implementação 

em diferentes realidades territoriais. Todos os entrevistados concordaram que tanto a 

criatividade dos alunos quanto a dos professores é elemento central para a efetiva 

aplicação dessa abordagem pedagógica, além de ser necessário investir na formação 

continuada dos docentes para que possam aplicar o ensino musical de forma eficaz.  

Conforme E1 (2023), “a prática deve ser guiada pela vivência antecedendo a 

teorização de modo reflexivo”, evidenciando a importância de uma abordagem prática no 

ensino musical. E3 (2023) complementa, ao afirmar que “a prática antecede a teorização, 

sendo uma característica contrária às aulas de música tradicionais”, reforçando a ideia de 

que a vivência musical deve ser o ponto de partida. 

No que se refere à infraestrutura e à organização, E1 e E3 destacam os desafios 

estruturais e organizacionais para a implementação da abordagem Orff nas escolas 

brasileiras. E1 aponta que “o desafio tem sido a própria organização da escola em suas 

esferas administrativas e pedagógicas”, o que revela a necessidade de maior clareza 

conceitual e apoio institucional para que essa abordagem seja eficaz. Por sua vez, E2 e 

E4 dão ênfase aos benefícios socioemocionais proporcionados por essa pedagogia, 

evidenciando o potencial de desenvolvimento integral dos alunos. E2 afirma que “o 

objetivo central é o desenvolvimento de toda a personalidade criativa dos alunos”, 

enquanto E4 complementa que a abordagem “proporciona o desenvolvimento da 
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habilidade da partilha, da conexão e da empatia”, reforçando o caráter humanizador do 

ensino musical. 

No contexto brasileiro, as discussões abordam a viabilidade da aplicação dessa 

abordagem pedagógica musical, especialmente no que diz respeito à formação de 

professores generalistas e à estrutura disponível nas escolas de educação básica. Por meio 

da reflexão das entrevistas, sugere-se que essa pedagogia seja aplicada nas aulas de 

música, mas, para isso, é essencial “ressignificar o uso da pedagogia de acordo com a 

realidade local” (E1), garantindo que os professores estejam devidamente capacitados, 

instruídos por formações de caráter contínuo. Além disso, E4 corrobora a importância de 

“adaptar as ações para que haja conexão com a cultura local”, promovendo uma educação 

artística mais inclusiva e alinhada às necessidades dos estudantes, em conformidade com 

as diretrizes da BNCC, segundo a qual o objetivo do ensino de Arte, incluindo a Música, 

é “ampliar as formas de expressão dos estudantes, desenvolvendo sua sensibilidade, 

percepção e imaginação, para que possam interagir com o mundo, entendê-lo e 

transformá-lo por meio de criações artísticas” (Brasil, 2017, p. 179). 

De forma geral, a abordagem Orff-Schulwerk apresenta um grande potencial 

como suporte didático para o ensino musical nas escolas brasileiras, contanto que sejam 

feitas as devidas adequações à infraestrutura escolar, ao tempo disponível para as aulas 

de música e à formação dos professores. Sua flexibilidade, aliada ao foco no 

desenvolvimento criativo e socioemocional, torna-a uma proposta pedagógica promissora 

para a educação artístico musical nos anos iniciais da educação básica no Brasil. 

Entretanto, conforme ressaltam os entrevistados, é fundamental superar desafios 

estruturais e promover a formação contínua dos docentes, a fim de garantir a 

implementação bem-sucedida dessa abordagem nas aulas de música. 

Observa-se que a abordagem Orff-Schulwerk reúne elementos pedagógicos que, 

quando compreendidos, organizados e ressignificados, apresentam potencial para serem 

explorados tanto por professores especialistas em música quanto por docentes 

generalistas que tenham conhecimento musical. Ainda assim, é pertinente considerar a 

necessidade de que os interessados em utilizar essa pedagogia participem de processos 

formativos contínuos, orientados por seus princípios, a fim de promover adaptações 

coerentes com os contextos nos quais será aplicada, em diálogo com os territórios 

culturais e os múltiplos modos de fazer arte na escola.  
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A ABRAORFF tem promovido, nos últimos anos, uma série de formações online 

gratuitas para interessados em nível inicial, intermediário ou avançado, com foco na 

utilização e implementação da abordagem Orff em espaços de ensino e aprendizagem. O 

curso “Grupo de Estudos Fundamentos da Abordagem Orff-Schulwerk” ocorre nos fins 

de semana, em dias e horários agendados, proporcionando uma imersão aos participantes. 

Recomendo aos interessados que busquem mais informações no site oficial da instituição: 

https://abraorff.org.br/atividades/. 

 

https://abraorff.org.br/atividades/
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7 OS PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS, CULTURAIS E SOCIAIS QUE 

FUNDAMENTAM A PEDAGOGIA ORFFIANA E SUA 

APLICABILIDADE 

 

O relato que se segue está fundamentado em sete publicações, que permitem 

produzir uma análise dos contextos filosóficos, culturais e sociais presentes na abordagem 

orffiana, com o objetivo de avaliar em que medida ela pode colaborar para o 

desenvolvimento musical, corporal e cognitivo desses alunos. Em continuação, será 

descrito um exemplo de prática docente pautada nessa abordagem, que foi aplicada em 

uma sala de aula do ensino fundamental I — anos iniciais (classe com alunos de 7 anos 

de idade). 

 

1. ORFF, C. Orff-Schulwerk: Rückblick und Ausblick [Orff-Schulwerk: past and future]. 

In: THOMAS, W.; GÖTZE, W. (ed.). Orff-Institut, 1963. Mainz: Schott, 1964. 

A publicação traz o discurso de abertura do Orff-Institut em 1963, na íntegra. Nessa 

abertura, Carl Orff enfatizou a importância da música como uma forma fundamental de 

expressão humana e educação e destacou a necessidade de uma abordagem integrada ao 

ensino da música que combinasse movimento, fala e canto, refletindo a natureza holística 

da experiência musical. Orff sublinhou que a educação musical devia ser acessível a todos 

e que o aprendizado devia ocorrer a partir da prática e da participação ativa do aluno, em 

vez de utilizarmos métodos puramente teóricos. O autor também mencionou a 

importância de respeitar e incorporar as tradições culturais e folclóricas na educação 

musical, para manter viva a herança cultural e promover um entendimento mais profundo 

e genuíno da música. 

 

2. SANTOS, C. L. S. Resumo do discurso de abertura proferido por Carl Orff 

durante o Curso Elementar de Educação: Universidade de Toronto, 23 jul. a 3 ago., 

1962 (Revisão técnica de Maristela de Oliveira Mosca). São Paulo: ABRAORFF, 2023. 

Trata-se de um artigo produzido para a ABRAORFF por Cassiano Lima da Silveira 

Santos e revisão técnica de Maristela de Oliveira Mosca, resumindo o discurso de abertura 

do Curso Elementar de Educação realizado na Universidade de Toronto de 23 de julho a 

3 de agosto de 1962. Inicialmente, esse discurso foi traduzido para o alemão por Arnold 

Walter, diretor do Departamento de Música da Universidade de Toronto. Não se trata de 
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uma tradução literal, mas de um texto em que Santos expõe parte dele, com o objetivo de 

formar novos professores seguindo essa abordagem no Brasil.  

 

3. GOODKIN, D. Guidelines for an effective class process. Carmel Valley Village: 

Orff-Schulwerk Certification Program — The San Francisco International Orff Course, 

ago. 2014. p. 59.  

No texto em questão, o autor oferece diretrizes detalhadas para a condução eficaz de aulas 

fundamentadas na abordagem Orff-Schulwerk. A publicação traz a importância de um 

ambiente de aprendizagem dinâmico e interativo, onde os alunos são encorajados a 

explorar e se expressarem por meio da música, movimento e improvisação. Goodkin 

enfatiza a necessidade de um planejamento cuidadoso, flexibilizado e sensível às 

necessidades dos alunos, promovendo uma experiência educacional que é tanto 

estruturada quanto criativa. As práticas sugeridas visam desenvolver competências 

musicais, cognitivas e sociais, alinhando-se com os princípios fundamentais da pedagogia 

Orff-Schulwerk. 

 

4. CUNHA, J.; CARVALHO, S.; MASCHAT, V. Abordagem Orff-Schulwerk: 

história, filosofia e princípios pedagógicos. Aveiro: UA Editora, 2015. 

No livro em questão, os autores descrevem como Carl Orff e Gunild Keetman 

desenvolveram essa abordagem no início do século XX, integrando música, movimento 

e fala para criar uma experiência de aprendizagem completa e envolvente. A abordagem 

enfatiza a participação ativa dos alunos, a improvisação e a criatividade, promovendo um 

aprendizado inclusivo e acessível. Os autores também discutem como essa pedagogia 

valoriza a herança cultural e folclórica, adaptando-se aos diferentes contextos 

educacionais e culturais, além de destacar a importância de um ambiente de aprendizagem 

colaborativo e lúdico, onde os alunos são encorajados a explorar e desenvolver suas 

habilidades musicais e expressivas. 

 

5. HARTMANN, W. Looking at the roots: A guide to understanding Orff Schulwerk. 

Chicago: Pentatonic Press, 2021. 

O autor oferece uma visão abrangente das bases históricas e filosóficas da abordagem 

Orff-Schulwerk, destacando a integração inovadora de música, movimento, fala e drama, 

enfatizando um aprendizado ativo e experiencial, e relata como as tradições culturais e 

folclóricas influenciam essa abordagem, tornando-a inclusiva e adaptável a diferentes 
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contextos educacionais. Discute também os princípios pedagógicos fundamentais, como 

ritmo, jogo e participação ativa, mostrando como essa abordagem promove o 

desenvolvimento musical e cognitivo dos alunos. 

 

6. SAVIANI, D. Aberturas para a história da educação: do debate teórico-

metodológico no campo da história ao debate sobre a construção do sistema nacional de 

educação no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2013. 

Na publicação, Saviani oferece uma análise detalhada sobre a evolução do campo da 

história da educação no Brasil. O autor explora o debate teórico-metodológico que 

moldou a pesquisa educacional no País e discute os desafios enfrentados na construção 

do sistema nacional de educação, além de abordar questões fundamentais sobre a 

formação educacional brasileira, destacando a importância da história para 

compreendermos as políticas educacionais contemporâneas. Foi importante a leitura 

dessa publicação para compreendermos com maior êxito o processo pedagógico realizado 

no Brasil e no mundo, que, de certa forma, influenciam os processos de 

ensino/aprendizagem musical.  

 

7. Terceira revisão homologada da BNCC, publicada em 20 de dezembro de 2017. 

A terceira revisão homologada da Base Nacional Comum Curricular define as 

competências e habilidades essenciais para a educação básica no Brasil, abrangendo 

educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. O documento promove uma 

formação integral dos alunos da educação básica, que inclui conhecimentos acadêmicos 

e competências socioemocionais, buscando equidade e qualidade na educação. Essa 

normativa garante os direitos de aprendizagem e desenvolvimento em conformidade com 

o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE) dos discentes. Ela integra a Política 

Nacional da Educação Básica e contribui para o alinhamento de outras políticas e ações, 

em âmbito federal, estadual e municipal, relacionadas à formação de professores, 

avaliação, elaboração de conteúdos educacionais e critérios para a oferta de infraestrutura 

adequada ao pleno desenvolvimento da educação. Além disso, valoriza a diversidade 

cultural e incentiva práticas pedagógicas inovadoras, preparando os alunos para os 

desafios do século XXI (Brasil, 2017, p. 7). 

No que se reporta ao discurso de abertura do curso Orff Elementary Education, 

Carl Orff, de forma poética, relatou como a música poderia ser aplicada com o intuito de 

desenvolver a aprendizagem musical: 
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A natureza da Schulwerk — seus objetivos e propósitos ؏ pode ser mais bem 

explicada a partir da descrição de seu surgimento. Ao olhar para o passado, 

atenho-me a chamá-la de “flor selvagem” (por ser um jardineiro apaixonado, 

fico acostumado a usar essas comparações). A Schulwerk cresceu tal como 

flores selvagens crescem em qualquer lugar que haja condições adequadas, se 

nutrindo por meu trabalho. Ela não foi o resultado de um plano preconcebido 

— eu não seria capaz de planejar algo a tão longo prazo —. ela simplesmente 

surgiu de uma necessidade que constatei. Todos nós sabemos, por experiência 

própria, que flores selvagens prosperam em abundância, enquanto as flores 

cuidadosamente cultivadas às vezes nos decepcionam; elas carecem da força 

de um crescimento mais natural. Tal crescimento natural tem vantagens e 

desvantagens. Aqueles que procuram um método ou um sistema pronto passam 

a se sentir desconfortáveis com a Schulwerk; pessoas com temperamento 

artístico e sedentas por improvisação são fascinadas por ela. Tais pessoas são 

estimuladas pelas possibilidades inerentes a um trabalho que nunca está 

completamente finalizado, sempre em fluxo, em constante desenvolvimento. 

É natural que tal característica possa ser perigosa às vezes; ela pode seguir por 

uma direção contestável. Qualquer pessoa que deseje avançar acerca da 

abordagem, precisa de uma formação profissional aprofundada, em 

consonância com o conhecimento íntimo dos pressupostos da Schulwerk, da 

compreensão de seus objetivos e seus potenciais. Infelizmente, a Schulwerk é 

muitas vezes mal interpretada, explorada e desvirtuada, até caricaturizada. 

Ainda que uma grande quantidade de trabalhos compartilhados por professores 

dedicados, ano após ano (cartas, fotografias, gravações, artigos, relatos), 

tenham endossado a relevância da minha abordagem. Sinto-me lisonjeado por 

tais feitos (Santos, 2023, p. 1-2).  

Esse discurso nos parece significativo, uma vez que evoca a consciência, a 

reflexão, a responsabilidade e os pressupostos básicos que um educador musical deve 

contemplar em sua prática docente. Não basta conhecer essa abordagem de forma 

superficial e descontextualizada. O professor que atua no ensino musical deve ter um 

conhecimento musical, criativo e reflexivo desta pedagogia. É importante relatar que esse 

modo de atuar se concretiza a partir de um relacionamento entre professor e aluno, 

mediado por um processo de retroalimentação e contextualização temporal. Tal 

procedimento é relatado por Doug Goodkin:  

Sem cuidado, a investigação ativa de Orff sobre a musicalidade das crianças 

pode ser tornar uma abordagem explicável. Sem um questionamento habitual 

de suposições fundamentais, sua crítica radical à educação musical pode-se 

tornar apenas mais uma maneira inteligente de ensinar da maneira antiga, só 

que agora vestida da mais recente moda [...]. As ideias geradas por Carl Orff e 

seus colegas não apenas desafiam as suposições predominantes sobre educação 

musical, mas também oferecem uma visão distinta da educação como um todo, 

uma pedagogia construída em torno da criança e da promessa do ser humano. 

Não é suficiente apenas aprender atividades divertidas, material emocionante, 

processos inteligentes. O professor Orff deve ser um pensador reflexivo, bem 

como um fazedor ativo. (Goodkin, 2013, p. 7, tradução nossa).32 

 
32 Without care, Orff’s active investigation of children’s musicality might congeal into an explainable 

method. Without a habitual questioning of fundamental assumptions, its radical critique of Western music 

education might become just another clever way to teach the same old way, only now dressed up in the 

latest fashion. The ideas generated by Carl Orff and his colleagues not only challenge prevailing 
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À medida que novas gerações de professores e alunos se apropriam da abordagem 

orffiana com o intuito de utilizá-la em suas atividades, ocorrerá o processo de expansão 

das vivências propostas, considerando tratar-se de um espaço temporal para o 

amadurecimento tanto da formação dos professores por meio de workshops quanto para 

a aceitação e reconhecimento da abordagem dentro das escolas. Dessa forma, à medida 

que houver tal maturação, exploração e aplicação das atividades musicais, mediadas pela 

pedagogia orffiana, poderão surgir novos desdobramentos para as atividades aplicadas. 

Essa possibilidade trará vantagens, como afirma Goodkin: 

[...] a palavra preferida para descrever um fórum no qual ocorre o treinamento 

Orff é o lugar para associações de intercâmbio com a “Werkschule” — um 

movimento educacional na Alemanha na década de 1920 que enfatizava uma 

abordagem prática para a aprendizagem. Com essa definição ampliada de 

“trabalho”, as crianças estão ativamente aprendendo música, fazendo música 

em projetos colaborativos. Ao colocar esse trabalho dentro das escolas, o Orff-

Schulwerk reconheceu que as escolas eram “o lugar mais eficaz diante da 

possibilidade de desenvolver um trabalho contínuo e progressivo, onde as 

conexões com outros assuntos pudessem ser exploradas, desenvolvidas e 

plenamente exploradas”. (Goodkin, 2013, p. 9).33 

Esse sentido filosófico-reflexivo atribuído à abordagem não deixa de ter um cunho 

socioeducacional, como uma das possibilidades de flexibilizar e adaptar ideias surgidas 

nas aulas de música pelos alunos e docentes de modo orgânico, promovendo ajustes, 

reparos e novas rotas conforme o contexto social em que o ensino se desenvolve. Essa 

perspectiva socioeducativa traz em si um conjunto articulado de programas, serviços e 

ações desenvolvidos a partir da articulação entre práticas educativas, demandas sociais e 

direitos humanos, com o objetivo de mobilizar, nos jovens, novos posicionamentos — 

sem, contudo, romper com as regras éticas e sociais vigentes. 

Essas duas posturas promovem novas possibilidades e desdobramentos nas 

atividades musicais, possibilitando um crescimento mais natural das vivências musicais. 

Entretanto, é importante que o professor desenvolva uma atitude investigativa constante, 

para que suas atividades musicais não se tornem meros passatempos curriculares. 

 
assumptions about music Education but also offer a distinct vision of Education as a whole, a pedagogy 

built around the nature of the child and the promise of the human being. It is not enough to just learn fun 

activities, exciting material, clever process. The Orff teacher must be a reflective thinker as well as an 

activities doer. 
33 [...] preferred word to describe a forum in which Orff training takes place, is placed to exchange 

associations with the “Werkschule” — an educational movement in Germany in the 1920s that 

emphasized a hands-on approach to learning. Through this expanded definition of “werk”, children are 

actively learning music by making music in collaborative projects. By placing that work inside of schools, 

Schulwerk-Orff recognized that schools were “the place where it can be most effective and where there 

is the possibility of continuous and progressive work, and where the connections with other subjects can 

be explored, developed and fully exploited”. 
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O educador musical Doug Goodkin, da The San Francisco School, autor de 

diversas publicações retratando a importância dessa abordagem, deixa transparecer, no 

livro no livro Play, sing, and dance: An introduction to Orff Schulwerk (2013, p. 7), a 

importância de implementar, em sala de aula, possibilidades reflexivas e inovadoras na 

utilização dessa abordagem, para que ela não seja implantada de forma inflexível e 

padronizada, tendo em vista não se tratar de um método, mas de uma abordagem. 

Santos (2023, p. 6) destaca a importância de revisitar e reforçar as premissas 

fundamentais dessa pedagogia, no sentido de garantir uma implementação mais eficaz. 

Segundo o autor, Orff idealizou uma educação musical direcionada especificamente às 

necessidades e características das crianças. Também considerou oportuno estabelecer 

maior relação do canto com a palavra, já que as crianças têm a aptidão de se envolverem 

mais naturalmente com as canções, rimas, textos e melodias; portanto, movimento e 

brincadeira, em sua abordagem, se misturam com a música. Ao se reportar ao discurso de 

Orff, Santos (2023) traz parte da fala do compositor:  

Eu repentinamente, compreendi no que a “primeira versão” do Schulwerk 

errou: a pouca ênfase no canto e na palavra. Uma criança naturalmente 

relaciona-se com um cântico, uma rima, com um texto e melodia; movimento, 

jogo e música se fundem e se integram. (Santos, 2023, p. 6). 

Na publicação Abordagem Orff-Schulwerk: história, filosofia e princípios 

pedagógicos, de Cunha et al. (2015, p. 59), os autores reforçam que a abordagem Orff-

Schulwerk destaca a importância social de atividades musicais coletivas, incluindo cantar, 

tocar instrumentos, mover-se e dançar, o que reforça seu caráter humanista. Além disso, 

a alternância de papéis entre liderar e seguir, combinada com a cooperação e a troca entre 

os participantes, promove um ambiente propício para envolvimento e socialização sob 

uma perspectiva psicopedagógica. 

As atividades fundamentadas nessa pedagogia musical são pensadas sempre em 

momentos de partilha, buscando o fortalecimento da convivência humana, explorando a 

criatividade e a experiência emocional por meio de suas práticas. A utilização de 

atividades musicais que oportunizam vivências, a corporeidade e a convivência coletiva 

são uma marca basilar da pedagogia, pois se trata de uma ação centrada na pessoa, com 

ênfase na partilha, interação, expressão e na socialização; conceitos que a psicologia 

educacional utiliza, proporcionando conhecimentos sobre várias formas. 

Na educação, através da música e dança, tentamos criar laços: laços entre as 

pessoas, entre o homem, a música, a dança e a linguagem. Trata-se de uma 

vivência, de uma compreensão do interior e do despertar da força criadora 

inata, que se encontra dentro de cada um de nós. O trabalho baseia-se na 
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aprendizagem e na atividade de grupo, sendo o desafio da improvisação e da 

criação o traço mais significativo desta forma ativa e holística de ensinar 

(Cunha et al. 2015, p. 60; Maschat, 2001, p. 57). 

O conceito social pertencente à Orff-Schulwerk fomenta a partilha e a interação 

dos alunos, possibilitando uma formação holística, conforme expressado por Maschat: 

“trabalhar de uma forma ativa envolve a pessoa não só fisicamente, mas também 

emocionalmente, o que conduz o aluno a obter uma compreensão mais profunda do 

mundo que a rodeia” (Maschat, 1999, p. 4, tradução nossa).34  

Ao analisarmos o desenvolvimento histórico da abordagem, como descrito na 

Seção 2 desta tese, é perceptível que, desde o início da elaboração, essa pedagogia musical 

foi moldada a partir das mais variadas influências e contribuições que Carl Orff recebeu 

ao longo do tempo, representando também um legado coletivo. 

Na obra Looking at the roots: A guide to understanding Orff Schulwerk, de 

Hartmann (2021), relata-se como a abordagem Orff-Schulwerk tem-se propagado na 

atualidade, trazendo uma contextualização cultural e social que nos ajuda a compreender 

mais efetivamente o seu desenvolvimento de modo global, repercutindo no contexto 

educacional brasileiro: 

Mais de 70 anos se passaram desde que o Orff-Schulwerk estreou, abrindo 

novas maneiras de abordar a música de forma ativa e criativa. Foi um começo 

pequeno, mas com repercussões de longo alcance. Hoje, o Orff-Schulwerk 

pode ser experimentado em muitos lugares do mundo [...]. Atualmente, as 

associações Orff-Schulwerk existem em mais de 40 países, onde os membros 

organizam cursos de treinamento e seminários de fim de semana para 

professores [...]. É importante que esses programas de treinamento transmitam 

as intenções de Orff e Keetman e levem em conta a situação sociocultural de 

cada país [...]. A situação de um país para o outro é muito diferente. Há lugares 

onde o Schulwerk ainda tem a aura de algo novo, ainda é moderno, até mesmo 

tomado como moderno. Se aceitarmos que a educação musical não é apenas 

“educação para a música”, mas também inclui “educação através da música” 

(Hartmann, 2021, p. 57-58, tradução nossa).35 

Considerado o relato apresentado, nota-se que a pedagogia orffiana possui uma 

longa trajetória desde sua estreia. Iniciada de maneira despretensiosa pelo compositor 

 
34 Working in an active way involves a person not only physically but also emotionally, which leads them 

to a deeper understanding of the world around them. 
35 More than 70 years have passed since the Orff-Schulwerk debuted, opening up new ways to approach 

music actively and creatively. It was a small beginning, but one with far-reaching repercussions. Today, 

the Orff-Schulwerk can be experienced in many places around the world. Today, the Orff-Schulwerk 

associations exist in more than 40 countries, where members organize training courses and weekend 

seminars for teachers. It is important that these training programs convey the intentions of Orff and Keetman 

and also take into account the socio-cultural situation of each country [...]. The situation from one country 

to the next is very different. There are places where Schulwerk still has the aura of something new, it is still 

modern, even taken as modern. If we accept that music education is not only “education for music” but also 

includes “education through music”. 
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Carl Orff, tem se mostrado muito significativa para a aplicação em diversos contextos 

culturais, sociais e educativos. À medida que os adeptos da abordagem Orff-Schulwerk 

se aprofundam nos estudos da verdadeira essência da proposta, várias organizações foram 

fundadas em diferentes localidades do mundo, com o único e exclusivo objetivo de formar 

novos educadores musicais de acordo com os seus princípios filosófico-pedagógicos. 

Outro aspecto de extrema importância está situado na sua adaptabilidade 

sociocultural possível aos países em que ela for implementada. Os costumes e 

organizações variam em cada país. Dessa forma, o componente adaptativo deve ser 

considerado como fundamental para cada professor que pretenda incluir essa pedagogia 

em sua prática profissional.  

É possível notar que, em alguns países, a implementação da proposta ainda avança 

lentamente, considerando o grande número de professores generalistas que atuam no 

ensino dos anos iniciais do ensino fundamental, realidade ainda presente nas escolas 

brasileiras e que não tiveram nenhum tipo de formação musical em seus cursos de 

graduação. 

Torna-se necessário compreendermos que essa abordagem vai além do simples 

ensino de música, considerando-se que ela promove uma educação tanto para o ensino 

musical, quanto para a utilização da música para fins educacionais de ordem geral. 

Essa abordagem Orff-Schulwerk dialoga com as normativas pedagógicas 

brasileiras já discutidas no tópico 1.3 desta tese, tanto em termos das normativas e 

dispositivos legais quanto das necessidades identificadas no ambiente escolar e nas 

demandas cotidianas dos alunos. 

Para compreendermos como a abordagem orffiana, de alguma maneira, está 

relacionada aos propósitos propagados pela educação brasileira, é essencial examinarmos 

o texto “Trabalho didático e história da educação” do livro Aberturas para a história da 

educação: do debate teórico-metodológico no campo da história ao debate sobre a 

construção do Sistema Nacional de Educação no Brasil, escrito pelo Prof. Dr. Demerval 

Saviani, renomado filósofo e pedagogo brasileiro: 

Desde sua origem grega, uma dupla referência marca o conceito de pedagogia: 

uma reflexão estreitamente ligada à filosofia, elaborada em função da 

finalidade ética que guia a atividade educativa; e o sentido empírico e prático 

à paideia, entendida como a formação da criança para a vida, que reforçou o 

aspecto metodológico presente já no sentido etimológico da pedagogia como 

meio e caminho, isto é, a condução da criança. (Saviani, 2013, p. 173). 
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Saviani (2013), ao relatar que o conceito de pedagogia se apoia no “fazer 

educativo”, incluindo os métodos, formas, abordagens, teorias e estratégias que podem 

ser utilizadas no contexto educacional brasileiro, abrangendo a relação do docente e 

discente aos processos de ensino e aprendizagem, corrobora o fato de a abordagem Orff-

Schulwerk compatibilizar-se com o conceito grego da paideia,36 que valoriza a educação 

integral do cidadão. Essa pedagogia pode ser vista como uma opção instrucional tanto 

para atividades-fim quanto para as atividades-meios, uma vez que se trata de uma 

abordagem holística, alinhando-se com os objetivos da educação brasileira, que busca não 

apenas promover o ensino técnico-musical para os alunos, mas também o pleno 

desenvolvimento ético, moral e intelectual, essencial para a formação integral do ser 

humano — atitude corroborada nos artigos 2º e 3º da LDB (Brasil, 2024a). 

Dessa forma, a abordagem Orff-Schulwerk mostra-se capaz de atender às 

demandas sociais e as competências gerais da educação brasileira previstas na BNCC 

(Brasil, 2017); entre as quais, destacamos: 

(1) Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente produzidos; 

(2) Exercitar a curiosidade intelectual; 

(3) Valorizar e apreciar as diversas manifestações artísticas; 

(4) Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais. 

Nesse sentido, a abordagem orffiana dialoga com o contexto educacional 

brasileiro de forma significativa e reafirma a ideia presente na paideia, de que a educação 

é para ensinar tudo a todos, pressupondo uma formação humana em várias esferas.  

João Cristiano Rodrigues Cunha (2005), pesquisador e estudioso da abordagem 

orffiana afirma que a música é para todos, a laicização da música não exclui ninguém e 

proporciona, ao maior número possível de pessoas, o acesso ao universo da música, 

independentemente da sua idade ou extrato social (p. 12-13).  

Observo que as atividades ministradas segundo esse ideal integrativo possibilitam 

o reconhecimento das potencialidades de todos os participantes, independentemente de 

suas especificidades, e trazem grandes resultados, uma vez que nenhuma criança e jovem 

é igual a outra. Esse aprendizado musical realiza-se sob perspectivas diferenciadas. Essa 

abordagem nos possibilita ressignificar e atualizar as propostas e ações musicais 

 
36 A paideia é o nome dado à educação na Grécia Antiga, que busca a formação do ser humano em suas 

várias esferas, isto é, uma educação mais antropológica e que considera o ser humano como ser racional. 

Essa educação dá a ele uma identidade cultural e histórica. 



124 

vivenciadas de formas distintas, tendo em vista a possibilidade de utilizarmos uma 

pedagogia com viés cultural, social e filosófico.  

Retomando a leitura da BNCC (Brasil, 2017), verifica-se que ela também tem 

como essência permitir, a partir do ensino, a formação humana integral e a construção de 

uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

Para que essa proposta se realize, a normativa estabeleceu 10 competências que 

consubstanciam, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 

e se aplicam às três etapas da educação básica — educação infantil, ensino fundamental 

e ensino médio (Brasil, 2017). Uma dessas competências pode ser aplicada diretamente 

ao ensino da arte e música: 

Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital —, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. (Brasil, 2017, 

Introdução). 

Na BNCC, a música é considerada uma linguagem que reflete os símbolos e 

significados sonoros da sociedade que a produz. Dessa maneira, é no percurso do fazer 

artístico que os alunos criam, experimentam, desenvolvem e percebem uma poética 

pessoal (Brasil, 2017, p. 193). Ela propõe, ainda, que a abordagem das linguagens 

artísticas se articule com as seis dimensões do conhecimento de forma indissociável e 

simultânea, já elencadas anteriormente. 

Essas dimensões estão alinhadas à unidade temática “Música, Objetos do 

conhecimento, Contexto e práticas/habilidade” (EF15AR14; Brasil, 2017, p. 202-203), 

que consiste em perceber e explorar os elementos constitutivos da música (altura, 

intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.). que devem ser estimulados e desenvolvidos por 

meio de brincadeiras cantadas. Contudo, antes de qualquer ação pedagógica, é importante 

que haja um planejamento prévio. A busca por objetivos isolados não seria suficiente para 

efetivar e constituir a prática de uma vivência musical, uma didática ou até mesmo uma 

estratégia de ensino.  
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7.1 Um exemplo de aplicação da pedagogia no ensino de música nos anos 

iniciais da educação básica 

 

No Colégio Anglo Alphaville Jacareí, no ano de 2023, para uma classe de ensino 

fundamental I, 2º ano, com crianças de 7 anos, realizei uma atividade intitulada “O 

sapinho”, em uma sessão de 60 minutos, que exemplifica de que maneira a atividade 

musical pode ser ministrada em sala de aula, sob uma perspectiva orffiana.  

Minha ação inicial foi consultar a BNCC (Brasil, 2017), especialmente o 

componente curricular Arte e Música, para identificar quais conjuntos de habilidades 

deveriam ser enfatizados utilizando a abordagem pedagógica orffiana como 

procedimento moderador. 

Na aplicação da atividade musical em formato de jogo, destacamos o pulso 

(ritmo), a recitação (altura) e a percepção dos blocos melódicos (melodia), além da 

vivência corporal. Isso permitiu que utilizássemos os elementos musicais de altura, ritmo 

e melodia, alinhados aos ditames da normativa, na área de Arte e Música. Esses elementos 

foram apresentados gradualmente às crianças. 

Como dito anteriormente, a utilização de jogos é totalmente adequada na 

implantação desta pedagogia. Conforme relatado por Goodkin (2013), “a abordagem Orff 

à educação musical inclui jogos, percussão corporal, fala música, dança, movimento, 

drama e conjunto instrumental” (2013, p. 13, tradução nossa).37 

A atividade desenvolveu-se em cinco momentos. Cada um deles trouxe um tipo 

de vivência agregada à anterior, de forma a consolidar novos elementos musicais. Todos 

esses momentos foram registrados, houve ainda a preocupação de enfatizar mais a rítmica 

da canção em cada um dos desdobramentos  

O primeiro momento teve o intuito pedagógico de memorizar a letra, a rítmica, da 

melodia e a busca de uma afinação aproximada. Essa prática pedagógica foi repetida por 

algumas vezes. Em um segundo momento, os próprios alunos trouxeram outros 

personagens para a vivência, conservando a mesma estrutura melódica e rítmica realizada 

no primeiro momento. O terceiro momento esteve focado na escuta de cada uma das 

durações do material sonoro apresentado. Nesse sentido, figuras curtas foram 

representadas pela palavra “ti”, e as longas, pela palavra “ta”. No quarto momento, houve 

 
37 The Orff approach to music education includes games, body percussion, speech music, dance, movement, 

drama, and instrumental ensemble. 
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a introdução de um pequeno instrumental percussivo (chocalhos, pandeiros e tambores 

de mão), com o objetivo de promover uma experimentação e vivência musical coletiva. 

No quinto momento, tivemos uma ação voltada para o relaxamento das crianças com a 

execução de uma peça improvisada executada por mim para esses alunos, utilizando um 

xilofone.  

A vivência musical produzida não esteve focada na notação musical tradicional, 

mas na vivência que antecede a teorização, ou seja, na palavra cantada. Nesse sentido, 

toda a notação musical da canção tornou-se um referencial para o docente, e não para o 

aluno. Para o aluno, foram vivenciadas as imagens da canção e a memorização dela.  

Momento 1: após a execução dessa canção, acompanhada de uma representação 

visual, os alunos repetiram a melodia algumas vezes, de forma a adquirirem certa 

fidelidade rítmica, melódica, literal e de maneira mais ou menos afinada. Posteriormente, 

executou-se a mesma canção utilizando notas da escala pentatônica, enfatizando o 

intervalo de terça menor descendente e ascendente (Sol e Mi), com um pulso métrico de 

aproximadamente 80 batidas por minuto (valor para a semínima) como leitmotiv,38 sendo 

recordado durante toda a atividade. A canção empregada adequou-se à tessitura vocal do 

grupo.  

 

Figura 2 — “O sapinho” – I 

Fonte: o autor, 2023 (referência para o docente). 

 

 

 
38 Tema musical que se repete sempre que uma personagem ou situação é recorrente. 
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Figura 3 — Desenho 

Fonte: o autor, 2023. 

 

No desenvolvimento dessa atividade, os elementos musicais tiveram a seguinte 

sequência: 

Elemento A: o solfejo foi realizado na altura correta ou aproximada das notas 

propostas, estimulando a afinação. 

Elemento B: introdução da percussão corporal, iniciada com um modelo imitativo 

para contextualização. Em seguida, cada grupo de crianças elaborou suas próprias 

investigações de movimentos corporais (palmas e batidas no colo), seguindo o pulso 

métrico estabelecido. Isso ampliou a exploração vocal e percussiva, integrando 

movimento, brincadeira e palavra na atividade. 

 

Figura 4 — “O sapinho” – II 

Fonte: o autor, 2023 (referência para o docente). 

 

 

. 
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Figura 5 — Crianças 

Fonte: o autor, 2023. 

 

Momento 2: após explorarem o tema inicial, os alunos utilizaram novos 

personagens no mesmo contexto melódico e rítmico. As crianças puderam substituir o 

sapinho por outro animal de sua preferência, desde que este se adequasse à métrica inicial, 

com o mesmo número de sílabas da primeira atividade; por exemplo: 

 

Figura 6 — “O sapinho”, adaptado para “O gatinho” 

Fonte: autor, 2023 (referência para o docente). 

 

Os novos personagens foram introduzidos por meio de um canto (solfejo) coletivo, 

utilizando voz e corporeidade. Os alunos exploraram diferentes propostas de pulso 

compartilhado, variando do tempo lento ao rápido. 

Momento 3: na sequência, o professor estimulou os alunos a perceberem e 

explorarem os elementos constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, melodia, 

ritmo), focando mais intensamente a representação rítmica. 
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Figura 7 — Representação rítmica 

 

Fonte: o autor, 2023 (referência para o docente). 

 

Nesse momento, a atividade esteve mais focada no emprego de um solfejo rítmico, 

e não tanto na letra da canção. O professor direcionou a atenção auditiva das crianças para 

cada uma das figuras musicais, destacando a duração de cada uma.  

Considerando-se que as notas musicais mais curtas foram representadas pela 

palavra “ti”, e, as figuras musicais mais longas, pela palavra “ta”, as crianças seguiram 

esse direcionamento auditivo e o meu gesto sonoro, sem acesso à notação musical da 

partitura. Dessa forma, concentraram-se no ritmo e na duração das notas dadas pelo 

docente, o que, de certa maneira, facilitou a compreensão e a internalização dos padrões 

rítmicos, de modo mais claro e consciente possível, com certa precisão. Trata-se de um 

trabalho por imitação.  

No trabalho realizado, estimulamos o aspecto de cooperação em grupo, 

proporcionando oportunidades para que os alunos se expressassem corporalmente, 

relacionando seus movimentos com o ritmo, pulso e interação interpessoal, por meio da 

repetição e dos jogos. As crianças aprenderam imitando o gestual realizado pelo docente.  

O ambiente musical desenvolveu-se de maneira livre, espontânea e colaborativa, 

incentivando a expressão individual e coletiva dos alunos, conforme relatado por Goodkin 

(213, p. 13, tradução nossa: “pela repetição dos jogos e pelo prazer de jogá-los 

continuadamente, as crianças vão conseguir a prática que precisam sem nunca saberem 

que estão praticando [...]. Oferecemos exercícios musicais de forma prazerosa”.39 

Momento 4: avançando para o momento final da proposta, os alunos começaram 

a utilizar pequenas percussões, como chocalhos, pandeiros e tambores de mão. O objetivo 

consistiu em promover uma experimentação e vivência coletiva instrumental, 

 
39 Because of the repetition within the games and the pleasure of playing them over and over again, children 

will get the practice they need without ever knowing that they are “practicing” [...]. We offer musical 

exercises in a fun way. 
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incorporando todos os elementos apresentados de forma acumulativa, ou seja, do 

Momento 1 até o Momento 4. Por meio da percussão, os alunos executaram a relação 

entre pulso e ritmo, fazendo uma associação entre a palavra/frase e a ação. Essa prática 

permitiu aos alunos explorarem, investigarem e compartilharem sensações e sonoridades 

de forma colaborativa. 

Momento 5: o último momento da atividade pontuou o relaxamento e a 

apreciação musical, com duração aproximada de 5 minutos. Os alunos foram convidados 

a se deitarem, descansando e escutando uma peça instrumental executada por mim, com 

os xilofones. 

O ensino e a aprendizagem musical no Ensino Fundamental I (anos iniciais), 

quando orientados por esses objetivos, constituem um contexto propício para a vivência 

musical, oportunizando um diálogo com a prática que, no futuro, poderá favorecer o 

aprofundamento teórico dos elementos musicais experimentados nessas atividades. A 

canção escolhida teve uma finalidade exclusivamente educacional, por meio das 

vivências e experimentações, baseadas nos 3 (três) pilares da abordagem Orff-Schulwerk: 

(música, movimento e linguagem.  

Com essa atividade prática, fui capaz de vincular a melodia “O sapinho” ao 

relatado no código alfanumérico (EF15AR14) da BNCC (Brasil, 2017, p. 194)., que tem 

como objetivo trabalhar as dimensões de altura, melodia e ritmo por meio de jogos, 

brincadeiras e canções musicais, o que se coaduna perfeitamente com a abordagem 

orffiana.  

No Momento 1, as crianças desenvolveram uma consciência auditiva aproximada 

da melodia proposta. No Momento 2, os alunos expressaram-se coletivamente a partir de 

um solfejo realizado pelo docente que utilizou voz e corpo, explorando a relação do 

movimento com a palavra de forma satisfatória. No Momento 3, os alunos desenvolveram 

uma percepção rítmica da canção proposta, concomitante a utilização de movimentos 

corporais. No Momento 4, o objetivo foi proporcionar uma vivência musical focada nos 

três elementos trabalhados anteriormente: altura, melodia e ritmo. Dessa maneira, o aluno 

vivenciou, experimentou e improvisou essa prática musical de forma coletiva, 

aprimorando sua percepção musical e fortalecendo o seu aprendizado para um ulterior 

aprofundamento em outros níveis. Finalizamos com o Momento 5, quando a criança foi 

estimulada a vivenciar de forma silenciosa a música executada pelo docente. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta tese teve como objeto de estudo a abordagem Orff-Schulwerk, com o objetivo 

principal de analisar sua aplicabilidade nas aulas de Artes e Música dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, com foco em sua articulação com as seis dimensões do 

conhecimento artístico propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão. 

Foram considerados e avaliados de forma mais intensiva os documentos legais e 

curriculares relevantes, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96, o 

Currículo Paulista (2019), o Relatório Delors (1998) e a BNCC (2017). A pesquisa levou 

em conta as condições infraestruturais das escolas, o tempo exíguo destinado a essas aulas 

e o reduzido conhecimento musical dos professores generalistas; 

O corpus da pesquisa foi composto por uma revisão de literatura, fundamentação 

teórica, análise de normativas pedagógicas e entrevistas semiestruturadas realizadas com 

professores, pesquisadores e especialistas nacionais e internacionais, que aplicam a 

abordagem Orff-Schulwerk em contextos formais e não formais de ensino com o intuito 

de aprofundar a compreensão sobre sua aplicabilidade no Brasil. 

Para a análise dos dados, utilizou-se a publicação das autoras Virginia Braun e 

Victoria Clarke intitulada Using thematic analysis in psychology (2006), que compreende 

sete etapas relatadas em seção própria.  

Também foram analisados os princípios pedagógicos, filosóficos, culturais e 

sociais que fundamentam essa abordagem, assim como sua viabilidade de implementação 

no ensino musical nos primeiros anos do ensino fundamental, sustentando-se em 

referenciais teóricos e procedimentais que dialogam com a educação musical. 

A tese contemplou uma Introdução (Seção 1) e, além destas Considerações Finais 

(Seção 8), seis outras seções principais, cada uma com suas respectivas subseções.  

A Seção 2 apresentou uma reflexão sobre os procedimentos metodológicos 

utilizados ao longo do estudo.  

Na Seção 3, foi apresentado um levantamento histórico da trajetória da abordagem 

Orff-Schulwerk, desde seu surgimento na década de 1930 até a sua introdução no Brasil. 

Nessa mesma seção, foi analisado o conceito de amadurecimento ontogênico 

conforme descrito por Lopes (1991), contemplando as quatro fases evolutivas da criança 

— sensorial, simbólica, concreta e formal —, fundamentadas na teoria do 

desenvolvimento cognitivo de Jean Piaget.  
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Em seguida, foram apresentadas as reflexões e análises desses princípios com base 

nos depoimentos de Cunha, Carvalho e Maschat (2015) e de Hartmann (2021), que 

forneceram subsídios importantes para a implementação da abordagem em contextos 

escolares formais e não formais.  

Entre os princípios destacados, encontram-se: (a) a coletividade como eixo central 

do trabalho; (b) o aluno como sujeito ativo no processo de aprendizagem; (c) a 

integralidade da música; (d) o estímulo à criatividade por meio da improvisação e da 

composição; (e) a colaboração entre processo e produto; (f) o uso do instrumental Orff; e 

(g) a adaptação da abordagem a diferentes contextos culturais. 

Na Subseção 3.4, foi realizada a análise do conceito de “Música elementar na 

pedagogia orffiana” desenvolvida por Carl Orff, comportando uma dupla conotação, pois 

ao mesmo tempo refere-se ao caráter introdutório da aprendizagem musical e às 

necessidades fundamentais dos indivíduos no processo educativo. Tais necessidades estão 

intimamente relacionadas à dança, ao movimento e à linguagem, promovendo a 

participação ativa do aluno na prática musical e superando a condição de mero ouvinte 

passivo. 

Na Subseção 3.5, discutiu-se a aplicação da abordagem Orff-Schulwerk e os 

cuidados dos docentes nos anos iniciais da educação básica, considerando-se que a sua 

aplicabilidade indevida pode comprometer o desenvolvimento e a evolução dos alunos 

no ensino musical. 

A Seção 4 analisou a consonância da abordagem Orff-Schulwerk com as diretrizes 

educacionais brasileiras. Para esse fim, foram examinadas diversas normativas voltadas 

para o ensino musical.  

Na Seção 5, foram incluídos e analisados os relatos de quatro professores, com o 

objetivo de verificar de que maneira o tripé da abordagem orffiana — a fala (linguagem), 

o movimento (dança, passos) e a música (execução instrumental, corporal e canto), pode 

ser aplicado nas aulas de música. 

A Seção 6 contemplou os métodos de coleta e análise dos dados obtidos nas 

entrevistas. Os procedimentos adotados concentraram-se na identificação de padrões e 

temas recorrentes nas respostas dos participantes. 

Na Seção 7, foi realizada uma análise dos princípios culturais, filosóficos e sociais 

presentes na pedagogia orffiana. A reflexão baseou-se em sete publicações de referência 

que fundamentaram a argumentação.  
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A Subseção 7.1 apresentou um exemplo prático de aplicação da abordagem em 

uma turma de crianças de 7 anos, do 2º ano do ensino fundamental I, no Colégio Anglo 

Alphaville de Jacareí, no ano de 2023 que tem trabalhado com essa pedagogia. 

Os resultados obtidos demonstraram que essa abordagem é capaz de promover, 

no ensino musical dos anos iniciais, inúmeros benefícios e se adequa perfeitamente às 

normativas pedagógicas brasileiras, mesmo se considerarmos que a infraestrutura das 

escolas de ensino fundamental I nem sempre são ideais e que a carga horária destinada a 

esse aprendizado é restrita, considerando-se que as aulas de arte e música nessas escolas 

interligam dança, teatro, música e artes plásticas, sem a presença de um docente 

específico para cada uma dessas linguagens. 

Deve-se ainda considerar que, na maioria das vezes, os professores generalistas 

não receberam, em seus cursos de formação acadêmica, os princípios básicos necessários 

para o ensino pedagógico em música. Essa lacuna é agravada pela escassez de cursos de 

capacitação musical voltados a essa realidade. 

Dessa maneira, ficou comprovado tratar-se de uma pedagogia que pode ser 

aplicada nas escolas formais e até mesmo nas escolas não formais e informais de ensino 

de música como uma das possibilidades de aprimoramento das práticas musicais, 

ampliando a compreensão da linguagem musical.  

As contribuições e impactos desta tese manifestam-se em diferentes dimensões. 

No campo teórico ela possibilitou: 

(a) Ampliar a compreensão sobre a possibilidade de aplicação da abordagem 

Orff-Schulwerk na educação básica brasileira, escolas de ensino musical não 

formais e informais, mesmo se considerarmos que esta pesquisa se concentrou 

nas aulas de Arte e Música — anos iniciais.  

(b) A pesquisa promoveu o diálogo com referenciais pedagógicos nacionais e 

internacionais, além de oferecer acesso a uma base teórica analisada em inglês 

e espanhol, ampliando a disponibilidade desse conhecimento para o público 

de língua portuguesa. 

No campo prático a tese possibilitou fornecer subsídios para a formação de 

professores em cursos de capacitação nas redes de ensino, integrando esta abordagem. 

No campo metodológico ela pode validar a análise temática como ferramenta 

eficaz para a investigação de práticas educativas musicais, além de contribuir para a maior 

clareza conceitual da abordagem orffiana, reconhecida como uma abordagem pedagógica 

musical, e não como um método ou metodologia. 
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As limitações da pesquisa tiveram suas causas concentradas na falta de acesso 

facilitado de publicações dos autores e pesquisadores alemães e estadunidenses, devido 

aos entraves relacionados à importação e à aquisição de livros internacionais, incluindo 

casos de extravio durante longos períodos de espera e negociações com importadoras. 

Essas limitações não comprometeram a validade dos resultados obtidos, mas apontaram 

para a necessidade da adoção de medidas de envio de publicações internacionais mais 

seguras e contínuas por meio de amigos que estavam no exterior. 

Esta pesquisa não compromete a realização de novas investigações voltadas para 

a aplicação da abordagem Orff-Schulwerk, tanto em projetos socioeducativos quanto em 

iniciativas no âmbito da educação em tempo integral no contexto brasileiro. Tais 

investigações podem ampliar o debate acadêmico e fortalecer a produção científica na 

área. 

Ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, participei de diversos cursos de 

formação complementar, tanto voltados à abordagem investigada quanto relacionados à 

didática e às metodologias ativas. Nessas formações e nos diálogos com os pares nas 

escolas, constatei haver um grande interesse por parte dos docentes em conhecer novas 

possibilidades pedagógicas para enriquecer suas práticas. No entanto, observei que há 

uma oferta limitada de cursos específicos nessa temática, com pouca disponibilidade de 

dias e horários que favoreçam a participação desses profissionais.  

As reflexões aqui desenvolvidas reafirmam o compromisso do pesquisador em 

realizar pesquisas dirigidas ao ensino musical que sejam capazes de trazer para a área 

transformações socioculturais importantes e o avanço do conhecimento pedagógico 

musical e artístico, sempre em diálogo com a realidade educacional brasileira. 
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APÊNDICE A — ENTREVISTA: MARISTELA MOSCA 

  

Entrevista realizada com a Prof.ª Dra. Maristela Mosca, via Google Meet, no dia 01-11-

2023, transcrita e autorizada para sua publicação via e-mail. O resumo curricular foi 

enviado via e-mail pela entrevistada e transcrito abaixo: 

Doutora em Ciências da Educação pela Universidade do Minho/Portugal. É Mestre em 

Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte/UFRN. Seu foco de 

investigação centraliza-se na interdisciplinaridade, inclusão, interculturalidade e 

ludicidade nos processos de aprender e ensinar música na escola de educação básica, a 

partir das reflexões acerca de um currículo dialógico e improvisacional. Graduada em 

Pedagogia, com especialização em Pedagogia do Movimento pela UFRN. É professora 

certificada de música na abordagem Orff-Schulwerk, pela San Francisco School — San 

Francisco/CA. Coordena o Projeto de Extensão Ciclo de Estudos em Música e 

Movimento: Abordagem Orff Schulwerk, na Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, em parceria com a ABRAORFF, que pretende divulgar, a partir de vivências e 

estudos musicais, a abordagem de Carl Orff e Gunild Keetman para o ensino de música. 

 

Professora, agradeço sua participação nesta entrevista.  

1- Em que medida a Pedagogia Orff pode ser empregada nas escolas de educação 

básica brasileiras para que haja um desenvolvimento musical adequado desses 

alunos?  

Penso que o primeiro aspecto a ser observado na abordagem Orff é a capacidade ativa e 

reflexiva que essa pedagogia propõe. Não podemos encará-la apenas como uma 

ferramenta, pois ela, por si só, já possui uma completude, oportunizando espaços para 

novos usos e ressignificações. O Orff Schulwerk não é, em sua essência, um método — 

é uma filosofia que orienta como seus praticantes compreendem a música, o movimento 

e as artes em geral. Ele estimula os processos de aprendizado e ensino, desenvolvendo a 

capacidade humana de perceber e vivenciar a música como uma experimentação inerente 

ao ser humano. 

Dentro do ambiente escolar, buscamos sistematizar e incorporar como aprendizado tudo 

o que a humanidade elaborou ao longo dos anos. A música acompanha o ser humano 

desde a concepção e seu papel em um ambiente escolar torna-se crucial à medida que 
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reconhecemos a música como parte intrínseca de nossa vida. Em concordância com vários 

autores que destacam essa importância, destaco R. Murray Schaffer, educador musical 

canadense, que ressalta que a utilização da música na escola vai além da simples 

ministração de aulas um dia por semana, por 50 minutos, dentro da matriz escolar. 

A abordagem Orff pode ser vivenciada nas escolas brasileiras, mas é fundamental que a 

compreendamos não apenas como um método de ensino de música, mas como uma 

formação artística integral para o ser humano. Ela faz parte da formação humana, não 

organizada como procedimentos estáticos, mas em um contínuo processo de 

desenvolvimento. A clareza em sua utilização é crucial para o sucesso na escola, pois a 

aula de música não deve ser apenas uma disciplina isolada. Conforme Orff afirmava, 

"Música nunca é somente música"; ela está interligada ao drama, à palavra, ao 

movimento, pois está vinculada à vida. Dessa forma, a aplicação da abordagem Orff pode 

ser eficaz no contexto brasileiro, desde que tenhamos uma clara concepção de que as 

atividades não devem se limitar ao ensino de notas musicais ou à história da música. Ela 

deve trabalhar e estimular os processos criativos e os atributos nos alunos, permitindo que 

compreendam o que é um ser humano viver e conviver em coletividade. 

 

2- Qual a sala de aula ideal no contexto brasileiro para a aplicação da Orff-

Schulwerk? 

Primeiramente, eu não chamaria de sala de aula ideal. Penso que esse ideal é utópico. 

Podemos partir, pensando que um ambiente propício para o desenvolvimento da 

pedagogia Orff, seria aquele onde se tem pessoas. Este requisito é muito mais importante 

do que um local ou uma escola que tenha muitos recursos físicos, mas falta o principal, 

gente. Não podemos deixar de citar que, de fato, em locais onde existem as características 

acima citadas, o desafio tem sido a própria organização da escola, em suas esferas 

administrativas e pedagógicas, começando pela direção, compreendendo o 

desenvolvimento das atividades e a intencionalidade educativa que fundamenta as ações. 

Esta falta de clareza conceitual acaba sendo o desafio do contexto brasileiro, pois muitas 

vezes, a comunidade escolar acha que estamos apenas brincando e tirando nossos sapatos 

na entrada da atividade. A sala de aula utópica deve ser o local onde toda a escola trabalha 

para construir e constituir este ambiente, possibilitando a toda a comunidade conhecer os 

trabalhos desenvolvidos naquele espaço, em um processo de retroalimentação dentro do 

ambiente escolar. De fato, não podemos deixar que ela somente exista no dia e horário 
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marcado e que ela aconteça só quando houver condições para aquisição de materiais 

pedagógicos de apoio. Isso é significativo, mas não é tudo. 

 

3- Após tantos anos de envolvimento com esse material pedagógico-musical, quais 

os profissionais que mais a influenciaram na sua formação enquanto educadora 

musical?  

Bem, para mim, a pessoa que prontamente vem à minha memória é aquela que me 

introduziu na abordagem Orff e me ajudou a repensar e transformar minha prática 

profissional: Walkiria Passos Claro (in memoriam). Tenho profunda admiração por ela, 

uma pianista e professora que sempre esteve à frente de seu tempo. Não tenho dúvidas de 

que, se estivesse entre nós, estaria contribuindo com ações inovadoras. 

 Walkiria viveu nos anos 1960 no Brasil e participou ativamente do movimento no Rio 

de Janeiro, que trouxe as propostas de Orff para o país a partir dos Cursos Internacionais 

de Férias de Teresópolis. Essa experiência a inspirou a introduzir as abordagens orffianas 

em São Paulo, onde lecionava música em uma escola. 

É importante ressaltar que seu modo de trabalho não era idêntico ao meu, pois ela já 

possuía uma idade avançada quando conheceu a pedagogia e enfrentava certas limitações 

físicas. No entanto, foi Valquíria quem me apresentou ao Instituto Orff da Universidade 

“Mozarteum” de Salzburg, na Áustria, e me guiou nessa experiência transformadora. Essa 

vivência me levou a refletir profundamente e a mudar completamente minha abordagem 

voltada para a educação musical. 

Além de Valquíria, não posso deixar de mencionar outros educadores que me 

influenciaram e continuam a influenciar: Doug Goodkin, Professor na The San Francisco 

School (EUA), Sofia Lopez-Ibor, também Professora na The San Francisco School 

(EUA), Verena Maschat, membro do Instituto Orff de Salzburg, Wolfgang Hartmann, da 

"Universität für Musik Mozarteum Salzburg" e Professor nas "Orff Model Schools" em 

Munique, e Barbara Haselbach, Diretora do International Orff-Schulwerk Symposia and 

Summercourses em Salzburgo. Considero-me incrivelmente sortuda por ter tido a 

oportunidade de conhecer todas essas grandes referências durante a conferência 

internacional deste ano.  
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4- A professora acredita que o Brasil comporta um ensino musical focado nas salas 

de aulas da educação básica?  

No Brasil, vivenciamos grandes dicotomias. Ao mesmo tempo em que conseguimos ser 

excelentes em diversas áreas, infelizmente também nos deparamos com desafios 

significativos em outros aspectos. 

Tenho observado que, dentro da sala de aula, em ONGs do terceiro setor, em clubes, em 

vários espaços onde é possível realizar atividades musicais, tanto em ambientes formais 

quanto informais de educação, acontecem trabalhos pedagógicos de grande valor. Isso 

não se limita apenas à pedagogia Orff. Estão incluídas outras abordagens e metodologias 

inspiradoras que convergem para uma proposta eficaz de ensino musical.  

Confesso que não tenho um conhecimento aprofundado sobre a educação musical no 

mundo todo, mas não trocaria a nossa educação musical brasileira pela educação musical 

portuguesa, por exemplo. No território português, tudo parece ser mais estruturado, com 

acesso igualitário, mas vale ressaltar que tudo é formatado dentro de uma metodologia 

mais rígida, seguindo o currículo nacional, assim como na Espanha e em vários outros 

países europeus. 

Acredito que nosso cenário nacional avançou consideravelmente. É importante destacar 

que na década de 1980, estávamos lutando para incluir aulas de música nas escolas. 

Quando finalmente conseguimos, infelizmente isso aconteceu de forma desvirtuada, 

muitas vezes substituindo a educação musical por eventos escolares, privilegiando as 

aulas de canto coral e as práticas coletivas de flauta doce. Os professores de música, 

muitas vezes, enfrentam condições financeiras desfavoráveis. Já vivenciei essa realidade 

tanto na rede pública quanto na privada, e o que me encanta na relação com o público é a 

possibilidade de realizar atividades que, muitas vezes, ocorrem de forma oposta na rede 

privada, onde outros interesses institucionais podem predominar. 

Penso que ainda temos muito a avançar em relação à educação musical no Brasil. No 

entanto, é difícil quantificar esse panorama, pois as condições territoriais em nosso país 

são tão diversas, vivemos em muitos "Brasis". O Estado de São Paulo, apesar de ser o 

mais rico da federação, nem sempre avança consistentemente em relação à educação 

musical. Um exemplo disso é o lançamento de concursos públicos sem áreas bem 

definidas, tornando impossível para um professor ser especialista em várias linguagens 

artísticas, como observado de forma nítida na elaboração das provas para os concursos 

públicos das escolas regulares brasileiras. Embora tenhamos avançado em alguns estados 
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e localidades, é necessário permanecermos atentos a essas questões, que estão em 

constante evolução. 

 

5- Em que medida a professora acredita que a pedagogia Orff pode ser uma 

possibilidade a ser utilizada pelos professores generalistas nas escolas públicas no 

Brasil? 

Primeiramente enfrentamos uma dificuldade estrutural e um desafio em relação aos 

ordenamentos em vigor, tanto para a Educação Infantil em três faixas etárias (bebês de 0 

mês a 1.6 anos, crianças bem pequenas de 1.7 meses a 3.11 anos e crianças pequenas de 

4 a 5.11 anos), quanto para o 1º ao 5º ano (de 6 a 11 anos). Não há a obrigatoriedade de 

um professor especialista em música na sala de aula. 

Essa lacuna cria obstáculos para a implementação equitativa de aulas de música na 

comunidade escolar, o que repercute negativamente na aplicação da pedagogia Orff. 

Observo que nas redes particulares esse processo flui de maneira mais eficaz, mas é 

notório, que a contratação de professores especialistas na rede privada muitas vezes é 

considerada um artigo de luxo na comunidade escolar. Portanto, precisamos ponderar se 

é possível a utilização da pedagogia Orff pelos professores generalistas. Penso que isso 

dependerá de alguns fatores essenciais que devemos ter em mente. 

Em primeiro lugar, não há uma receita ou fórmula pronta para as atividades. Pode dar 

certo em algumas situações e em outras não. O que é crucial é a reflexão constante. Ao 

longo do tempo, tenho refletido profundamente sobre esses processos e cheguei à 

conclusão de que talvez eu não vá mudar o mundo, mas posso, de alguma forma, impactar 

o meu mundo e a minha sala de aula. 

Se o professor generalista conseguir compreender que a música não é apenas um 

marcador temporal e que não existem mil repertórios apenas para atender demandas 

institucionais do tempo presente; se conseguir incluir canções e atividades criativas em 

sala de aula, isso já é um passo importante. Compreendemos que existem alguns 

conhecimentos difíceis de serem desenvolvidos, pois não foram adquiridos com essa 

finalidade. Atuar de maneira empírica não é o ideal, tendo em vista que o processo de 

formação de um pedagogo também enfrenta diversas deficiências e desafios. 

Não digo que seja impossível que pedagogos ministrem aulas de música, mas reforço que 

isso dependerá de inúmeros fatores internos e externos para que possam avançar e se 

preparar ao longo do percurso. A formação contínua é uma necessidade, para que os 
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professores generalistas saibam compreender pelo menos o que não devem fazer para o 

desenvolvimento musical das crianças. 

 

6- O que a senhora considera de maior destaque na abordagem Orff-Schulwerk que 

possa ser empregado na educação musical contemporânea? 

Para mim, o fator de maior relevância dentro da pedagogia Orff é a liberdade para criação 

e seus possíveis desdobramentos. Ao utilizar essa abordagem, a liberdade torna-se um 

elemento de grande importância, pois a ausência de um método rígido permite que as 

atividades se iniciem e sejam concluídas de forma sensível às possibilidades que vão se 

descortinando no desenvolvimento das ações, tornando-se algo extremamente valioso. 

Nas formações que conduzo, costumo ressaltar que, embora a internet seja uma fonte rica 

de ideias para a ministração de aulas, quando nos deparamos com a possibilidade de 

utilizar a pedagogia Orff, é crucial a reflexão sobre os processos.  

Um exemplo que gosto de compartilhar é um grupo de pesquisa (de formação de docentes 

em música) que estou liderando. Na primeira chamada, tivemos cerca de 25 inscritos, mas 

no segundo encontro, apenas 7 pessoas compareceram. Isso demonstra como o próprio 

corpo docente, em muitos casos, infelizmente, não está disposto a repensar seu próprio 

processo de formação profissional. Aqueles que se afastaram inicialmente, com a 

intenção de receber atividades prontas para aplicar em sala de aula, jamais retornaram. 

O que mais me encanta na pedagogia Orff é a possibilidade de escolher caminhos 

pedagógicos musicais e a possibilidade de refletir sobre essa modalidade de ensino. Os 

professores Orff evidenciam constantemente sua identidade, diferenciando-se dos 

métodos ativos da primeira geração, onde muitas vezes o professor torna-se simplesmente 

um aplicador de processos e procedimentos. 

 

7- Em que medida a abordagem Orff, poderia ser trabalhada para a condução de 

uma aula de educação musical inspirada na interdisciplinaridade? 

Sua indagação me faz recordar o pensamento de Orff, "Música nunca é só música", 

destacando que as coisas nunca acontecem de forma separada. Em minha escola, os 

alunos do 5º ano participam de um processo de trabalho que tem como um dos objetivos 

construir um memorial - que se materializa em memórias escritas do tempo nessa escola. 

Assim, em nossas aulas de música, mediei a reflexão sobre suas memórias sonoras e os 

conjuntos sonoros percebidos em nossa própria escola. 
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Essas memórias afetivas serão carregadas por eles ao longo da vida. Este é apenas um 

pequeno exemplo quando uma das turmas se remeteu aos sons da quadra de esportes. 

Assim, imediatamente nos remetemos aos sons dos gritos, vozes, brincadeiras e paisagens 

sonoras que permeiam todo o ambiente. 

Outra forma pela qual a abordagem Orff pode dialogar de maneira interdisciplinar é 

quando uma professora está trabalhando, por exemplo, com o Tema de Pesquisa sobre o 

Japão. Nesse contexto, conduzimos os desdobramentos da temática à luz da abordagem 

inicial. Exploramos os estilos das canções, os sentimentos evocados e suas 

especificidades. Acredito que a interdisciplinaridade é uma atitude, uma ação. 

Para efetivamente trabalharmos com essa abordagem, é necessária uma ação conjunta 

com unidade de objetivos, pois o princípio básico da interdisciplinaridade é o diálogo. 

 

8- A professora poderia indicar algumas de suas publicações que poderiam auxiliar 

o desempenho dos educadores musicais brasileiros?  

Sinceramente, eu não tenho esta pretensão. Depois que assumi o cargo de gestora 

pedagógica, é um desafio escrever a cada dia. Agora que estou cursando o pós-doutorado, 

as minhas publicações, tanto da Dissertação de Mestrado, quando na Tese de Doutorado, 

estão focadas na perspectiva do local onde eu atuava, tratando da temático do Currículo 

e como os professores constituem seus repertórios. Cito um texto que escrevi com Magda 

Pucci no livro Orff-Schulwerk in Diverse Cultures: An Idea That Went Round the World 

is a commentary on the phenomenon of the rapid and worldwide dissemination of Orff 

Schulwerk, which has been in continuous process for more than 70 years since its origins 

in Central Europe. 

 

Agradeço imensamente pela entrevista concedida. É verdadeiramente um prazer ter a 

oportunidade de entrevistar uma educadora musical e pesquisadora tão dedicada ao 

ensino da música. O trabalho que a professora realiza desempenha um papel fundamental 

no fortalecimento do ensino e da aprendizagem musical no Brasil. Seu comprometimento 

e contribuições são inestimáveis para a comunidade de educadores musicais no país.
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APÊNDICE B — ENTREVISTA E TRADUÇÃO:  

WOLFGANG HARTMANN 

 

Questões enviadas para o Pesquisador 

 

Hartmann, thank you for participating in this interview. I would ask you to describe how 

your musical learning began and what motivated you to dedicate yourself to teaching 

music. 

 

To what extent can Orff Pedagogy be used in basic education schools so that there is 

adequate musical development for these students? 

 

What are the most relevant experiences focused on music, movement, and words that you 

have used not only in your pedagogical practice, but also in your work as a researcher? 

Could you give some examples? 

 

 What do you consider most important about the Orff-Schulwerk approach that can be 

used in contemporary music education? 

 

 I would like you to say how important ORFF pedagogy is in people’s musical, social and 

cultural development. 

 

Why did you choose the Orff approach as a teacher? 

 

How important is Orffian philosophy for the musical development of children and young 

people? 

 

What principles or actions of Orff pedagogy can be essential for the musical and 

intellectual development of students? 

 

What are the most important musical pedagogical ideas employed by Orff-Schulwerk 

pedagogy? 

 



152 

 

Is there anything else you would like to do about this subject? 

 

I am very grateful for the interview. It really is a pleasure to have interviewed a music 

educator who has dedicated himself intensely to music teaching around the world. 

 

Rafael Felipe. 

13 10 2023 

 

Questões enviadas para o Pesquisador 

 

Hartmann , obrigado por participar desta entrevista. Peço que você descreva como 

começou seu aprendizado musical e o que o motivou a se dedicar ao ensino de música. 

 

1- Até que ponto a Pedagogia Orff pode ser utilizada nas escolas de educação básica para 

que haja um desenvolvimento musical adequado para esses alunos? 

 

2- Quais as experiências mais relevantes focadas na música, no movimento e nas palavras 

que você tem utilizado não só na sua prática pedagógica, mas também no seu trabalho 

como pesquisadora? Você poderia dar alguns exemplos? 

 

3- O que você considera mais importante na abordagem Orff-Schulwerk que pode ser 

utilizado na educação musical contemporânea? 

 

4- Gostaria que você dissesse o quão importante é a pedagogia ORFF no desenvolvimento 

musical, social e cultural das pessoas. 

 

5- Por que você escolheu a abordagem Orff como professora? 

 

6- Qual a importância da filosofia orffiana para o desenvolvimento musical de crianças e 

jovens? 

 

7- Quais princípios ou ações da pedagogia Orff podem ser essenciais para o 

desenvolvimento musical e intelectual dos alunos? 
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8- Quais as ideias pedagógicas musicais mais importantes empregadas pela pedagogia 

Orff-Schulwerk? 

9- Há mais alguma coisa que você gostaria de fazer sobre esse assunto? 

Estou muito grato pela entrevista. É realmente um prazer ter entrevistado um educador 

musical que tem se dedicado intensamente ao ensino de música em todo o mundo. 

 

Rafael Felipe. 

13 10 2023 

 

Respostas do Pesquisador 

 

Dear Rafael, 

Here is the answer to your questions. The way of my answer in the following way may 

be surprising. But all your questions circle around the same centre: “Why is Orff-

Schulwerk important,” “what makes Orff-Schulwerk special.” 

 

There is a clear answer: 

Orff-Schulwerk puts the person, the student, the child in the centre, not the music. Carl 

Orff wants that everyone can create (or at least participate in the making of) their own 

music and dance. In his famous speech “Orff-Schulwerk - past & future” in 1963 Carl 

Orff says: Orff-Schulwerk "...is not exclusively a question of musical education; this can 

follow (sic!), but it does not have to. It is, rather, a question of developing the whole 

personality” (Barbara Haselbach, editor, Texts on Theory and Practice of Orff-

Schulwerk, 2011, Schott Mainz, p. 154 transl. Margaret Murray). This quoted text refers 

to Primary School, but easily it can be adapted to persons of all ages. Orff-Schulwerk 

wants to inspire everyone to develop his/her own creative potential. It is about helping to 

let the personality grow in the field of music and dance, of course musical knowledge and 

gaining musical competences can result from these creative activities. 

 

In that way to your questions: 

 

1. If “adequate musical development” is learning about music theory and operating an 

instrument, then there exist other learning concepts. But if it is the objective that the 
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students can be creators (or at least being involved in the process of creating) of their own 

music and dances, then Orff-Schulwerk gives the right answer. 

 

2. To think about your own potential, your own ways to design your work can be applied 

in many fields. 

 

3. like in 1. 

4. like before 

5. I have studied at the Orff Institute, but I recognized that what I was doing before my 

time at the Orff Institute (in my classroom practice) was already working intuitively in 

that way. So, I felt “at home” studying at the Orff Institute. 

 

 I also had good access to the Kodaly and Dalcroze concepts. They focus on different 

aspects of music education, as I have explained in my book "Looking at the Roots - a 

Guide to Understanding Orff Schulwerk" chapter 9 (“Looking Over the Fence”). But they 

are in the best way compatible. 

 

6. like before 

7. like before 

8. like before 

9. It’s such an interesting subject we could talk about endlessly.  

 

Regards. 

 

Respostas do Pesquisador 

 

Prezado Rafael, 

Aqui está a resposta às suas perguntas. A maneira como respondo da seguinte maneira 

pode ser surpreendente. Mas todas as suas perguntas giram em torno do mesmo centro: 

“Por que a Orff-Schulwerk é importante”, “o que torna a Orff-Schulwerk especial”. 

 

Há uma resposta clara: 

O Orff-Schulwerk coloca a pessoa, o estudante, a criança no centro, não a música. Carl 

Orff deseja que todos possam criar (ou pelo menos participar da criação) de sua própria 
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música e dança. Em seu famoso discurso "Orff-Schulwerk - passado e futuro" em 1963, 

Carl Orff diz: Orff-Schulwerk "... não é exclusivamente uma questão de educação 

musical; isso pode seguir, mas não é necessário. É, antes, uma questão de desenvolver 

toda a personalidade" (Barbara Haselbach, editora, Textos sobre Teoria e Prática do Orff-

Schulwerk, 2011, Schott Mainz, p. 154, tradução de Margaret Murray). 

Este texto citado refere-se à escola primária, mas pode ser facilmente adaptado para 

pessoas de todas as idades. O Orff-Schulwerk deseja inspirar a todos a desenvolver seu 

próprio potencial criativo. Trata-se de ajudar a deixar a personalidade crescer no campo 

da música e da dança; é claro que o conhecimento musical e a aquisição de competências 

musicais podem resultar dessas atividades criativas. 

O texto discute a importância do desenvolvimento musical adequado e a abordagem do 

Orff-Schulwerk como uma resposta para permitir que os alunos se tornem criadores de 

suas próprias músicas e danças. O autor também menciona a aplicabilidade das próprias 

formas de conceber o trabalho em diferentes campos. Ele destaca que estudou no Instituto 

Orff e se sentiu em casa, pois sua prática em sala de aula já funcionava intuitivamente 

dessa forma. Além disso, ele menciona que teve acesso aos conceitos de Kodály e 

Dalcroze, que são compatíveis com o Orff-Schulwerk. O autor conclui que o assunto é 

interessante e poderia ser discutido indefinidamente. 

 

Dessa forma, para suas perguntas: 

 

1. Se “desenvolvimento musical adequado” é aprender teoria musical e operar um 

instrumento, então existem outros conceitos de aprendizagem. Mas se o objetivo é que os 

alunos possam ser criadores (ou pelo menos envolvidos no processo de criação) das suas 

próprias músicas e danças, então Orff-Schulwerk dá a resposta certa. 

 

2. Para pensar no seu próprio potencial, as suas próprias formas de conceber o seu trabalho 

podem ser aplicadas em muitos campos. 

3. como em 1. 

4. como antes 

5. Estudei no Instituto Orff, mas reconheci que o que eu fazia antes da minha passagem 

pelo Instituto Orff (na minha prática em sala de aula) já funcionava intuitivamente dessa 

forma. Então me senti “em casa” estudando no Instituto Orff. 
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Também tive bom acesso aos conceitos de Kodaly e Dalcroze. Eles se concentram em 

diferentes aspectos da educação musical, como expliquei em meu livro "Olhando para as 

raízes - um guia para entender Orff Schulwerk", capítulo 9 (“Olhando por cima da cerca”). 

Mas eles são da melhor maneira compatíveis. 

 

6. como antes 

7. como antes 

8. como antes 

9. É um assunto tão interessante sobre o qual poderíamos conversar indefinidamente. 

 

Cumprimentos. 
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APÊNDICE C — ENTREVISTA: MAYUMI TAKAI 

 

Entrevista realizada com a Professora Mayumi Takai, via Google Meet, no dia 12 de 

outubro de 2023, transcrita e autorizada para sua publicação pela docente. O resumo 

curricular foi enviado via e-mail pela entrevistada e transcrito abaixo: 

 

Professora de música do Colégio Dante Alighieri, ministra cursos e oficinas para 

professores, arte-educadores, regentes sobre a abordagem Orff-Schulwerk. Formação 

acadêmica: Licenciatura em Música (Faculdade Marcelo Tupinambá), Pedagogia 

(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo), Pós-graduada Lato Sensu em 

Psicomotricidade (Centro Universitário FMU) e graduada pela Mills College de São 

Francisco (EUA) em Orff Certification Program. Participou de cursos voltados para a 

pedagogia Kodaly, Dalcroze, Willems, Suzuki, além dos cursos da Orff-Schulwerk. Foi 

bolsista do Instituto de Pesquisas Educacionais do Governo Metropolitano de Tóquio 

(Japão). Atuou em cursos na Universidad de Verano de Esztergom, na Hungria; no 

Instituto Orff, em Salzburgo na Áustria, Espanha e EUA. É Membro-fundadora e Diretora 

da ABRAORFF (Associação ORFF Brasil). 

 

1- Porque a sua escolha docente pela abordagem Orff? 

Penso que o fator principal da escolha desta abordagem ocorreu pela possibilidade de 

aplicação dessa pedagogia nas escolas brasileiras, um país marcado por um panorama 

social muito desigual. A pedagogia musical orffiana, proporciona e oportuniza uma 

aplicação ativa do fazer musical, marcado pelo processo pedagógico, iniciado da prática 

para a teoria. As metodologias ativas de aprendizagem são uma técnica pedagógica que 

se baseia em atividades instrucionais, capazes de engajar os estudantes em, de fato, se 

tornarem protagonistas no processo de construção do próprio conhecimento. Ou seja, são 

metodologias menos baseadas na transmissão de informações e mais no desenvolvimento 

de habilidades. 

Por meio da imitação para a criação, das atividades mais simples para as mais complexas, 

creio que Orff-Schulwerk é uma abordagem holística, capaz de proporcionar uma 
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educação musical de qualidade para os participantes, independentemente do local de sua 

aplicação, seja em escolas regulares ou em projetos sociais. 

Um fator muito importante que eu gostaria de ressaltar, trata- se, da preparação do 

professor ou mediador para uma efetiva aplicação desta pedagogia musical. A clareza e 

consciência dos fundamentos basilares da abordagem, são fundamentais, ou seja, sem 

uma boa preparação do docente, não haverá uma classe verdadeiramente alicerçada na 

pedagogia orffiana, as aulas de educação musical, poderão se transformar em 

passatempos, sem objetivos ou metas traçadas, colocando o professor na posição de um 

animador de plateia escolar, e esta posição é inadmissível no século XXI. 

Creio que diante desta preparação a pedagogia Orff é muito adequada à realidade 

brasileira, independente da aplicação em escolas de ambiente privado ou público. 

No Brasil ainda existe muita confusão quanto a essa pedagogia musical. Comprovei isso 

pessoalmente quando trouxemos a Profa. Dra. Verena Maschat, formada no Orff- Institut 

da Universidade Mozarteum de Salzburgo (Áustria), para ministrar uma semana de 

vivências. Utilizamos o instrumental Orff apenas no último dia de curso, pois o uso deste 

material é apenas uma vertente possível dentro da pedagogia.  

A abordagem, não é marcada pela utilização obrigatória do instrumental Orff, como 

muitos no Brasil pensam. A proposta tem como ênfase a vivência, a criação, que reside a 

essência da pedagogia, é nela, que poderemos compreender os desdobramentos possíveis 

da pedagogia, pois essa possibilidade do uso do instrumental é apenas uma extensão de 

nosso próprio corpo do executante, não podemos deixar este estigma continuar sendo 

proliferado no país, embora tenha observado, uma boa mudança de pensamento 

conduzidos pelos pesquisadores da atualidade. 

 

2- Qual a importância da filosofia orffiana para o desenvolvimento musical das 

crianças e jovens?  

A pedagogia demonstra ao longo de tantos anos, conter os elementos importantes para o 

estímulo musical dos participantes, pois as práticas musicais envolvem as crianças de uma 

maneira ativa, desde os primeiros momentos, evidenciam as experiências em grupo. Uma 

outra característica importante na abordagem é que ela estimula o trabalho em grupo, 

proporcionando para o participante, o papel de protagonista do seu próprio fazer musical. 

Orff é uma possibilidade muito significativa para o desenvolvimento das aulas de 

educação musical no Brasil, mas, creio, que os usos de outros educadores musicais, 

principalmente da primeira geração, também podem ser benéficos para os 
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desdobramentos das atividades. Não creio que seja possível afirmar que um educador 

apenas, seja da metodologia X ou abordagem Y, seja suficiente para cobrir todas as 

possibilidades e necessidades que existem dentro da sala de aula, pois existe um 

movimento dialético entre as propostas, mas, a clareza e consciência da formação do 

professor é um item de extrema importância, guiado pela intencionalidade pedagógica em 

conjunto com a reflexão, pois a educação, a meu ver, se faz de forma criativa, ela não é 

como uma máquina. 

Vivemos em um país com sede pelo conhecimento, penso que é natural que no início do 

contato com a abordagem pedagógica, acabamos copiando a atividade de outro colega, 

como uma forma de empoderamento da pedagogia e aos poucos vamos tomando 

confiança e ressignificando nossos caminhos. Claro que não podemos estagnar, devemos 

nos inspirar em modelos e avançarmos para criarmos nossa forma de fazer a luz de Orff. 

Creio que o fator principal para o desenvolvimento dos participantes, esteja 

principalmente no desenvolvimento integral de cada pessoa, a formação humana em sua 

essência, pois ela perpassa a pedagogia orffiana, pela sensibilidade da percepção pessoal, 

compreendendo que o corpo humano é nosso primeiro instrumento, estimulado pela 

escuta, até que seja possível a verbalização.  

Outro fator importante, está na abertura da experimentação e possíveis caminhos que 

podem ocorrer, livre do pré-conceito de certo ou errado, mas mediado pela reflexão 

humana e suas percepções. Iniciamos em nosso mundo micro e aos poucos somos capazes 

de transmutar para o mundo macro musical. 

Uma experiência que ficou marcada foi uma atividade ocorrida com a Professora Dra. 

Sofia Lopez-Ibor professora do colégio San Francisco EUA, onde o objetivo proposto era 

escolher um objeto e a partir dele experimentar suas possibilidades sonoras. Na ocasião 

ela escolheu um miolo do rolo do papel higiênico o que era desafiador para todos naquela 

ocasião. Os desdobramentos musicais foram surpreendentes, levou-nos a refletir quais 

seriam as possibilidades a partir daquele elemento, quais sonoridades eram possíveis, 

sendo o principal estimular uma educação permissiva com responsabilidade, das nossas 

escolhas pessoais e dos possíveis caminhos e desdobramentos que o uso deste material 

poderia proporcionar. 

Este caso evidencia muito bem os caminhos que podemos tomar, o estímulo desta 

consciência de responsabilidade, de criação, de experimentação, de tomada de 

consciência que irá amadurecer ao longo do tempo, e o fortalecimento dos vínculos, pois 

na vida adulta, certamente não nos falaram até onde você pode ir com suas atitudes. Este 
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limite deve ser construído desde a tenra infância e é nos anos iniciais da pedagogia 

orffiana que podemos ter essa possibilidade. 

 

3- Até onde podemos chegar com essa pedagogia nas escolas de ensino musical 

brasileiras?  

É possível que a pedagogia possa ser utilizada nas escolas regulares do Brasil, desde que 

haja um programa local ou integrado de formação continuada para os professores 

interessados, independentemente de qualquer situação, pois a sociedade é dinâmica e a 

educação está em constante mudança. 

Os entusiastas da pedagogia precisam estar abertos para a aprendizagem e seus possíveis 

desdobramentos, pois nem mesmo a própria abordagem é algo imutável ou fechado, ela 

contém uma visão humanista. Vale salientar que o próprio Orff propôs na gênese de sua 

abordagem, uma Educação Musical integradora, apresentada de forma aberta, 

pressupondo um caráter permanente de intercâmbio, flexibilidade e evolução. Sendo 

assim, cada professor precisa manipular e transformar os materiais em função da sua 

situação em que atua, do contexto territorial, sempre aberto à flexibilidade para sua 

aplicação. 

Outro aspecto que acho interessante é o fato da adaptabilidade da pedagogia. Ela 

possibilita uma imersão e iniciação musical utilizando os aspectos da linguagem como 

atividades disparadoras, como poemas, trava-línguas, ou seja, ela nos proporciona 

ganchos disparadores. 

Em meu colégio trabalhei com alunos do 5º ano do fundamental, um estilo musical 

proposto pelo material didático — o RAP, que foi intitulado o Rap da reciclagem, o 

resultado foi muito interessante, pois Orff e Keetman na elaboração desta abordagem 

jamais pensaram que ela poderia dialogar com este estilo musical. Este desdobramento 

somente foi possível por meio das contínuas formações que eu ainda participo e reforço, 

para darmos passos significativos na utilização da pedagogia musical Orff. A formação 

contínua é um elemento de extrema importância. 

 

4- Poderia dar alguns exemplos de utilização dessa pedagogia em sala de aula?  

Nos últimos anos tenho utilizado esta pedagogia e os seus desdobramentos têm sido muito 

interessantes. No meu colégio infelizmente eles adotam o livro didático, eu até 

compreendo por que é uma instituição muito grande e alinhar o trabalho com vários 

educadores é sempre um desafio, principalmente encaixar as trilhas de aprendizagem.  
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Independentemente da faixa etária ou de utilizamos ou não um livro didático como 

referencial para as atividades, eu utilizo a pedagogia Orff. Eu realizei uma atividade com 

as classes do quinto ano, uma escuta ativa, embasada na filosofia de Murray Schafer - as 

famosas paisagens sonoras. Na ocasião visitamos vários espaços do colégio para 

vivenciarmos a paisagem sonora de cada local. Como as crianças eram pequenas eu 

registrei suas falas, sensações e impressões em um diário de bordo. Ao final da atividade 

eu registrei os desenhos gráficos e as sensações que eles haviam presenciado. 

Fotografamos e criamos um vídeo exibido a todas as classes da escola, compartilhando a 

experiência. 

Nas outras aulas, repetimos essa experiência. Escolhemos objetos sonoros do cotidiano 

para criarmos um mapa sonoro. O resultado à luz de Orff foi interessante, pois eles 

puderam compreender a importância do silêncio na vida, na música e nos locais onde 

habitamos. Uma das crianças comentou: “- Nossa, ficamos tanto tempo em silêncio” e a 

professora completou que eles permaneceram em silêncio apenas 30 segundos, o que para 

ela pareceu uma eternidade. 

Creio que os passos aconselhados para uma real vivência da pedagogia sempre nos 

ajudaram a não nos perdermos, pois podemos utilizar uma variedade de propostas, 

iniciando pela imitação de alguém ou algo. Trabalhar de modo fracionado nas artes, 

partindo do simples para o completo, partir das experimentações individuais associadas 

às atividades em grupo e do compartilhar o processo é uma ação interessante.  

 

5- A professora acredita que o uso da abordagem pedagógica Orff-Schulwerk, pode 

ser uma possibilidade para o ensino de música nas escolas da educação básica 

brasileiras? 

De certa forma ela já está muito presente em várias regiões do Brasil e nas salas de aula 

brasileiras, o que não podemos deixar de perder como foco é o fato da clareza dos 

objetivos pedagógicos para o ensino da educação musical. 

O orientador, para desenvolver uma aula orffiana precisa estar alicerçado em pontos 

fundamentais da pedagogia, dentro os quais eu destacaria. 

O desenvolvimento dos conhecimentos e habilidades como pedagogo e ser humano; 

Aprender a aplicar o que aprenderam, assumindo uma atitude inovadora e criativa; 

Encontrar seu próprio modo de trabalho como pedagogo; 

Ampliar o autoconhecimento e desenvolver e expandir o pensamento educacional 

conduzindo-os a ideias pessoais de trabalho; 



162 

 

Ensinar a implantar um processo criativo e artístico no qual o professor busca diferentes 

abordagens e práticas de ensino; 

Levar em consideração os pontos de partida, modos de agir e o aprender de cada aluno. 

 

6- Com relação à Base Nacional Comum Curricular, como articular as 6 dimensões 

do conhecimento citadas neste ordenamento (criação, crítica, estesia, expressão, 

fruição e reflexão? Quais delas estão mais presentes na abordagem pedagógica 

orffiana?  

Primeiramente, penso que a atual Base Nacional Comum Curricular está alicerçada sobre 

as bases da interdisciplinaridade, isto favorece muito a utilização da pedagogia orffiana. 

O emprego dessas dimensões vai depender da faixa etária que o docente vai atuar. Nos 

anos iniciais, 1º ano de 6 a 7 anos e 2º ano de 7 a 8 anos, podemos nos focar na dimensão 

da criação e expressão. À medida que os anos avançam podemos destacar algumas outras 

dimensões como estesia e um pouco de fruição, mas creio que não conseguiremos ainda 

nos aprofundarmos nas questões críticas, justamente pela falta de maturidade cognitiva 

da faixa etária. Essa dimensão até pode acontecer, mas não de modo profundo e 

construtivo e sim de modo geral. Penso que nos anos iniciais o que mais poderá ser 

trabalhado é a criação. 

Infelizmente temos falhas na formação do educador. A formação continuada é o melhor 

caminho para sanar essas deficiências. Os novos profissionais estão com muita vontade 

de mudar esse cenário.  

 

7- Quando teve início o movimento da Associação ORFF Brasil (ABRAORFF) no 

Brasil? 

A Associação ORFF Brasil (ABRAORFF) foi formada em 2004 com a orientação do 

International Orff-Schulwerk Forum Salzburg (IOSFS), através de sua conselheira, 

Verena Maschat; do reitor emérito do Colégio Santo Américo, D. Gabriel Iróffy; a ex-

presidente da ABRAORFF, Elisabeth Peissner Sertório; e da minha atuação enquanto 

professora de música. 

O International Orff-Schulwerk Forum Salzburg é a sede internacional das Associações 

de Orff-Schulwerk e instituições pedagógicas afiliadas. Sua missão é coletar, documentar 

e publicar informações internacionais sobre o trabalho com Orff-Schulwerk, para estreitar 

a comunicação entre instituições e indivíduos, além das áreas interculturais, 
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aconselhando-os sobre questões educacionais e oferecendo suporte para realização de 

eventos. 

A ABRAORFF oferece para educadores de todo o Brasil vivências sobre as ideias 

pedagógicas do compositor alemão Carl Orff, por meio da música e do movimento.  

Vai longe o ano de 1998, quando o Colégio Santo Américo sediou, em caráter 

experimental, o I Curso de Férias Orff-Schulwerk, ministrado pela professora Verena 

Maschat, do Instituto Orff de Salzburgo. O evento reuniu, na ocasião, 70 docentes de 

várias partes do Brasil.  

Desde então, o entusiasmo dos profissionais de ensino da música pelas ideias pedagógicas 

do alemão Carl Orff e o desejo de aprofundar a prática e trocar experiências fizeram surgir 

um núcleo inicial de estudos que passou a se reunir periodicamente.  

Entre 2001 e 2003, foram realizadas mais duas edições do curso de férias, favorecendo o 

surgimento, em 2004, do grupo de estudos mensais, no qual a prática e vivência da música 

e do movimento atraiu cada vez mais interessados. Tal grupo há 20 anos consolidou-se 

como evento obrigatório na agenda de grande número de profissionais da Música. 

Em 2005, a ABRAORFF realizou o I Curso Internacional Orff-Schulwerk no Brasil. 

Contou com a presença de professores e estudantes provenientes de várias regiões do 

Brasil: Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, além 

de São Paulo. Desde então a ABRAORFF promove Cursos, Oficinas, Simpósios e Grupos 

de Estudos a fim de gerar a troca de experiências e o compartilhamento de abordagens 

criativas na área da Educação da Música e do Movimento. 

Desde o ano de 2018, algumas instituições como Colégio Dante Alighieri, Escola 

Primeira, Colégio Humbold, Colégio Santa Cruz, Instituto de Educação Beatíssima 

Virgem Maria, Instituto Bacarelli cederam gentilmente o espaço para encontros da nossa 

Associação, o que colaborou com a viabilização deste projeto tão importante na educação 

musical e artística, não só na cidade de São Paulo, mas também no contexto brasileiro e 

internacional. 

 

8- Quais são as ideias pedagógicas musicais mais importantes empregadas pela 

pedagogia Orff-Schulwerk? 

Segundo o discurso do próprio Carl Orff, durante a sessão de abertura do curso Orff 

Elementary Education, realizado na Universidade de Toronto, entre os dias 23 de junho 

e 3 de agosto de 1962, as ideias pedagógicas são muitas das vezes mal interpretadas, 

exploradas e desvirtuada, até ridicularizadas. Para podermos ter um uso efetivo das ideias, 
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a música precisa ser criada e vivenciada pelos próprios alunos, levando os alunos ao ponto 

de criarem seus movimentos, passando pelas improvisações em movimentos com maior 

liberdade. 

O esquecimento de que a união entre música e movimento seja tão inerente à criança 

transformou-se no grande propulsor da filosofia orffiana, mediadas pelo cantar, dançar e 

tocar. 

 

Agradeço muitíssimo a entrevista concedida. Realmente é um prazer ter entrevistado uma 

educadora musical que tem se dedicado intensamente ao ensino musical no Brasil e vêm 

ministrando cursos e oficinas para professores, focando a abordagem Orff-Schulwerk. 
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APÊNDICE D — ENTREVISTA: JOÃO CRISTIANO  

RODRIGUES CUNHA 

 

 

Entrevista realizada com o Prof. Dr. João Cristiano Rodrigues Cunha, via Google Meet, 

jcrcunha@hotmail.com, no dia 01-08-2023, transcrita e autorizada para sua publicação 

pelo autor na tese de doutoramento intitulada Da abordagem Orff-Schulwerk ao 

desenvolvimento do ‘eu musical’: flow em processos de ensino/aprendizagem de 

educação musical. O resumo curricular foi enviado via e-mail pelo entrevistado e 

transcrito abaixo: 

É Doutor em Música pela Universidade de Aveiro e Mestre em Educação Musical pela 

Universidade do Minho. Nos últimos anos atua na formação científico-pedagógica em 

Orff-Schulwerk, para professores em diversos países, tendo sua formação adquirida ao 

longo dos anos nos encontros de formação das associações Orff espalhadas por diversos 

países como na Áustria, Alemanha, Brasil, Canadá, Eslováquia, Espanha, Estados Unidos 

da América, Finlândia, Holanda, Hungria, Inglaterra, Itália, República Checa e Suécia. 

Foi bolsista da Fundação Calouste Gulbenkian, da AOSA - American Orff-Schulwerk 

Association, da Carl Orff Foundation / Orff-Schulwerk Forum Salzburg, da Asociación 

Orff España e da ABRAORFF - Associação Orff Brasil. Atua como Investigador 

Colaborador no CIEB - Centro de Estudos em Educação Básica (Instituto Politécnico de 

Bragança), Coordenador Nacional (Portugal) da EAS - European Association for Music 

in Schools. É Diretor Artístico do Teatro Municipal de Bragança e Professor Adjunto 

convidado no Departamento de Artes da Escola Superior de Educação - Instituto 

Politécnico de Bragança. Desempenhou funções na DGE | Direção-Geral de Educação, 

por convite, na qualidade de Embaixador Local do Programa de Educação Estética e 

Artística. Durante 20 anos foi professor de música e educador musical na Educação Pré-

Escolar, no Ensino Básico, Secundário e Superior e formador de professores nas áreas da 

Música/Educação Musical. Possui inúmeras publicações, realizou conferências, 

participou de congressos, encontros científicos, fóruns e simpósios nacionais e 

internacionais na Áustria, Espanha, Eslováquia, Estados Unidos da América, Grécia, 



166 

 

Inglaterra, Itália e Suécia), focados na Orff-Schulwerk - abordagem pedagógica, que visa 

o desenvolvimento holístico da Pessoa Humana, unindo Linguagem, Música, Movimento 

e Dança. Integra as Comissões Científicas e Editoriais de Revistas e Congressos / 

Conferências nacionais e internacionais. Em 2014, fundei a ‘Universidade Sénior de 

Vinhais’ (RUTIS), assumindo, em regime de voluntariado, as funções de Professor e 

Diretor. 

 

Professor, agradeço sua participação nesta entrevista. Eu pediria que o senhor 

relatasse como foi o início do seu aprendizado musical e o que o motivou a se dedicar 

ao ensino da música.  

Eu iniciei minha atividade musical na Banda Filarmônica, na região de Vinhais, com a 

idade de 8 anos e mantive contato com essa formação musical até os 30 anos. A banda 

estava localizada na região nordeste de Portugal. A princípio comecei como saxofonista 

e tocando violão clássico de forma bem despretensiosa. Esse grupo não pertencia a 

nenhum departamento público. Esse contato contínuo com a música e as linguagens 

artísticas em geral, seja como ouvinte ou em contato contínuo com essa banda foi para 

mim de grande importância, pois despertou meu interesse na área. Eu considero essa 

vivência de extrema relevância. De certa maneira elas funcionam como escolas de música 

pois permitem a integração de famílias e de pessoas de classes sociais diferenciadas e de 

níveis técnicos musicais diferenciados. Foi essa vivência que me oportunizou o acesso à 

educação musical e me encaminhou ao longo dos anos, para a função de formador nos 

cursos de Licenciatura em Educação Musical de professores que atuam no ensino básico 

português e bem mais tarde, incentivou-me a atuar como docente no ensino superior. 

 

1- Em que medida a Pedagogia Orff pode ser empregada nas escolas de educação 

básica portuguesas para que haja um desenvolvimento musical adequado desses 

alunos?  

Penso que esta questão é muito pertinente. Primeiro porque o sistema português 

infelizmente ainda não oferece o ensino de educação musical de modo equitativo, ele 

somente é ofertado para os alunos do final do ciclo 01(quinto ano), com início do ciclo 

02(sexto ano), não sendo ministrado por professores especialistas em educação musical. 

A meu ver, este cenário educacional é muito preocupante, pois não estimula o contato 

com a música desde a tenra idade, podendo atrofiar o desenvolvimento musical dos 

alunos, pois quando é oferecido nas classes tardias, o aluno não possui mais interesse e 
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conexão com a linguagem musical, o que faz da música um passatempo escolar, 

reforçando ainda mais a política educacional dominante na legislação portuguesa, onde o 

importante é ler, escrever e contar. Isso é lamentável porque a abordagem pedagógica 

Orff pode ser uma ferramenta de aproximação dos interesses, experiências e vivências 

que os alunos já possuem para novo desdobramento, guiados por uma unidade temática 

artística que propõe um trabalho interligando música, movimento e palavra. Eu penso que 

a educação musical em Portugal deveria ser obrigatória desde a fase pré-escolar, desde os 

três anos até o ensino médio (nono ano). Em algumas regiões portuguesas, entre elas a 

Ilha da Madeira, região autônoma da Madeira, já existe a educação musical desde o 

primeiro ciclo. Dessa maneira eles estão mais avançados em relação ao ensino musical 

do que nas demais regiões do país.  

 

2- Como é realizado o ensino musical nas escolas de ensino formal em Portugal: Elas 

seguem a pedagogia orffiana? 

Utilizamos esse modelo de educação musical com o intuito de estimular o 

desenvolvimento da personalidade humana por meio da música. O ser humano é dotado 

de múltiplas inteligências e ao longo dos anos a utilização desta pedagogia orffiana tem 

se mostrado capaz de trabalhar de forma cooperativa por meio de múltiplas inteligências. 

No tempo em que vivemos (Modern Times), as crianças passam a maior parte do tempo 

ligadas às tecnologias. Não negamos a importância da tecnologia no ensino, mas 

utilizamos a pedagogia musical Orff, porque ela pode estimular as conexões mentais e 

físicas entre as pessoas, o tocar, cantar, o dançar em conjunto, de forma integrada. O 

espaço escolar possui esta potencialidade que está se perdendo ao longo do tempo. Hoje 

as crianças possuem os polegares mais desenvolvidos do que o restante de suas 

habilidades e competências. 

 

3- Após tantos anos de envolvimento com esse material pedagógico-musical, quais 

os profissionais que mais o influenciaram na sua formação enquanto educador 

musical?  

Dentro dos educadores, obviamente Carl Orff e Gunild Keetman, mas não posso deixar 

de citar a Prof.a Dra. Verena Maschat, que, desde 2003, é docente no Conservatório 

Superior de Dança de Madri, sendo minha orientadora tanto no programa de Mestrado 

quanto no Doutoramento na Universidade de Ninho/Portugal, no núcleo de estudos da 

criança e especialização em educação musical. Vale ressaltar que no ano de 2022 tive 
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meu primeiro contato com a abordagem Orff durante o curso que participei no Orff 

Institut na Mozarteum em Salzburgo, onde tive a impressão de que durante aquele 

pequeno período de imersão aprendi mais sobre a abordagem do que todo meu tempo na 

graduação. Na oportunidade a Diretora era a professora Dra. Verena Maschat. Eu era o 

único português participando deste curso, o que chamou a atenção da professora. Lá eu 

conheci a ex-presidentes da ABRAORFF, Mayumi Takai e mais três colegas brasileiros. 

Na ocasião apresentamos uma peça em língua portuguesa como parte desse aprendizado 

na formação. Vale reforçar que esta vivência abriu minha mente, minha forma de ser 

enquanto educador musical. Outros educadores dessa pedagogia também me marcaram, 

o Prof. Doug Goodkin, a Prof. Sophia Lopez Ibor e o brasileiro Estêvão Marques, grandes 

nomes desta abordagem pedagógica, com quem tive o prazer de aprender e trabalhar, já 

que educação é isso - uma partilha. 

 

4- No seu doutoramento, a filosofia orffiana foi determinante enquanto 

fundamentação teórica da sua pesquisa. Em que circunstâncias essa abordagem 

pedagógico-musical orffiana foi importante para o desenvolvimento de um modelo 

multidimensional de aprendizado musical. 

A filosofia orffiana proposta por Carl Orff e Gunild Keetman, nas suas bases pedagógicas, 

filosóficas, no processo e suas principais conexões estão presentes em mais de 50 

continentes, sendo um indicador que é uma abordagem que faz sentido e é algo muito 

envolvente, referenciado pelo Fórum Internacional de Salzburgo — uma entidade 

máxima deste tipo de abordagem. O conceito do Eu musical, surge do cruzamento da 

proposta orffiana sendo uma contextualização teórica sobreposta ao conceito do 

Csikentmihalyi (Flow Theory), buscando compreender o estado de fluxo e os pontos de 

ligação entre as duas teorias, buscando compreender se existe fortes indícios, nos quais 

podemos destacar o sentimento e as emoções positivas (alegria, excitação, satisfação, 

sucesso e bem estar) que vivenciamos ao desenvolvermos de forma focada e concentrada 

as atividades, embora os indícios dos cruzamentos do Flow Theory com a pedagogia 

orffiana fossem positivas inicialmente, no final da pesquisa não foi possível afirmar que 

ambas abordagens de fato se complementassem cem por cento do tempo em sua 

aplicação, assim não foi possível concluir na pesquisa , essa influência da pedagogia de 

Orff entrelaçada como o Csikentmihalyi (Flow Theory). Todo o processo foi registrado e 

analisado de modo contínuo durante 1 ano. Foi um ano muito intenso e cansativo, mas de 

alguma forma muito prazeroso. 
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5- Em sua pesquisa o professor considerou a abordagem Orff-Schulwerk como uma 

das possibilidades para o educador musical desenvolver projetos educativos 

importantes para o ensino musical a ser realizado neste século? Como isso foi 

realizado? 

Eu creio que a pedagogia Orff-Schulwerk possui os elementos importantes para serem 

utilizados em sala de aula mesmo em tempos modernos. Nenhuma máquina substitui os 

seres humanos, pois a socialização e seus sabores neste tempo presente ainda são fatores 

de extrema importância. Na pedagogia Orff, é possível trabalhar de modo integrado com 

o social, com o emocional, sendo um dos elementos de grande importância humana. É 

muito mais significativo humanizar a educação e não a mecanizar. 

 

6- Quais as experiências mais relevantes direcionadas para a música, movimento e 

palavra que o senhor tem empregado não só na sua prática pedagógica, quanto na 

sua atuação enquanto pesquisador? Poderia fornecer alguns exemplos?  

Das experiências mais marcantes que puder vivenciar, destaco uma das mais desafiadoras 

que para mim seria a de compartilhar os conceitos da prática para a teoria. Sabemos que 

nas classes orffianas a experimentação e a vivência são elementos primordiais, além do 

mais, a criação de materiais físicos sempre é desafiadora. Contudo, não existe um modelo 

pré-formatado de regras e procedimentos, o que penso como um caminho possível, seria 

a utilização do conceito do learn by doing, (aprender fazendo) e após a finalização deste 

processo, paramos e conceituamos mentalmente o que foi trabalhado durante a sessão. 

Atualmente o que mais tem me marcado é o trabalho que realizo com a terceira 

idade dentro da Universidade de Vinhedo. Eu fundei essa atividade e atuo como 
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voluntário, ministrando as atividades com música, movimento e danças sociais, muito 

embasado na pedagogia Orff. Grande parte dessa faixa etária que gira em torno de 80 

anos, me relatou que nunca havia pensado em fazer música, por falta de oportunidade e 

dos espaços que eles frequentavam. O próprio Orff relatava que sua pedagogia orffiana 

enquadrava-se em qualquer contexto social, pois tocar, dançar, cantar em grupo desperta 

emoções e competências em todos os níveis, seja social, emocional, musical dentro de 

suas múltiplas vertentes. A participação desta faixa etária tem se mostrado muito 

produtiva. Eles estão participando dessa atividade porque gostam, não por obrigação, 

sendo mediados pela ludicidade. Com isso eles estão estimulando diversas zonas 

cerebrais, sempre dando espaço para a liberdade e a criatividade, não presente nas escolas 

tradicionais. Quando C. Orff introduziu o uso de seu instrumental, a intenção principal 

foi a de trabalhar o nosso corpo, não de forma mecânica e repetitiva, mas no sentido de 

decodificar os símbolos de uma partitura musical. 

 

7- O que o senhor considera de maior destaque na abordagem Orff-Schulwerk que 

possa ser empregado na educação musical contemporânea? 

Somos seres complexos dotados de múltiplas inteligências e competências. A educação 

musical possibilita-nos estimular não só a matéria e os parâmetros específicos do som, 

mas também, o desenvolvimento emocional por meio da música. Atualmente é possível 

introduzir novas tecnologias nas aulas mediadas pela pedagogia Orff, com cuidado e 

moderação, pois o uso exagerado não é positivo. É necessário o equilíbrio na sala de aula. 

Vivemos um tempo em que se faz necessário o Back to Back. Voltamos às origens, ou 

com as mãos, para estarmos juntos no tempo presente e não apenas focado na tecnologia. 

Eu considero que o estar junto ainda é necessário, claro que podemos utilizar os tablets 

como uma possibilidade dentro da abordagem Orff, pois não podemos estar fechados ao 

mundo que nos rodeia, mas deverá haver um certo equilíbrio com respeito a esta questão. 

Durante o meu Mestrado eu realizei entrevistas com diversos professores de música e 

constatei que a maioria deles pensava que a abordagem Orff consistia apenas na utilização 

do instrumental Orff. Isso é um grande equívoco. É o mesmo que pensar que a tecnologia 

é o fim para uma atividade, sabemos que ela é uma ferramenta que pode ser utilizada 

enquanto apoio. O uso da abordagem Orff é totalmente possível. O uso do instrumental é 

apenas um caminho, todos possuem o principal instrumento para as atividades de 

experimentação musical, o corpo, se tivermos alunos, se tivermos professores capacitados 

para mediar essas ações, teremos a possibilidade de fazer música. 



171 

8- No Brasil o educador musical utiliza uma multiplicidade de métodos e adaptações 

nas aulas de música da educação básica. O professor poderia relatar se existe algum 

mecanismo de adaptação da metodologia Orff a ser empregado no contexto escolar 

português (1º e 2º ciclo), em cada uma das regiões onde as aulas de música são 

ministradas? 

Lamentavelmente não posso precisar com exatidão quais poderiam ser estes mecanismos. 

Penso que a Associação Portuguesa de Educação Musical (APEM) é muito parecida com 

o que vocês possuem no Brasil. A ABEM poderia ter essas informações. O que temos 

observado em Portugal é a falta de organização em relação ao ensino de música nas 

escolas, claro que podemos pensar a pedagogia Orff como uma possibilidade, mas não 

assumir como uma abordagem de superioridade das demais metodologias, principalmente 

com relação aos contemporâneos da primeira geração. Outras pedagogias possuem pontos 

de convergência. Penso que o importante é estarmos abertos mentalmente à 

experimentação, pois afirmar que somos 100% isso ou aquilo é perigoso. Penso que o 

movimento correto seria, buscarmos os pontos positivos e realizarmos cruzamentos, nos 

inspirando ao longo dos anos e nas pesquisas realizadas a desenvolvermos nossa própria 

forma de atuar e pesquisar, ressignificando nosso trabalho tanto do ponto de vista prático 

quanto conceitual. Um bom exemplo seria a pesquisa de doutoramento do meu ex-

professor e colega, o Prof. Andrée San Diordie que investigou o cruzamento entre Orff e 

Gordon- um trabalho extremamente interessante, buscando pontos de convergências entre 

as pedagogias. Penso que este é o caminho. O professor deve ter a mente em contínua 

construção, dentro das realidades territoriais de cada local que são bastante diferentes. 

Nós educadores temos que assumir a condição de aprendizes, pois a educação é uma 

partilha, portanto sempre estará em construção. 

 

9- O senhor poderia indicar algumas de suas publicações que poderiam auxiliar o 

desempenho dos educadores musicais brasileiros?  

Em língua portuguesa infelizmente existem poucas publicações, muito menos em termos 

de manuais e partituras. O que temos da parte teórica no idioma seria CUNHA, J.; 

CARVALHO, S.; MASCHAT, V. Abordagem Orff-Schulwerk: história, filosofia e 

princípios pedagógicos. Aveiro: UA Editora, 2015; o livro de GOODKIN, D. PLAY, 

SING E DANCE. Editora Schott. Em língua portuguesa, pode encontrar poucas coisas do 

Jos Wuytack - cadernos dos cursos que o próprio autor produziu. Meu livro traz o 

primeiro capítulo de minha pesquisa, influenciado pela Prof.a Dra. Verena Maschat, que 
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detectou a falta de publicações e referências em língua portuguesa e que seria importante 

para toda a comunidade Lusófono.  

 

10- Eu gostaria que o senhor dissesse qual a importância da pedagogia ORFF no 

desenvolvimento musical, social e cultural das pessoas.  

Eu penso que o ponto principal a ser destacada da abordagem pedagógica Orff seria a 

capacidade de adaptabilidade em relação ao território que está sendo utilizada, sempre 

respeitando e agregando a cultura de cada país, o folclore local, conectando a música, o 

movimento e a palavra de modo integrado, buscando a equidade entre os participantes. 

Como exemplo concreto, cito uma atividade que desenvolvemos na Universidade Sênior 

de Vinhaes, onde utilizamos a abordagem para os desdobramentos das atividades. 

Elaboramos uma canção, chamada “Rita, minha linda Rita”. Nesta canção, utilizei os 

princípios da pedagogia orffiana, em seguida elaboramos uma coreografia em grande 

roda, totalmente colaborativa, criando a conexão entre os participantes, o que resultou em 

um desdobramento muito interessante. Sempre utilizamos esta canção como uma 

atividade importante para disseminar essa pedagogia. Utilizo os pilares da música, do 

movimento como inspiração, em seguida, juntamos com a coreografia, que poderia ser 

inclusive um processo ao contrário, ou seja, do movimento para a canção. Hoje ela 

funciona como um hino da Universidade Sênior. 

Observo que este processo criou um impacto na vida de todos, do individual para o social, 

e a possibilidade se ser uma obra em aberto, permite-nos a colaboração, a troca, a partilha 

para a construção das atividades musicais a luz da abordagem Orff-Schulwerk, sempre 

enfatizando que “toda gente é um ser musical”, ou seja, não importa o que você não 

consegue fazer, mas sim o que você consegue fazer, de modo integrador, pois toda a 

música é para todos, pois todos nós somos seres musicais, basta apenas respeitarmos 

nossas limitações e capacidades, pois é uma obra mediada pela pedagogia Orff, aberta, 

totalmente inclusiva onde todos são bem vindos. 

 

Agradeço muitíssimo pela entrevista concedida. Realmente, é um prazer ter 

entrevistado um educador musical e pesquisador que tem se dedicado intensamente 

ao ensino musical. O trabalho que o senhor realiza é muito importante para os 

educadores musicais brasileiros, no sentido de consolidar ainda mais o ensino e a 

aprendizagem musical em nosso país.   
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